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Re t l ac tor-nhe fo CELSO GARCIA 

Zoológico & um.i escola instructiva 

que deve ter suas portas abertas aos 

que estudam. 

Para melhor percorrer esse esta-

belecimento, ahi existe 11111 t ramway 

Dccauville, cujas l inhas se extendem 

pelas principies avenidas e margeam 

os lagos existentes, na exteusilo de 

dois kilometros. 

A l óm disso ha pequenos brcackn 
puxados por jumentos, petiços e ou 

tros auimaes de sella para os me-

ninos, sendo, poré.n, mais apreciado 

o ferro-carril liliputiense, cujas lo-

comotivas desenvolvem fraude mar 

clia. 

Longe iriamos se tentássemos des-

crever o Jardim Zoologia» de Bue-

nos A i res ; e nem podia ser essa a 

nossa intcnçJo. 

O que desejamos é secundar a 

idéa aventada por outrem, porque, 

além de ser cila de grande utilida-

de, consulta o grau de prosperidade 

e cultivo desta capital. 

sr. Carlos riuimarSÃfc O projecto foi 

approvado, tendo o »r. Cândido Motta 

requerido dUjicnai^p reriacçOex, o que 

fui approvado, p a M m e s m o ser itu. 

mediatamente remettM) ao Senado. 

Levantou-se üepo l i^ ^ossão. 

• X í c a r o . 

C o m m f r t t o h $ á b j p a u l i 

manos 

/Vári , I de untuhro 
f i n a « i l í w o l i e r t j l ('e s e u s a r ã o — 

As «\|)fi-ienclfl9 do sult io ( Ir . 

Vvcs Del a n o — A f c c u l i d a r ã o ar-

t i f i c i a l — A s « « • i c i i e i a x «Io wa-

li io r i a n r e z — - C i n c o a n n o s de 

invest i i ravõeN O c a l d o » t'c-

c i i i idad ii — D U M i ih jccçõcs sng-

ger l das p o l o ta»m sonso— I V -

cnnda i ; ã o u r ü f l r i u l o g e r a ç ã o 

( « i j i i l a i i c a . 

Outra noticia da ieusação relativa 
a iicontenimento da ueunna, rnas 
acontecimento do ordem pcp.-iitifica, 
licata vez, foi a que O sábio fruticez 
-r. 'l vi', iJulugu üyd|muiiir;'ju ú Aea-
'lomiu (1:13 Sciencia», do Paris, cobro 
UH nuas iutoresBantfciirnas ex|ierien-
cias íoitas com ovo» du ureinos, O 
leitor não ignora qu * OH ur-irioa são 
fcliinodermoa do coKri globuiar, co-
bertu de espinhos. S t i certos pai/.e.i 
chamam n-os popdWrmonto ouriços 
do mar e uuutioa cwlanl ias mari-
tintas. 

O dr. YVOH DELÂR-Í, partindo da 
fatm sa experiencia do [.rofessor ame-
ricano J.ool), que observou quo um 
coração continua a oontrnbir se, du-
ranto mui to tempo, dentro du uma 
.•i(jlui;ã'j da sal, ao pau-to que, mergu-
lhado em agua ord|B.iria distillada, 
ou noutro qualquer liquido, morro 
rapidamente, parttald > di-a»a expo-
riencia, dizia, perguntou a si | i jprio, 
SÜ a agua salgada, lir dongadoia da 
vida orgânica, euf lb o p f .va a ex-
periência da l . o u b p n i tem uftta 
grande nce.io sobro a própria tnani 
l'u.-ta<;âo da vida anis) d 
• Lt'ahi a idéa das «uas perturbado-
ras ex| erienciaa sobre a íecun J;; ,.io 
artificial. 

O dr. Vvrp Delnge, dopi.ÍH do nu-
merosas tentativa:?, tçlahiicnte infril-
etilVra.) ou de losultac > inc inpleto, 
Itogou a descobrir a formula defini-

tiva do um caldo qu ' , ce^uiido as 
Miia.-i Mfliniiae.es, lhe permitto o 
-ecundar artifieiulfllfito um ovo de-
Uralna, não fecundado pelo ur.-ítiQ. 

ISU o üeu jy^jç C> finai : — I ara i 
mergulha-se ot> num l iquido 

composto de HO "[o <16 agua do mar 
•i du TO "{-> d» uma loltf.ão liquida 
do assucar. A isto junta m cunti-
grammoH do tauino o o centímetros 
cúbicos de aminoniaco, por litro. 

Urai;as a essa mistura, a cuja com 
bina(,\io chegou o dr. Du!a::e, depois 
du intermináveis • pacientes ti>;i i 
!lios, quo não podem ser expôs! j 

nos estreitos limites d» uma cltroni-
ca, os ovos, sem fecundação do uuvlt", 
ah i mergulhados, durauto um cer > 
tempo, «t iram», em considera.el por-
centagem. 

Nao obstante, a oduca<;ão du ani-
maeulo é difficiil ima. Du milhares 
de ursinoa que o sábio assim obteve, 
milhares morreram em baixa e lade, 
só conseguindo •> professor Yve» |)e-
lage citar quatro até a edado adulta. 

Ksses spe(ime:,s medem hoje um 
titiflin elro de diâmetro. 

As oxperiencias do douto meml.ro 
do Instituto duraram cerca do cinco i 
annos e foi só nos últimos tempo» 
que, paciento o cora josamente, ma . t i 
plicaudo as suas tentativas, o mestre 
da Sorfiouno obtevo u m reauhaiosa-
tisfactorio. 

* * » 

t 'ma objeoção, porém, podo ser fei-
ta : Quem sabe se os ovos do ur-ma 
(ite serviram ás experienoins j i não 

estavam fecund i lo.-, som quo o ilfus-
tre investigador d " tal d e s c o n l i a - y 

O <lr. Delage resp iiftc, ou, melli <r, 
pretendo responder victoriosamento a 
esta objeceáo.—i'ara ter a certeza da 
não fecitnd.'i;ão pelo macho, diz elle,' 
servi-mo de ocos t- <leinunh«s. Todos 
os ovos soliro quo ia experimentar 
foram previamente lavados em agua 
du chuva, i/ne íeui a pr'p o >ttde 
matar os i/emv ns tulle* dtiiadox /.• 
micho. I ma parlo dos ovos assim 
esterdieados foi íb itada nagua d(j mar, 
eguaimentu (.itcriKsada (.essa p i r e 
serviu de tcsteinurlia , outr.i parte 
foi deitada no caldo composto, como 
ac ima ticou dito. (J-4 primeiro- ovos 
coiteerv; ratn se • gterc-is, os su 1 n loí 
t t i ra iam em grande quantidade. 

Ksia resposta seria absolutaiu .-nte 
victorio-i, <", certo, em tfieoria pelo 
menos, a seiencia poderia esperar 
• pie um dia, sem auxil io da mulher, 
tiau.sforu.aria num homem um sim-
ples cspermatosoide, se u m a segunda 
ol ,e eao n lO Uve-.-C l >g r. Tal ofijec 
• ão, penso eu, tangueiu a lez ainda, 
h i l a : 

— ' ) dr. Yves Delage está al .lu-
tarnente ceito do '|Ue a a -na do ehnv.i 
tem n propriedade de matar o ger-
meu {lincho? I'oóo ter que e!la o 
enfraqueça profundamente ap> nas e 
(jue o cal I i fior e.le dwcoberto, len-
do um grande poder reconstituinte, 
oito falta .-» agmt do mar esterilisa-
(In, restaure as forras perdidas pelo 
germen macho, trazendo o á vida, 
erii iuatito ijue o ovo, enfraquecido e 
mergulhado ap s num caldo ir»-uf-
lii ii utemente re-taumdor, é definiti-
vamente Condemuado á morte. 

Corno responder t esta segunda ' 
objec<;ào ? 

Hê a como for, a experiência da 

verdadeira ou suppcnta fecundarão 

artiticial é interessantíssima. 

N ã o se confunda, forém, a fecun-

darão artificial, que tbeoricamente 

nscis U m de imp^sbel . cor; * 

i a ç i o sspauUn—. & erublema d a í 

Nas Camaras 

Auclor do furto na f)elei/<u:ia Fis <it <te*te Estado, prelo I.Qiv 
tem au ò'. L m dt Curangota {Mina*). 

fecundarão artificial, a c h i m i e i a p r o 
veita um gerinen a busca substituir 
•ua acção á du u m 'los sexos. Isto 
já não é pouco; porém, no ca.-o da 
«eraeão espontânea, a preten , i o d . 
homem é muito maior. () quu ellu 
quer é substituir se, no la!" oitorio, 
não á natureza, mas ao próprio l;eus. 
Desejaria cre.ir a vi Ia, su.it auxilio 
do germon nem du sex > algum : por 
meio do -imple'í pro iuctoi artili-
eiaes. 

Coisa curi isa • os ursinos, obtidos 
clidnicamente p'-lo |.rofe.-..ior Yvts 
Oelage, possuem i> pares de tenta 
calo , ao pas-.o quo os naturaes pos-
suem õ apenas, o professor vè n.sso 
um tr iumpho da . ia. theoria do fo-
cunda','ão artili .ial. Pódu-se, do pre-
ferencia, ver mais um arguiueuto 
provando que o caldo, combinado 
pelo sábio membro do Instituto, pos-
suo qualidades grandemente furta.o 

"""Knffue, (lo lacv i, «. . .a -

ca determinado, i. <s ursin -s, a appa-
rieâo de mais um par du tentáculos 
o não de outro orgatn ou de ou-
tr/S orgacns qua sijuer V Não lhes 
paruce preferível concluir quo es-e 
par do tentáculos exi tia j á no e:n-
bryão c quo o ca.do do dr. I)e-
Is^o, possuindo qualidades !"• rta-
lecedoras, que a agua do mar não 
pos.vje, desenvolveu um membro qua 
nã i estava suficientemente formado 
para s'-r desenvolvido pe.a =i:uplts 
agua salgada f 

Quando o orgulho humano tiver 
respondido com tri impho a c i a s ob-
je'j , pode sa (.abar de ter posto 
um |)é no campo do maior m vsterio 
da natureza: o mysterio da \ i ia. 

O i r m e t r i o ( I c T o l e d o , 

O <U--il.ih|in- i i .• O e l e K a c i a 
<K- -S. i J . i l l l o 

KIO, 2"—Jo-,í Mari i ile Soitsi, auetor 
do desfalque <!e 107 contos d.i Deíe^ae. i 
1'iücd de S. Haalo, loi hoje preao TIO 
iioiel de S.mt i I.u/ia, na ci lade de Ca-
ranyola, Kstado de Mina-, pelo alferes, 
! v- îd-j n.ilit.ir eu .arrumado do poiicia-
iiieuto d.iqueüe local. 

Korauí encontrado, em seu poder a 
quantia de &0 contos -j vários dociun 
tos. 

Josí Maria de Sou.-.a vae ser removi .o 
para aqui. 

. A l e r t a d o ( l e t í i l '^ c c : m i ! > i o 

KIO, 2.s—<> mercado de café eateve 
lioje l,.i^tanto tr-.u.\ , matUendo-se « • 
preços a iIo(J o americano e : : 'ü j o 
elirepeu, 

JCairad.ts : 
Pela estrada de ferro 2<>03 
Pela barra IH2í>i 
Cabotagem 5'Jü 
Kuib;.rques : 
}'ara o» íC.t.e'.o tô.idos 77̂ 3 
t*ara a Kui j p i 2 0571 
CãWjtaK.MU. 200 
Kxisleiieia 474.438. Vendas T000. Ha-

vre 1)4 dc baixa. Hamburgo 1|4 de 
baix.1, 

O cambio manteve-se inalterado. 

O «li-. . V u d r a i i e l , i i « t<> 

R IO , 2~—O dr. Andrade Pinto, sub-
in»pector do trafego 'ia Bstrada de Fer-
ro Central do iíias.il snldctou-se iioje, A.-, 
Io horas <!a uiauhã, atilando da jau 1-
la de uni trem em inuvimento. 

í j i. rpo do i.it li/, engenheiro foi en-
contrado c jmpleut;ne::t-- ••sph.i.ela !o» sen-
do reino, iil . para a Socie-lade dc An 
ÁÍllofj Mlltü s O. i i.e-.p. '.e. s 1'.»- 1 

trada '!e Kerro. 
O ni.iehiuista do trem em (iU*: ia o 

dr. An Ir e I ' .utpsran-lo-o imniet-ia-; 
taine i*e e rec-.u . en '••> na vlctima o 
bcu estimado chefe, teve uma syncope, 
heit : f .lubautuido na uia-hina pelo fo-

k mais i 
rto ÍI'JB | 
iordo de! 
^ IK.rtuJ 

a vi V 

HA AR 
A cabeça da \ ictima f -i encontrada 

lun^c do i '̂ ar cui 4110 se deu o de>.aà-
tre. .t uma dibt;inci.i de 2«)<) metros, cou-
.serv.uulu ainda <> pin-n-nez n » nariz. 

O enterro do dr. Andrade Pinto rea-
lizou-se ii''je, ás 4 li >i'a.i cia tarde, sen-
do muito concorrido. 

O « adaver do dr. Andrade Pinto foj 
encontrado pert̂ j do kilonietro 1- 'ra li. 
nha Mrlh- lamentos, auxiliar da Centralt 

% ir^it.;» a o Z e i i t c n o » 
KIÍ), 2~—O j.re-idTite da Republica, 

dr. Aliou ,o Puma , visitará amanhã o 
cruzador Mim. r} Xcutenv, da muXinl.a 
do guerra du Clnle. 

Í"^ LI!>% C I I Ç Õ C H 

RIO , 25—IJi/.•• ti qu : das subvenções 
auetori^adas pelo orç.tiuen:<j d<j Interior, 
a maioria »erá approvada, sendo rejei-
tadu.. cinco. 

H o e n n i <>.-» m i i i i l i i i i o H 
RfO, 2' .—O dr.;Luis de Campos, ex-

director do í̂ lo . d iir. -ileir.,, dir.^.u uni 
requerini' nto á Caniara pedindo auct ri 
sarão para contractar com o ^rov.»rno o 
servido de soccorros marítimos na-> coi-
tas do Urasil. 

< ' o m m i ^ s ã o O í ) i a s l a u 
l» l i i am 

R IO 25—A C Ali i.iv„tu de Obras Pu-
blica-i da C.imara, reunida boje.assi^nou 
vários pareceres. 

M o v i m e n t o «Sc V i p n r c n 
R IO , 25— Kmraram hoje neste porto 

os seguintes vapores : de Buenos Aires, 
Ilr I hi -rto', de Manaus, Ceara. 

|ordo, 
de terei-' 

Serv ido espoc iu l 

para o " C o m i u e m o de S ã o P.ÍUIO' 

5^,00 
p, frf. 105-
\ € O$0<)0 

V r i « l o « i:t 

SAXToS , 2. —Vmctnhã, áa 3 hora> 
da tarde, rralUa-ví a vistoria para ava-
liação 1.0 terreno da rua 15 de A ovem 
br > 11. 1.2, desapropriado ultimamente 
p'la Canara Municipal para alargamen-
to da rua I I de Junho, 110 qual o Ban-
co Allemão ia construir u .->eu ed. 

laldea .âo e-

M a t a d o u r o M u n i c i p a l 

SANTOS. 25—-O sr. t: rvjicd Intenden-
te nomeou uma cornmi.;são, composta 
dos funeci-inarios da s*cç to da Faxenda 
Municipal, sr-.. Pedr«i I>.as, I^nacio Ma-
riaoo de Azeredo Marques» Manuel 
ívluardo Aniaral, Marcáio Dias Font 
c Hermiiio Negrão, para examinar a 
escriptura;.\o do Mala louro Municipal, 
piin pairnente no que dU resj»eito ó 
arrecadação fie impostos. 

15 >«IÍK-?-Í c i o c t i ÍCOH 

SANTOS, 25— Aos engenheiros Clo-
vis Glycerio e EJ^ard de Sousa foi ho-
je dirigido um offi< io pelo sr. coronel 
(Jincinato Costa, diteno intendente mu-
nicipal, eoit«liando* s a cotttparecef 
Secretari.i da íntendetu ia Muni .ipal pa-
ra o fim <'.e s'rem combin id i- as for 
mulas, p.ir.i o c ntracto que a Iutenden 
r.i.t está auetor;sida p» la Cam.ira a as-
signar com e.->--es eugenheiros, ou trapr-.-
sa que organis.trem, para o estabeleci-
mento de b >r.d -s < orti tr.tcçâo eleetiic i 
nesta cidarie c svtis arrabaldes. 

L a r ^ o <!<• l í o s . u i o 

S A X T í 2 5 , — Foi I o r em iniciado 
o calçamento do Largo do Horário qu. , 
com a transformação porque p- ss ' , ti-
cari vendo uni dos mais bellos .o^rad.ti-
ros public s flesta cidade. 

O contrac ante, o sr. P. Amazonas 
' mpenha se na perfeiçã > de-.se serviço, 
que, conforme já se pode verificar pela 
parte executada, nada deix ir i a desejar. 

P o l í t i c a ! * ' I n i i i i i i e i i s t * 

KIO, 25—O Supremo Tribunal F'ed -
r.tl julgará amanhã • ca.̂ o da po.itica 
fluminense. 

Consta que o partido chefiado pelo 
dr. Nilo Peçanha, vice-presidente da 
Republica, obterá a maioria. 

A t o r p c v l e i r í i ( J o y a / 

R IO , 25—A torpedeira Goyar adqui-
rida ha ponco na Pinropa pelo almirante 
Al t íu iMudO de Alencar, fará amanhã 

ietaçã >• J 

| a vida 

Ipie o tiú 

tompronic' 

ii a si ii- --

lelle não 

Icspos') e 

Para Nova Orleans, líortice', para Ba 
l i i Blan a; Sala', para Porto Alegre, 
Ifanctnai i>.tia Gênova» Re tfmberto',*pa-
ra Hamburgo» I'aranaquá\ para Itajaby. 
Cohleu:; para Santos, Cordoua. 

F e r n a n d o I i c « H Í c r c M 
RIO, 25— Partiu para Santos a Lor lo 

do f>a ;iiete Lona;/ o pianista íran^c^ 
Fernando Bessieres. 

C a r r o s l u x u o s o s 
KI« 25— O dr. Aarão Rei» dire tor 

da Estrada de Ferr » Central do Brasil, 
v.»e mandar construir dois luxuosos car-
ros que deverão servir para o transporte 
do^ reis de Portugal em suas excursões 
durante a sua visita ao Brasil. 

F/ provável que a ene >nimenda seja 
feita á imipresa Nac onal. 

l l o\ | » i c % i f l f i K Í a l 

RIO, 25—O dr. Af:onso Penna 
r I revista amanhã A parada que CÍ alum-
nos do <iymna»:o vã) fa;:er i a venida 
Central. 
H n t i v e n ç õ c f l a i i c t o r i s a d a » 

RIO, 25—Entre as emenda» offereci-
s ao orçamento do Interior e approva-

dis hoje na Cainara, destacam se a» se-
guintes: concedendo o donativo de 50 
contos á Faculdade de Direito de São 
Pau. , para a reforma do edif.cio e do 
mobiliário ; concedendo subvenções á 
Acalemia de Commercio de Sant f* • ím 
etccUs de Pharmacia e de Cor "» 

H'IJ - >\F.< Í'!»Í -»• n o -
Trio Tr lhun .d VE.*\RRN\ a -or-
LE <'.<> PFÜ i 10 I. 

k..<j dfc Jantjr i 

Para a força mostrar, Nilo, rai/oso, 

Em cólera vehem^nte, 

investe contra o HacLer, que, teiuioao, 

Affronta o seu rival, serenamente... 
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O CAFE 
UKRCArO DK SANTOS, RM 25 

Tomrriun-M conhecida. yeadái JJ 13,970 
Surra* 

Sue, 4(200 para o tjpo 4. 
Sfrrcnrto, Mttivpl 
Kntnuliu hojo, 56.J7J tarem: <1MÍ1. f , do moi, 

1.083 405; deídd 1'. de Julho, 3 bü2.353j ttock,... 
8.031.MT; madlt, 11.491. 

— Em egiiRl dntn do «mio pusiurto: 
Rutr.dtu nau» dntn, 7«D01 «arou; de«do 1'. 

<lo niez, 1.«41 051; donde 1\ de Julho, í'.'12 882; 
•lock, 2 179 79b, vendas, 1)1.000; Uase, 4}00J. 

CAPT BALDKAHO—Fortra l>«lde»dns hont"n, 
rom destino . e«u cidade, 44.2'J3 saco, tendo: 
gS -M na P.ullsl.; 6.216 na Sorocabana; 102, 
cm Campo Uwyoi »:'» no Dttt» e Ml no Pari 
c fc. 1'oulo. 

PACTA RF.MANAL; — Caliíbora, 400 rói». 
Taxa olfioiat pnra a cubiauta dt) il baneji por 

ffltrm pira o dia 30 ; 
raili, MS, 

C o n i | t n i i l i l t » R o s l n t a d o r n 
«to Mu H t o a 

At renda* de cafe a Irnno, ro îttadat lioniem, 
trr. Kanto», foram de 12.001 Fawas, a eaberi 

Ka b u . do lypo 11. 4, l i 000 raccaa. 
Cola?6ea do foclianii-nto : 
Outubro, 4$250 a 4$8'>n;Novembro,l$30 ' a4fn25 

rsíonibro, 4f8 0 a 4f400; .'anelro, 4f 100 u 
«fico. 

Na base dotypo n. 7, — taccat. 
<'ot,çôe> do ferhímiento: 
Outubro, 8*460 u Sfõuo, Novembro, Sfi'0 a 

A$500 ; lirz. mbro, 3(450 k 3JJ00, Janeiro, 
Sf4')0 a 3J800 

MRRCADO no RIO 1)K JASEtUO - Entradas, 
13 034 taccaa. Kmbarcadaa, 16 S01. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
l>o Norte : não < o tsta. 
Do Sul Ró Humberto, 

M e r c a d o s * c x t r n i t g e i r o * 

Fechamento do dia 24: 
tlavre 114 ti« baixa parcial, 

relembro, 41 H4 e Maio, 40 1:2. 
Vendas : Í2.000. 

UamburKO;— inalíemuo. 
flo/oinbro. SI :ul c Maio, 82 112. 
Vendas: ÍO.OOO 

t,'c\v Vorlt: 15 a 20 dc baixi. 
CoUcúes: 1'o/embro, 6,55 Maio. 6,71. 
Vendas. 88.000. 
Disponível; inalterado, « 114. 
Abertura do dia 25 : 

Barre; Inalterado. 
Dezembro, 40 114 • Maio, 40 1(1. 
Anterior: 
Iiesciubro, 40 112 e Maio, 40 lis. 

fl.mbonro :— 1)4 a It2 rte baixa. 
De/cmbro, 81 112 1 Mato S3. 
Anterior; 
De/ombro, SI 314 e Mar;o, S2 ltf. 

U.w York 10 de ul a. 
Ao melo dia: 

flane: 114 dc alta parcial. 
tlmuburKO: S1-4 de a la parcial. 
New Vvrk, 2* eotavfio 10 de al a. 

R a n t o a 
Ct^ytnâctet vn Sntitoi, iara oiieffutntci typos 

41a lt"loa d« NevYork 
Tjpos 4$400; 4, 4Í20>. S, 4f0)); 0. S??». 
8f4UO; 8, :}KC; ti, if.00. 
Slóka surciiordo couimissarl). 4f3>). 

O n t l i c c l i í i l s a q u e a d a 

PAKIS, 25—Um tele-r.-.mma de T,e 
Maus, no departamento dc La Sarlltc, 
commtmica que a Catltcdral foi saquea-
da por uni laudo dc salteaderes, íjue 
conseguiram evadir-se, 

DCSSI I IC IU i i lO 

ROMA, 25—Foi desmentido o boato 
que dizia haver divergências 110 1,'abi-
nete de ministros devido á prive dos 
empregados das estradas dc forro, 

] > a i i ( | i i e t c 

P A R I S , 25—O sr. Armand TalHè-
res offerceeu hoje um banquete ao 
sr. Isvo'.ski, ministro do Kxtcrior da Ktts-
sia. 

O j f o v e r n a d o r d e 
A l a d u g a i i o » 

PAK IS , 25—Chegou a Marselha o go-
vernador de Madaganos que amanhã 
mesmo partirá para Lyon onde lhe vac 
ser offerecido um grande banquete. 

D e s c a t i H o s e m a n a l 

P A R I S , 25—Em unia reunião effe-
ctuada liojc os padeiros resolveram ]ie-
dir aos .-seus patrões um descanso se-
manal por turma. 

C o n t r a a m o r t a n d a d e 
d o g ;a r to 

PAR IS , 25—O presidente da Com-
missão de Agricultura vae pedir ao sr, 
Clemenceau um augmento na porcenta-
gem dos jogos permittidos, reverten lo 
o prodncto ao fundo de uma caixa des-
tinada ao seguro contra a mortandade 
do i;ado. 

O p o v o e a G u e r r a S a n t a 

P A R I S , 25—I'in telegramma de Mar-
rakesch traz a noticia que o pretenden-
te ao stilt mato de Mar ocos, Muley Ha-
lid declarou que, .-c começou as hostili-
dades, não foi por uma questão dc in-
teresse ou de rivalidade ao seu irmão 

estava debullia Ia em lagrimas, a3!,ini 
como os seus lilitos, 

Seria conveniente qtie a policia 
mas-e conta do caso, para apurar a cau-
sa * crdadoira da morte do infeliz ope. 
rario. 

11S0 recouhceeti Jfailio, mas reconhece- tou nos acoi 
rani-uo Rauialho Ortigão c Antônio '! •••.„ „n,-

lo- Cândido, que, «11 ma^istraes peças ora 
torias, llie ii;:ertlm -
inaugurar-se a estatua 

O di\ Oliveira Lima, illustre publicista* 

tvalisou liontem, a convite do Centro 

11 de Agosto, unia confereiicia sobre a 

influencia que exerceu José Bonifácio 

11a independência do Brasil. O assliiupto 

([ue escolheu o orador, lão versado cm 

nossa historia pátria, devia despertar, 

como despertou, a attcnjão de todos' 

Jira uma iii;ão de civismo cm cuja di-

vulgação havia vantagem incontestável. 

Se a confcrcncia cia pnhlica, claro t 
que tanto o orador, como os que tiveram 

a brilhante iniciativa de convidal-o, 

desejavam toda a publicidade. Coutra-

Ctámos, por esse motivo, tnn hábil ta-

clivgranho, qr.e licou incumbido de to-

mar o discurso. .Na hora ccrta estava 

o tachygraplio no seu i-o-.to. Mas vol-

tou sem tomar o discurso! Contou-nos, 

então, o que se dera. Ao entrar 110 sa-

lão, foi collocar-sc, 

bastidores do palco. Depois, pediu a 

elogio 110 dia de 
o o povo que 

não comprehendia a obra, ouvia-os com 
religiosa attenção, parecendo saber qn • 
o elogiado pelas duas nientaiidadcs da 
sua terra, era um português notável, 
que, 110 extrang' iro, l inha mostrado 
que Portugal * r a 11111 |>aiz verdadeira-
mente literário, Mis F ia lho . . . não o 
reconheceu. 

O illustre missivista do Esta lo t ini 
bem não reconhece em Kduardo Prado 
uma gloria do seu pai/, c <0 o reconhe-
ce << como nma gloria secundaria... 11111 
Junqueira de segunda ordem, porque so 
a política uiucsqaialia, lluerra Junquei-
ro c 11111a Gloria portugueza ile segunda 
ordem.. . ; as suas 
são recheiadas dc minios polit 
publicanos como as de 
são moiiurcliicas. 

Não percam a coragem os moços qtie 
tomaram a peito esta c msagração ao 
auetor da Ilhiflo Aintrirana, e o auetor 
da missiva para o Estado dc >'. vá 
tendo paciência, que o dia de se f.i/.er 
justiça aos vultos que cita, não tarda! 
/?"»! 1 não 8e fez nnm dia." 

acontecimentos que, cm 1 -22, 
tiveram por p.>nto culminante a procla-
mação da independência do Brasil. 

O publico, que era composto, cm sua 
maioria, de estudantes, grande numero 
de deputados e lentes das escolas supe-
riores, tanto, quando o dr. Oliveira Lima 
entrou na palco como, quando pronunciou 
a ultima palavra da sua magistral con-
ferência, applaudiu-o calorosamente. 

A s. exa. foi ofterecl l.i, j elo Centro 
Onze dc Ago to, uma linda pasta para 
escriptorio. 

Assistiram lambem ii confcrcncia o 
sr presidente do r.-tado c sttas esraas. 
filhas. 

C u r i o s i d a d e s 

I)c Filinlo de Almeida : 

Deve sle ser jardineiro 
afjiiclle moço bem posto, 
pois sempre que elle te fala 
licas con\ rosas no rosto. 

I ? e « t a i s r u » t A O C O R V O 
—Hoje, pupns A po-tuguozn, co/.ido < spc-

prodiicçVs lit rarlas , ciai.—.\rcoitam-se pe isionist 18 e manda 
mimos politico-re- b> 

Kduaido Prado 
pfnsão a domicilio.—Valos pir:i*30 

reíeiçü •«, oj$(JOÜ.—lii a Ancliietn, 4 
tiga do 1'alacio, -TeJophone, 1U27, 

E l i t i r nntiflsptico d* M E I S S N E R — 
Fxeoilenlc pa a lar o verdadeiro diges-
tivo. 

O sr. secretario do Interior declarou 
modestamente, nos J ao director do grupo de Tietê que 

na liypothese de serem promovidas to-
t das as alumnas dos dois primeiros an-

mesmo 

classe 
meiro anno, de modo a não ficar o 

I grupo cousiituido por mais dc dez cias-

I um estudante, que devia ser membro da n 0 R d;1 fcecf5o feminina, fica o 

. commissão, licença para pôr, atrá- do^ [ auetorisado a crear um 

, bastidores, uma mesinha que estava J s ipplementar 11a mesma 

110 fundo do palco, afim de poder d u 

Al d-el-Azis; e se proclama nesta oc-1 escrever. O estudante respondeu que 

casião a Guerra Santa, uma guerra dc não consentia, sem saber, primeira- ( SCs. 

morte e sem quartel contra Abd-el-Aziz, mente, se o sr. Oliveira Lima daria j 

licença para tachvgraphar o discurso. O . . . . , 
* 1 ' No expediente da sessão cc liontem 

c o r r e n d o para o auniquilameuto completo estudante, depois dc fazer a consulta, j f ! a C a m a r d d o 4 Deputados foi lido 11111 
da religião de .-tu patria. 1 disse ao nô so tachygrapho que o sr. requerimento de Pedro Chiquet, lienja-

Mohammed terceiro, que se achava oliveira Lima se cxcusara, porque ha- [ miin Re.s, dr. J j ão Gogliano c Iloracio 

via prometti io o discurso ao Kttodo dt \ Kic,h1^ 

Súo 1'tudO' Ora, o orador rcceiava con 

Marrocos continúa, naturalmente, na 

ordem do dia. A prjposito, não dei-

xa dc ter 11111 certo interesse, pelo me-

nos um interesse de curiosidade, o que 

nos conta um correspondente dc guerra 

s jbre uma propliecia o 

cia marroquina que se está realisando, 

graças aos acontecimentos |a que serve 

dc theatro o Império do Maghreb. 

O correspondente em <|uestão <5 o en-

viado especial da Corrcsjiondoieia• 
lásse jornalista, tendo visitado ultima-

mente Mazagau, faz-se éco ila crença 

seguinte, que circula, na tribtl dos CI111-

ias, cotn um caracter sagrado de pro-

pliecia. 

••Dois siillõcs irmãos, combater-se-ão 

durante Ires mezes, iiutiia lucta fratri-

cida, disputaudo-sC mutuamente o Im-

pério do Maghreb. 1'nia batalha decisi-

va travar-se-á perto do rio de Rabat. 

l 'm terceiro irmão, zarolho* porém mai • 

agradavcl a Allali do qtie o^ dois oti-

tros, e tendo um filho de nome Ismail, 

intervirá 110 combate c vencerá os dois 

inimigf s. Kss,e terceiro irmão scrí, en-

tão, proclamado sultão, reunirá todas 

as forças marroquinas para a guerra 

santa c expulsará os rttmis (extrangei-

C r c m c ds \ asel n i Ililiortine para ! rosi da Argélia c da Tunísia, formando 

Mais 50 c ntos. 
Se os cálculos não falharem, os srs. 

Julio Antunes de Abreu A Comp., c-la-
{beleeidoa com agencia das loterias da 
I Capital Federal á rua Direita n. 30, de-
: vem vender hoje, a 11111 dos sem muitos 
freguezes, o bilhete a que deve cabcr 
.1 bruta de cincoenta contos. 

K' bom que se vão prevenindo os que 
I precisam dc dinhciio. 

«Horo Boracica 1 etira queimaduras. 

agentes Manuel Messias e .'osé de P a u 

la, acompanhados dc quatro praça» 
Na impossibilidade de eflectuarèm 

prisão dos turbulentos, que nssumiran, 
altitude francaiueute hostil á presenr» 
dos agentes, estes volveram í c,tar5* 
de policia, de onde, então, partiu úr, 
reforço dc dex praças, acompanhadas do 
snb prefeito capitão Viclor Silva c dc 
referidos agonies, 

A esse tempo j í os marinheiros w 

achavam í travessa Juninas, cauto i|a 1 
rua Tamoyos. 

O sttb-prafeilo capitão Viclor 
com as praças, foram recebidos a liaij*. 
pelo que tiveram de recuar, reagindo'' 
porém, acto continuo. 1 j 

ndente de guerra , . P o r ^, v c r s a" v e f s ío,' 0 sub-prefelv. I 
I \ ictor Silva alvejado pelos desordeiro» 

11 pseudo.prophe- j „ l n s s u l l | l l u k . S O i 

Na rcacção, mil dos marinheiros, vea. 
do.se na immiiiencia de ser preso, eva-
diti-se, entregando-se á prisão ŝ iucnie L 
Rayuiundo dos Santos, sobrinho, c J j ' 
Pedro da Silva. 

F.ste ultimo era o mais exaltado. 
(Jtiando so achavam todo» tres reu, 

11 idos 11:1 mercearia Bein-bom, João Pç. 
dro da Silva, numa voz aiictoritaria 
gritava aos outros : —apresentar arinaJ 
fogo 1 IÍ os seus c< iiipanhciros dispari, 
vam as armas. 

Ha lucta resultou ficarem os soldado! 
João Baptisla do Nascimento c Kav. 
mundo Martins de Moraes com as í,lr 
das rotas, tendo o primeiro dcllcs pe-
dido o gorro, 

Kssas praças são toilas do 2." dc ir,. 
fautaria do instado e faziam parte i>, 
promptidão da estação central de Po!:. 

Reassume hr.je a vara de 1/' s ib de-
legado de S. l aetano o sr. Aristidus 

segundo uuno ' Silva, <pie se achava no goso de licença, 
classe, sem pre- Durante o - eu impedimento foi esse 

siipplementur do pri- oargo occupado jielo supplcnle dr.Austin 
\obrc. 

6 porque este sultão «rruiuoit o im-
pério e entregou-o aos extrangeiros con 

se achava 
preso, alistou-se ao exercito de seu ir-
mão Mulev Hafid. pronunciando-se em 
Fez contra Aiid-el-Aziz 

mediante 
vários favores, para a construcção de 
uma estrada de ferro de tracção elcctri-

rnti-s c cabellos.-
Borges. 

-Keiebcu * riiarniacia 

O povo da capital do império adheriu , trariar o director do fcs/ndí. Eis o 1110- ( Ca ou a vapor entre o Alto da Serra 
:>o movimento e exaltado levantou-se cm ; t ; v o porque nãa publicamos 
massa reclamando a deposição e o des-
tlironamcnto de Abd-el-Aziz. 

•ue fej i Caravana Parlamentar, á Al-
/atidega c í Fortaleza Villcgaignon. 

Na ordem do dia foram votadas : as 
emendas restantes ofierecidas ao orça-
mento do Interior; a auetorisação da 
âmpreasão de varias obras; o projecto 
«uctor s i-.ido o governo : o animar a ins-
trução primaria, fundando escolas, cn-
tendendo-se para isso com o governo 
dos diversos Estados para que fundem 
escolas em logares onde não existam e 
subvencionar as crcadas pelas munici-
palidades c associações particulares ; a 
estabelecer laboratórios de ensino tecli 
nico industrial nas escolas de engenha-
ria, contracta*ndo pessoal necessário; a 
cutcnder-se com os governos dos K-ta-
flos 110 sentido de fundar escolas pro-
Cssioiiaes elementares. 

Coulinuou a segunda discussão do or-
çamento da receita, falando os srs. lias 
slockcr, Antônio Nogueira e João Nei 
va. Na continuação da discussão, ama-

falar/i o sr. Tiiomaz Cavalcanti. 
V sr. 4' IJUUHCUi, - L 

«mi projecto concedendo a pensão dc 
1001 á viuva e filhos do cx-medico do 
exercito dr. Autonio Pedro Drumond. 

O d r . A n r l r a t l e P i n t o 
R IO . 2:—Foi muito concorrido o en-

terro do dr. Andrade Pinto, que se sui-
cidou liontem lançando-sc de um trem 
cm movimento. 

No ccmiterio dc São João Baptista 
onde o corpo foi sepultado, uni operário 
da Central fez um sentido discurso. 

M a i i 4 | ( i e t e d e f l e n p c d i d a 

R I O , 2~—O commandante do Zrnteno, 
almirante Wilson, offercceu hoje a bor-
do daqnelle vaso de guerra tnn banque-
te de despedida. 

Os ministros da Marinha e o clicfe do 
Estado Maior da Armado fizeram-se re-
presentar. 

Ao «champngne» feram trocada, sau-
dações amistosas, 

O t e r r e m o t o d a < ' a l a 1 » r l a 

ROMA, 2s—Referem telegrammas de 
Cataniaro que as povoações daquella 
província sotTrcram avuitados prejuíz o 
com os terremotos. 

R O M A , 2" —De Regio noticiam que o 
grande terremoto causou g.a ides e-tra-
gos nas cilades Delnmtova, Scill.i, Üp-
pido e Santa Euphtnia, principalinente 
nest , onde o numero das cas. s que rui-
ram 6 enorme. 

Em I'esio foram hoje sentido» novos 
e ligeiros tremores de terra, mas que 
assim mesmo cativaram grande pânico á 
população já aterrorisada. 

ROMA, 2"—O padre Stiatteri, inter 
vistado em Floreni;a disse que o terre-
moto teve o epicentro diverso do de 
1 05 c a intensidade dc trinta vezes 
menor. 

ROMA, 25 —A metade da população 
dc Fcrruzzauo abrlg ni-se 11 is , asas 
couslruidas ao pé dc uma collina, ca-as ; 
que, sendo construídas dc pedra, palha 
e barro, puderam escapar ao tenvmot i 
de 1V05. 

Chove lorrencialmente em toda a rc-

o discurso. 

Suppuuhamos que a confereticia, como 

pagina de educação cívica, era destina-

da á mais larga publicidade, listava-

mos, porém, enganados. Lamentamos, 

apenas, que se liouves-e correspondido, 

de-te 1110 lo, á espontaneidade cotu que 

pretendíamos, além de divulgar uma 

lição cie historia pátria, dar, altamente, 

uma prova de consideração ao orador. 

Mogv da» Cruzes. 

No preximo numero publicaremos uma 
linda confcrcncia feita pela menina K111-
111a Bandissi, alumna do 5." grupo es-
colar do Braz, sobre o descobrimento da 
America, que recoiumcudamos aos nos- . 
sos leitores. 

liontem, do ministro da Justiça, as car- j deudo o officio em que 
tas de naturalisação dos subditos ita-
lianos Antonio Pottoni c Luis Gugliotli, 
residentes neste Estado. 

utn vasto império que o seu filho I<-

mail governará com felicidade e sabe-

doria.» 

Eis traduzida a 1 pé da Mra, d ) fran-

ccz, a prophecia ou pseudo-propheci.i 

árabe. 

Os Sa ttTis pretendem que o nuctor 

dc.,sa predicção é o proprio Mahomet, 

o qual se manifestara, para comuiuni-

cal a, ao m i r a t u t mais ven -rado da re-

gião de Dukala, por inspiração dc Sidi-

Muza, patrono dc Mazagan, cujo templo 

.se encontra a al^itus Kilo.netros desta 

c._. 
| A* porta da íticrce.ma Hc:n-botn, um! 
| dos declinados .i^reiliti a mu cava 
Ihciro qtie por ali pagava esbofetcando o J. '̂ 
«ístupiclamcnte. 

o carroceiro Paulo dos Satitos, ĉ ua!-; 
mente fui victiina da sanha dos inso-1 -
lentes perigosos, recebciulp um extens; 
ferimento na região frontal. 

Paulo recolheu-se á sua habitação, ás. 
travessa !>• m Jardim, próximo ú. r: . 
Cesirio Al vim. 

O marinheiro João IVdro da Silva) 
recebeu uma contusão na fonte c -<juer 
da e Kaymundo dos Santos um fer ia-ca.. • " 
to no sobr'olho do mesmo lado. ^ t 

O sr. presidente do K*tado recebeu ) O sr. ministro da Fazenda, re>pon-
delegado fis-

cal neste Estado solicitara auetorisação 
para ser adinittido um servente que se 
encarregue da contagem das moelas de 
cobre, em troco naquella repartição, , „, . . . 
bem como a abei tura do credito de Todos estes pltlore^cos detalhes <5 c 
400f »0U, para oceorrer ao pa^amen'. ' enviado d i Corv spowlcncia que os trau.v 

j do a.ludido servente, declaou que,sendo j mitte n~> seu jornal, 
irregular, não pó le .ser dada tai aticlo- . 0 l . 0 I í h e c i a ^ i s t < 

E C O S D O S M U N I C Í P I O S 

I cidade. 

— Na 1 

gran-

l " » e r l i i n i ; « r i a 

— ]*iiarniaci:i Borge< 
Lro, 17-A.—S, Paul. 

• nrligos hygicnicos 
rua lú de -Noveui-

acadêmico 

EXTERIOR 

v i a g e m d o s n i i b c r . - i n o s a o 
' I t l . l M i l 

Escrcvc-nos 
Júnior : 

a 1 u leio sempre o l'«'ado, c, sincera-
mente, faço-o com o melhor prazer. 

O critério, a argutez, a sobriedade, 
mesmo a ironia, que algum 
enfeita o b rdado elegante 
go bom, scduzciu-mc superiorniente. 

Lu e .timo o velho organi. 
II mtein, poríni, nas suas notm deu 

acolhimento a min carta, sem auetor 
declarado» cjtte muito 111c aborreceu. Dei-

i xo i-nic mesmo cm alicias de bradar 
I contra a p .vai. i lusa inclusão dc tal 

t'"'W^o? não ic c ralÍõ o editor de^íizer 
( tal collocação, e, muito menos, o mis-
! sivista, cpte reconheço senhor de cstylo 
' bcllo, cr,t traz r a publico a sua manei-
I ra de observar os faci-os que se passam 
: cm d" re lor da sua aclividade. 
i Ijuc os An Iradas, se 6 que todos íne-

P IRAJ1 " , 25 — Pla.ijú desde aute-j recem a homenagem a praticar ao pa-
liontem acha-se em festas. triarclia, tém direito a urna glorificaçáo, 

D. Jo.é, arcebisp-j de Ptolom.ud e o não- foi coisa qit: 111* abord-sse o csiú-
digni .simo .-acerd te que o acompanha i rito, no momento cm qu > resolvi levau-
cm excursão por esta zona, tiveram uma Ur a idía do monumento a Lduardo 
imponeule e significativa recepção, en- Prado. 
tran lo debaixo das mais cuthu iaslic as [ Ma-, agora, que o carteando do Et-

C o r n a s p a r a l i i i a d o s . 
' ASA OUKRHA, rua Direita, 31, 
de liquidarfo. 

4» 

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas no dia 23 c'.o corrente, pelo 
vapor (iuisca, p-ira os portos de Para-
naguá c Antonitia, recebendo cartas e 
impressos at«5 as 10 libras da noite eob-
jeclos para regUlrar ato a.s 6 tia tarde da 
véspera da partida. 

* 
A di-e-toria de Viação da Secretaria 

;ts ve.-e. lhe { da Agricultura tran-uiittiu ao engenhei-
de um ai ti - r 0 chefe da fisealis.iç~io f deral as infor-

iv.ae- ilo eng -nheiro cliefe cia conimis-
são dos prolongamentos das Estrada de 
Ferro Sorocabaua sobre destino c peso 
de materiaes a importar. 

sr. Diniz 

I risação, devendo o serviço de que se 
i trata ser commcttido a empregados que, 
1 fora d is hora, do expediente e median-
te gratificação razoável, delle sc incum-
bam. 

* 
«Hora Boracica» cura ozague. 

Com o numero de hontem, completou 
oito annos de utilissima existencia para 
a cidade que vê a luz, o Correu dc Súo 
(\irlos> 

Para commemorar e se sempre au-j-i. . 
cioso facto na vida da imprensa, o nos- ' 
so distineto confiaile d u uma bella edi-
ção de 10 paginas. 

As no^as calorosas felicitações. 

H a n t o M 
Km ?••». 
0 sr. José da Silva Hittencourt. d;.. , 

tineto moço, gerente da agencia d 
Banco Campineiro, foi hontem vi< :n„ 
de um designe, na rua 15 de Novcni-fí 
bro. 

Ao pa .sar o bonde de Jo-<5 M'*n'•ri-
das 11 o 40, o sr. Hittenc-iUrt, qu • jr 
cisava tomal-o. o fez perto da Dfo^.n . 
C'-»!otnbo, e quando o vehicuio em and 
inento,.seiu reparar no andaime que e-1 / 
levantado em frente a esse estabe". -j 
mento, que se acha em obra-. . 

Jv̂ -a fttia imjjrud^ncia fui-lhe fata k 
pf)is na occasiã') em que pecava o b : ' 
ba'.eu dc encontro ao referido andaitr. 

, cahindo no chão, ferindo-se graveiuín*!: 
r\2.z, partindo para Ivabat, deixou em | ttf n i c<lbeça e partindo a clav. ú ; 

esquerda, 
1 oi lo.̂ o o infeliz m ço tran^p• • r' ! 

• ara o interior da dro^.iria, ou : • \ 

A propliecia,—isto «5 visiv falando 

de doi.-> sultões irmãos e adversarios que 

sc combatem, refere-se evidentemente a 

Abd-el A/Az c a M ilcy-1 Lifid que preci-

samente tõm um terceiro iriuão, dc no-

me Muley-Mohammed, o qual, Abd-el-

bismico. 

A V U L S O S 

I l o m c o p f i t l i i a do dr. Xa '.ilhâes 
r• - - — ». ia U jr.'üj 
rua 10 de Kover.ibro, 17 A. 

•i-

O sr. secretario da Agricultura pediu 
ao sr. m nisiro da Fazenda a expedição 
das ne sarias orde paia que seja:u 
restitui . - ao Kstado as quantias pagas 
na Alfan lega de Santos, ĵ elo despacho 
de mat.Tiacs destinados á Lastrada So-
rocíibana. 

4-

acclamações do povo catlioüco, que os 
ag*tiardava á entrada da cidade. 

Orou em nome dos fieis o provecto 
ed-.-câ yr sr. Flaminio Fe i re ira, profe-
rindo uma eloqüente saudação que foi 
caloro vãmente applaudida. 

Ao pataeste do capitão Tvconel T»arr.>s, 
onde se ho&p:datn os dignos prelados, 
afíluiu grande numero de iicis que oa 
foram cumprimen ar. 

Pelo arcebispo foram todos recebidos 
com ĉ p ciai agracio, bem como as bôas 
vinda-» que em substancioso e fulgurante 
discurso, llie dirigiu o commcmdador 
f.e jnol. 

O vigário Gicia foi incansável cm 
I J S n O A , 25—O conselheiro Camelo prodiga'.idade e gentileza para com seus 

li spedes. 
I). Jô é seguirá na próxima segunda-

feira para a ilha Grande, em trem es-
pecial.— 0 'orrtdj.on lente 

Tyampreia, ministro portuguez 110 Brasil, 1 

conferenciou hoje com o presidente do 
Conselho e com o ministro do Kxtcrior 
sobre a próxima viagem dos soberanos 
j)ortuguezes d Republica Brasileira. 
O s i i l v a m e n t o d o n o m M s i a » 

I^ISROA, 2s—Clicgou a > Tejo, hoje, 
tim vapor allemão, que vem tentar o 
balvamcn'o do fionissia, naufragado. 

O.-, trabalhos f ram encetados hoje. 
O /.'onissia está submergido umas vin-

te braças. 

I t f a A l i i c a 

í^ISBOA, 25—Telegrammas dc Loan-
tía, na África Occidental, notLiam que 
na tomada do banza Cazundongo houve 
uma furte resistencia por parto do gcu-
tio. 

Um major portuguez foi ferido. 

A ! í ' a i a l e ; s c m y^révc 
TÜK IM , 25—Os alfaiates daqui, de-

clarando-se ->1 ida ri os aos eus colle.̂ as 
<le Milão, declararam-se hoje cm gréve. 

K e p r e s e i i t a ç ã o p a r l a -
m c l i < :II* 

PAK IS , 25 — A colonia franceza de 
Kova Caledonia enviou uma petição o 
governo pedindo sua representação no 
parlamento frauc:z. 

I N o v o s a e r o p l í u i O H 
PAHÍS , 25 — U Saint htiennc, no 

JVjire, telegrapliam connmuncando cpae 
foram ali realisa.las experiências de dois 
aeroplatios, dirigidos peles bers inven-
tores. 

Cada dirigivel tinha U M motor com 
força de 12 car&llos c C p&ZêS d-.: ̂ .is-
Icntar 140 kilos. 

Os resultados colhidos foram satisfa-
ctorios. 

C J l a n d e s t e m p e s t a d e s 

KOMA, 25—Um telegramma de Ca-
ftliari, cm Sardegna, d z terem cabido 
ali nas cercanias medonhas tempesta-
des, qrte destruíram plantações i 
des cultura... daranificandj o leito fias 
í.strada.s de ferro, cujo trafego naqtiellas 
regiões €.->tá interrompido. 

O a o o p l a i i o F o r m a u 
PARTS, 25—O a rof>lano Forman re-

novou hoje suas experiencias subindo 
duas vezes, fm ambas com resultados 
cxceilcntes, elevando-se a uma altura de 
tres me ros e pcrcorretwlo uma diatancia 
dc cern metros. 

C o n f e r ê n c i a s s o c i a l i s t a s 
P A R / S , 22—O prefeito de Paris, rr.r. 

Miremont, indeferiu a petição em que 
0% socialistas pediam lhes fossem conce-
didos wê «alues dos edifícios públicos para 
iazcrezn soas confere a cias. 

M o t e í e o o p e r á r i o 

Q u o c i a f a t a l 

R 

( , 

M V S T I C R I O 

O esfor.;o dc nossa reportagem 
guiu penetrar nas trevas d i:n fa<; 
teri'>s-/, ha dias occorri l < nesta 

Xo dia 17 do corrente, ;«s 3 
hora, da tarde, mais ou m no,. 
Oriente, esquina da rua Ro Irig 
Sanlos, niinw.i obras cm con-.tr u: 
proi riedade do .̂ r. Victorino da 
reição, no morn nfo em que o 
das mesmas, sr. Antonio Oarei 
nez, de nacionalidade espanhola, d 
ano de eda.le, casado, ealiiu ine.-j 
damente dum andai.ne» dc sete ou 
me' roa dc altur t. 

Transportado p a r t a sua residencia, 
rua Rodrigues d< - Santos nV 14, v.-iu :i 
fal!' Cer nesse mesmo dia, ;'s 7 hora.» d ; 
noite. 

A rans i utortii, segundo no.i informa 
r im.foi í.ttribuidaa sync pe cardíaca que 

oninií tteraquando trabalhava, fazen^ 
perder o» sentidos e cahir do au 

fado trouxe á tona tal *eu recolhido pen-
sar, eu llie grito, cá do meu esconderi-
jo de rabiscador de contos enfadonhos 
e de n vcllas doentias (como alguém já 
m lembrou de chamar-me que ponha 
em terreno mais capaz a sua vontade. 

Qu r um monumento aos Andradas ? 
Tome a iniciativa, re:eba <•--> meus cum-
primentos, mas não venha aggrcdir a 
iniciativa mais nobre que já hei to-
mado. 

Xão, sr. carteando, Hduardo Prado, 
não será impe<;o «a que o sr. vença ! 

Trabalhe, tenha actividade, receba tão 
a serio quanto eu a sua idéa, e, sc já'j 
eu houver a alegria de ter vencido, con- ' 
te comuiigo para o que llie for de appe- | 
tencia. 

Kduardo Prado jamais obstará que o 
s u medailião do extra igeiro amigo ap-
pareça no viadueto c ainda, por mais 
f jrte razão, formará óbice a que o bus-
t ) de Varnhagen .se aelie no Instituto 
I li-to rico. 

Mas, por ser o illustre missivista au-
etor de um tão longo quão delicioso pro-
jecto de patriotismo rn nir/ité, r.áo se ti-
ra qu.- eu não haja ra/.ão. 

Porque, se o carteando gosa toda 
a perfeição de um b r a l e i V j puro c ami-
go da patria, certo 6 que o grande mor-
to,que S.Paulo, e o Bra^il.cxtremecem e 
qu-' a culta Jvtropa admira pela voz c 
p. ia 1 . ra de Rocias t de Kça, foi um 
lil ;o digno d ii n plaga-,. 

Mal andou elle de não ser um cbrio 

0 secretario da Agricultura indeferiu 
o rcqueriniento de Juvenal F^ iscca, pe-
dindo a sua reintegração no car^ode con-
ferente de hydrometros da Repartição de 
Águas c Kx^ottos, 

* 
Pela Secretaria da Agricultura foi pa-

K<i uo sr. fliiillierine (iaensl.v a quant a 
de 1:7-̂ 73*, pi'o fornecimento dc jil.o'o-
graplra . ao s,r. Paul Dotuii.r. 

* 
1 s.io A S a ú d e d a M n l l i e i - qu» 

obterei» nllivio proinpto e cura certa. 
• 

Pela secretaria do Tribuuil de Jus-

sessão, discutirá o projecto mantendo o 
imposto de 2:OOC$jüO sobre as novas 
plantações de café. 

* 
«Horo Boracica» cur.i t.d^s ai intlcs-

tiaa da pellc. 

* 
de j>reparato-Resultado dos exames 

rios. hontem realisado-: 
n.ysi a r. rhitni a.—Approvados, ple-

namente : Benjamim P. Monteiro. Sim 
ple.siucntc : Laerte Setúbal c João 1'. 
de Figueiredo. 

Desistiu do exame, 1. 
Não conipareceram, 5. 
(ieouiefrii. — Approvados, plenamente : 

Jesuino J . da Rosa. Simplesmente: 
Thcophilo Dias de Mesquita. 

Reprovado, 1. 
I);*4!3til1, 1. 
Nã " compareceram, 
— Hoje, ás 7 horas da manhã, serão 

chamados os seguintes examinando.»» : 

Geoui -fri i e Triyonometria.—T-Mtimo de 
Medicina c os únicos de Engenharia — 
Ivtiis Augusto Pereira de Queiroz, Jay 

í rue Blandv, Fcrditiando Delamain e Al-
tiça foram enviados ao governo, para os ( b c r t o Ce âr do Xascimento. 
devidos iins, os papeis relativos ao con- /finória Xatural. — S n.lo Maria de 
curso para provimento tío otncio dc 2." | iVcitus, Waldemar Mercadante, d. Au 
tabell.ao de notas e annexos d i comarca , í r i l s t a p-^,, (1;l Fonseca, Manuel Cuper-
de São Seba-.tiao, cm que e único con- tino de Almeida, Joaquim <». <le 

Fez. na qualidade de rojli. 
Ora, esse terceiro irmão dos doi-. su -

tr.es inimigos, jire t̂e.s ti eticont; ar-:. • 

sob os muros de Rab.it, e justameut' 

zarolho e poisue t.m üllio de' n <me 1-

mail. 

<Juc concluir de tuJo isto? Q i ' a 

propliecia é verídica o que se cs á rea 

Usando ? Parece-me <;ue não. Kssa pre-

dicção ninguém a conhecia antes dos 

acontecimento artu.i • »» muito ur )" -

veliuentc, não passa de uma fabula in-

ventada pelos partidarios do aetual y 

de Fez, aíim dc transformar e,*e ultim -

em terceiro ladrão, apoderando-se da l 

pre-a, e nquanto o» dois outros mutua- j 

mente se desancam. 

* 

* * 

Deus te quiz a outro ligada, 

a mim, ligado a outra quiz ; 

a ti te fez desgraçada, 

a mim me fez infeliz. 

M A R I N H E M O S AMOTINADOS 

l IA s u b - p r e f e i l o r e c eb i d o a t :ro> 

corrente o 
Guimarães. 

sr. Francisco de Almeida 

+ 
No Tribunal de Justiça 

dia 31 do corrente, a prov 
rcalisa-se, no 

e.-cripta do 

Conta A Província do Pará que «ptatro 
marinheiros d > aviso Tocantins andaram 
no dia 2 do corri n'.e, a: ni idos dc sabre?, 
e revolver , a prom-»,-cr desordens pela 
rua Lauro Sodré c travessa Primeiro dc 
Março, da cMade dc ílelem. 

As pe. -oa.sque por ali j as>avam eram 
inopinadamente aggredidas. 

O sr. Francisco Maria Ke'o, estabe-
lecido com casa ne .ippar« lh'»s para ga?, 
á rua Ĵ auro Sodre, 05, foi atacado i»elo 

j grupo desordeiro á porta de «sua c. sa. 
vera Horta e Hygino Uarros Camargo, (recebendo por cs>a occasião um feri 
Supj lentes : Lins Augusto t orrea, Cc- | ,„ento dc sabre na regiã . f.i-ial esqueid.i 
sar Caçapava e Mario Riqueto. N l l I l l a ; ii-jazarra infern il, o, quati 

— AVfSf>.--Quinta-feira, 31 do corren ; , „ a r i n i ; e i I O S invadiram, em seguida, 
t-, deverão começar os exames de La-j Pharmacia Ksculapio, m« 

| concurso paia provimento do ofíicio de ! t i , s ' e Ií;-J?ria- 1 ^«versai. 1 quina da trave- a Primeiro 
, , # , . 1

 4 , . Por motivo de lorça mu;or foi adiado t>,i; . .m in lnr .m I 2.° tab.lhao dc notas c annexos da co-, - . - I i , d U c n aminnaiam->e 
marca dc Parahybuna, cm «juc sãocon-
correntes os srs. Lmygdio Hrito e Jo é 
Augusto de Carvalho. São examinado-
re-, o escri ."o Francisco (ionçalvcs da 
Silva Filho e o dr. Adolpho Coutinho. 

I para quarta-feira, .-0 do corrente, o exa-
í nif dc (ieographia, dos candidatoi ao ! 
j curr,o dc Medicina. 

«A Saúde da Mulher» nas flores 
j brancas é uni prodígio. 

pei 

ma rua, e-̂ -
ie Março, 
t rua Laur< 

•si re *, aca 
une- e-s. 

Lo 

^ente. ou um 
:ccados, por ;u 

vendedores 

Xa sessão da Caniara Criminal do j 
e - ja»lor d gran-' Tribunal de Justiça, segunda-feira, será j 
então nao seriam julgada uma ordem de habeas-cor/<us pre-

tj elevaria-u aojventiva impetrada a favor de Felippe 
Borsetti, au.-açudo dc constrangimento mas, t.unbe: 

álcool na» baiil- , illcgal. 
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>to 

tem- , 

Para 

1». 

o ac 
do o 
da i :r 

Pi- se-nos a sua viuva, a quem procu- , 
rámos, que ella e seu marido, Antonio 
Garcia Giinenez, eram naurac.» de Jôs-
pa lia. 

Oue seu mari lo era mestre de obras, 
teu lo deixado na orphandade qua'.ro fi-
lhos menores, Antonio Gareia Mova, d" 
16 annos de edade Franeisca, de 12 an- . 
nos, José, de 0 atino^ c Gal.riel dc 3 

gran- j annos. 
Pergnntando-lhe se conh cia a cansa 
morte fie stu marido, dis^-nos a po-

couipletaniente, 
!eit a triste oc-

correncia, elle havia sabido de casa á 
hora costumeira para o serviço 7 da 
manhã, mais ou menos;. 

E*aasou-se quasi todo o dia sen» que 
coi.-a alguma de anormal lhe fosse com-
municada. Ficou muito surprelieadida 
quando o levaram em braços par.i sua 
ca-a, já moribundo, fallecendo dalii a 
poti«"0, dizendo-lhe as pessoas que o con-
duziram que elle havia cahido do an-
d^ine. 

\ pobre senhora, d. Andréa Moja 
• tint ao narrar-nos o que aai 

ge, no emtanto, já ia eu. 
deixar ponto, 
trás, r. carteando» que em con-

j ê fará alvo de uma revolta justa 
n ; de nobreza. 
ra trás, poi-, no momento e:n que se 
a em gratificar o mérito dc um 
i valoroso, a sua ira con ra nós 

j pro ."cará da alma do homenageado um 
( ri o de ironia agradavel c mo a sereni-
I dade da inimortalidade glorio3a dos a>-
i tros 

—Aluda a es'c p r o p o o recebemos a 

Pastilhas de 
M :sn<r, na casa 

* 
ffu ttjnr.o fag 

p n-
vulto 

-Aguinlc carta: 
"Os brasileiro 

não fossem e!i< 

eomposl 
F arn:l. * 

I>a Pharmacia Varella, que funcciona 
ao lado desta redacção, á rua Direita, 
20 A, r» cabemos tnn viilro de Cutinal 
Cauanda, do qual nos dizem maravilhas 
n » cura de cravos, sardas e espinhas. 

Agradecendo a offerta, recommenda-
mos o novo preparado aos tem a 
pelle prejudicada por aquellas grosseiras 
erupções. 

orno o 
ilies da tnes 
v^rJadeiia i 

; portuguezes, ! 
::.a raça; não j 
floria dos seu.» , 

bre senhora ignoral-a 
pois no dia em que 

reconnecem 
compatriotas. i 

M »tiva e 'a a -erção a carta de um 
cavalheiro honfein publicada no Kstadol 
dr S. / : s >bv: a project da estatua aj 
i-.duardo ÍV.ido. Ess-* cavalheiro, que, 
in troii c o n l i c r a -bra do saudoso pi - j 

tempo mostrou ser ; 
te cducado, não re- ' 
a não ser no livro | 

para lhe ser erigida ' 

blici-ta e no me .mo 
um espirito fortjmei 
conhece nĉ â obra, 
«Viagens , m-tivo 

A conhecida agencia de loterias «Ao 
Gato Preto-, do largo do Thesouro u. 
9, e de j«ropricdade do sr. Antonio Ta-
vares, a hando-se excellcnt» :ncnte pre-
parada com ttmbello steck de bilhetes da 
Iiteria da Capital Federal a extrahir-se 
hoje, garante que o prêmio de 50 con 
tos sahirá da sua casa. 

O bilh :te inteiro não custa mais do 
que 4.5000 : uma mesquinharia que dá 
para enriquecer 

* 
A S a i i d e ( I a A I n l l x . «-. E' 

falhvei nas t ioKslut <J». ^fcnlior.i». 
ia-uma estatua 

Pelo amor de D.uts 1 Sejamos, uma 
vr n i v i l , ao menos, Tns1iceiro«. K?»-
toti cjiie o ilinstre missivista daria, Cr * 
fiom srr.:flo, o seu ;ipoio i idía de se | RcalisOU-:e hontem, ís S 1.oras e meia 
erigir, em pra,a p Llii a, tuna estatua a ; da nuite, no salão Ktein-.-.ay, conforme. 
qt:ak|aer e-,criptor francez, ingiez, ru-.»i estava annunciada, a conferencia do 
ou me-itno chinez. Tem deltas fraquezas distineto diplomada e escript .r brasilei-
a r.os.-a raça.. , ro dr. Oliveira L ima , sobre José B.ni-

'^iin-io e.n >30), Oi reV/js mortaes dc fario. 
Kçi de yueirur. checaram a L.sboa, O confereacista oeciipon a attenção do 
Fialho de Almeida não reconliec- u me- ;.ndi'.orio durante uma hora, descreven-

akruu ao ô auetor (loa ü a u , , i do o papel ene J u * Bonifácio rspresea-

SABÍO... E XADREZ 
João d - Siqueira, planejara lá com o 

teus botões cou-eguir urna barra de sa-
i ã , fo-s • p3rq e i • / f e, c m ant > 
qut- não lhe doesse o bolso. 

An iou, virou, m xeu, olhou os sabões 
c sabonetes perfumados expostos na.s 
montra> do triângulo e d sanimado de 
vêr realisar- e o seu d- sejo, sahiu do 
centro <1a cidade e tomou a rua Fioren 
f io de Abreu, entrando na de S. Cae-
tano. 

Ahi, na crjs^ de n. 1«>2, onde é esta-
belocido Alexandre Orai, João flc Siquei-
ra, todo empertigado, numa pote de 
'/ortmeux, pediu a Or i que lhe embru-
Ibas-e i.-̂ to e aqui lo, que de ante-mão 
houvera escolhido. 

(ir i, todo mesuras fazia o possível 
]»ara agradar ÍIO ÍI/.'0 freguez qtie já 
lhe havia conij.rado uma porção de gê-
neros. 

No momento, por^m, em que o nego- ' 
I ciantc tratava d" empacotar os objectr,-. 

rompradoa [»or João de Siqueira, este, 
1 orrat iramente etifi ti no bolso do pa-
! letot umas tres b.»rras de sabonete, d: 
zendo a Orsi que mais tarde voltaria 

' para levar o que )i ivia comprado, por 
! não ter na occasião dinheiro bastante 
• para o respectivo pagamento. 

A mulher de Orsi. que havia bispado 
; a transacção d̂ - Siqueira, deu o alarme. 
fazendo c- m (jue o meiro jogasse A rua 

[os sabonetes furtados, deitando a cor-
; rcr Cjino um automorel. 

Apitos, grito-, povo e eis o Siqueira 
I na d.-l̂ gacía de S. Caetano onde o dr. 
Schmidt, 2.° subdelegado, depois de 
admocstal-o, mandou-o em paz. 

Sodré abaixo. Ao defrontarem com o 
estabelecimento de ira-:>as alimentícias,! 
de propriedade do sr. Olinto Giu.ti . íu-1 

vestira.u contra o empregado da c..sa 
Julio Sirne, cm perseguição de quem 
correram, invadindo a • a-a. < 'aando se 
retiravam, desfecharam, ao a:aso, na 
rua, á p rta do e.stab. lecimcnto, alguns 
tiros de revólver. F-ram em seguida á 
padaria Santos, á rua Padre Prudcncío, 
e-juina da alludida rua, aggredindo o; 
emjuegado Antônio Rodrigues da Fon- ; 
-eca Tavares, que se viu na rieccssida- j 
de dc correr, abaudonando-os. Após, pas-
saram -.-e para a mer earía Pinho, loca- | 
Usada em frente á referida padaria, ! 
obr.gindo o cai.cciro Francisco da Silva ! 
Pereira a refugiar-se no interior do cs- • 
tabclecnnento. 

A* presença de um cabo foguista os 
amotinados ausentaram-se do 1 -cal e se-
guiram pela travessa Primeiro de Mar-' 
«,o, em direcção ao b mlcvard Rcpublic t. 

O sr. Francisco Maria Reto medic >u-
horas depois, na pharrnacia Lscula-

pio. 
K' leve o seu ferimento. 
Durante a tarde, os mesmos m i ri -

nheiros praticaram os maiores desatinos 
j em outros bairr s da cidade. 

A' rua Santo Amaro, próximo á tra 
I vessa Bom Jardint, atacaram um {»aJ< i 
r >, arremessando o pobre homem com 
a ce.*ta e dinheiro da» vendas ao leito 
d uma das valias que marginam aqu .1 
la via publica. 

A' rua Carlos de Carvalho a» desor-
dens recresceram, tendo sido ali diver-
sas ca-as invadidas e corridos a bala e 
a sabre os seus habitante-. 

Pela rua Tamoyos, por onde depoU 
eíles -e encaminharam, o terror foi-sf 

A . C E L S O Ü A I M I A -^Adtogado 

- t s c r í p t w r i O j r u a á « i . 

beu os primeiros soecorros m d o-. <;•: 
lhe í< r.-.m ministrados p - i - s r s . clr., 
Y:r\r>: d • Uritt-» c Silverio Font • . 

L"go em seguida foi tr uísportado, 
ur para a sua resideucia, onde J.... 

em í i alaiiiento. 
O seu estado inspira cuidados. 
—Começou liontem a ser feito o talçil 

mento do largo do R. i-;nÍo. 
— v.;ii um dos salOv-, da Soc'e 

ri ti tf >4li it a.t io, o-j > m.u|' i^auus «t *» v 

nn*rcio, gentilmente cedido pv.l i dirc 
ria dessa b ti nuerita instituição, re 

os sortos do club de espera 
fundado reccnteui -nte nesta cidaíi 
vimIm íicar installado definiti 
•.«•li a presidência do sr. dr. Cari, 
Kiehl. 

— Fallcceu hontem, á 1 e meia da un 
nl; "i, a e\ma. sra. d. Carolina A . .-e • 
de Sá Rossmann, esposa do sr. I. 
Torres Rosstuann, c tia do sr. Franci-
Ilayden, vereador niunicipd. 

O enterro realisou-se hontem n: -
no cemitério do Paquetíí, tendo • d: 
> feretro do ramal da Ponta da Pr... 
com grande ac mpanhamento. 

Os nossos pesames. 
— fCni quarto particular da S mta (' . 

de Mi.-ericordi i, fallcceu hotit.un, o 
Fernando Marrero Mediua, irmã > c«j 
qtieüa pia instiluição. 

<> enterro realisa-se hoje, 4 h >r 
'!a tarde, sahindo o feretro daqtic 
hospital. 

H . R o q u e 

(Do correspondente, em :.'2} : ^ 
Pretendíamos nesta nossa corresp 

dencia estudar a curiosa anomalia 
organização municipal daqui fuuceioc| 
á noite, secretamente, com o duplo 
«!c poderem a ella as-istir <•!> pro:»1-
r''H edis r de agirem diserecionariam 
'e, não como mandatários do povo, -
-i;n c.omo senhores de fazenda; nia-
ui > es>e ponto não s' ja de urg.-u • • 
deixamos p ra investigal-o e.n uma 
. i idouras c irresponden» a.s. 

— ICste. - aqui em dias da se \ 
:-assada o dr. Pinh i:o e Prai! , d . 
lo auxiliar, cjtte procedeu a um iii 
tit: sobre p.eten lida jggres ão t. 
da outra o sr. Vistarini, gere t 
fabri.a de tecidos da extmeta 
Deli*Ae<itia. Sobre o lac o da vinl i^j 
ielcga-lo air-.-iíiar, a j>olit.: agcni 1 • A 
uiou curió > fogo de vistas, pr̂ - :rc -
intrigar o correcto c zel >so delcg • • 
qui; os chefes (') 1 c:cs, v rd.̂ l-ir m 

te não largaram urn instan* • o d', 
nh iro, tia fabrica, no h o t » n a e ' 
na rua e sabe Petrs <>n'le. . . a r -rr 
autoridade não descansou; já p ; ' a tm3 
•• -' r e u relação d depen 1-n a, ay 
este que sustentar um ve. d '<' r > 
to de m ç - ir/s cortezlas, tod 8 i W, 
queriam-»ic como li< spede 1 

<> curioíO, porém, de tudo • 'Q 
desenxabinu uto do dr. Pinh'- - >u

 t 

lo viu que o mo iv > verdad-.-.sô 
>ua vinda fora ti".i t i «tri/a de a 
qu • não havia ameaç. s <• -.nitr.'. o r. - ^ 
; irini, c tno se vê ainda pela dc j- aB 
d.s opera; ios rn sec;ão livre do f4 ^^ 
d>> •>. Pa do ; que <> que havi i • fa 
-.a c in ócua ti.ex • a para pr . 
delegado daqui. jBj| 

I.xp nliamos o f c o em linha* • 

l»e- le a instituição da poüc t 
r r.', pairou no horizonte, pa a ' " j n 
1 v-, daqui, a nuvem negra • •> 
em diplomado jamais ir:a c<m-> 
ra - HIS de»achos, o polyseierite . 
arbitro do grupo q te empolgou o 

> l pÍO. 
A primeira lucta estabeleceu ^ 

o dr. Paulo Cha.cs viu contra • 
• (Jctxunci is -obre denuncias, 

lheiro d" N..I-»!in-4 injurionof. 
r. Demattos ioda a semana c 

ro i'tfitne, insultos e does to* a 
;no age. elle. que nunca c • ' 1 

ma aibitrarie 1 de, que 

i 

tmbem espalhando, havendo sido dispa- .orn e iti.parc al desempenho 
r idos então, a e n» >, inúmeros t ros. 
Já bastante superseitados p- la» r ontinttas 
liba, es, os tr̂ s marinheiros entraram 
na mercearia Bem bo.n, á traver-a Tu-
pínambós, esqnina da rua Tanroyos. Ali 
foram pratkadas as maiores perversida-
de-, tendo aido d-2»fechado* muito* tiros, 
pondo em de^aaoce^o os moradores do 

Ĵairro. 

Prevenida a ç»taf«o central de poli-

C * B ü l t m l t*Í4> u \ 

A fúria do partido ^jr ftw» 
que o prapfio orgam que ^J 

do partido r publicano governv 
• ai . # ÊfêmvjmmÊy •«•r 1 e \á 
oppo-ição ao governo, no to ar* 
Ii.ia d • carteira, declarando m 
nr ro dc 12 do corrente 
tempos, qnanJo não havia 
carreira, tal não se dava e 
n%1*f<9 mm» te ir,• 

ue em 

lirnicr r r « ' « • tm 
m m » * m io r* a ^ 4 " ! 
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afastar o nosso deleyado, fizeram cli? 
pai at í o secretario da Seguram;» Pu-
blica num denuncia sobre ai pr leudid... 
anvaça* du »r. Visturini, itntinttuurio iua 
que o delegado local n.',o quixeta oi -
dencotr 1 Sobro is'o ouvinio.» do • 
Vi»<ai'lni, que o delegado o procurou pa 
ra e*Ht; lim ]>or dtias vezes 1 

O delegado auxiliar clicgou, e o for 
Hilgar Incessante do pequeno grupo n. o 
o deij.oit sequer avisar o delegaúo lo • 
da sua chegada ! 

Pobre dr.. Pinheiro e Pra 'o , a s 
proverbial delicadeza não o deixou ej: 
pandir-se com os amigo- sobre <i d i l . i 
mana caceteação que sotfren ; desta ha 
do elle lembrar-se sempre com horror. 

—I)c volt i de sua viagem a. S. Pau-
lo, acha-se de novo entre nós o ostin.a 
d • negociante, capitão Francisco Mar 
tins de Oliveira. 

— Partem hoje para a viüiulia estação 
do Pantojo os iunumero» amigos do sr 
cai t i o Geraldo Sampaio, intelligcuU 
a.o unistrador do estabelecimento iiidu 
trial do Pantojo, que o vão felicitar 
pelo seu anniversarlo natalicio. 

— Partiu para S. Paulo, em visita a 
uma sua irmã, enferma, a cxma. sra. 
d. Bmili. na de Oliveira, ináe.do no-so 
distineto amigo i,r. professor liuçlides 
de Oliveira. 

— K' esperado brevemente aqui o in-
'fluciitc político e benemerito jornalista 
tlr. A Mo uso Celso CJarcia, que brilhan-
te, luminosamente dirige o Commtrcio 
de SAo l'aulo. 

— Chegou hontern a São Paulo i 
lio-, o serviçal amigo dr. Araújo Viau 
na, provecto advogado deste toro. 
H u n t a K i i u t l u I » Í I M H U ( J u a t r u 

(Do correspondente, em 24) '• 
lincerraram-se, domingo ultimo, as 

festividades em honra do Divino líspi-
rito Santo. As festas constaram de sep-
teuario. leilão de prendas, fogos de arti-
ficio queimados na noite de sabbado, 
missa cantada e procissão & tarde. O 
pi .s ito religioso, no qual notámos vá-
rios andores, era numeroso, e saliiu da 
egreja do Rosário, percorrendo as ruas 
«Jiiiuze de Novembro, largo da Matriz e 
subindo a do Cotninercio. Logo que o 
mesmo se recolheu, orou o rovino. sr. 
Cuncgo Jo.iquini Antônio de Siqueira, 
virtuoso vigário do Kibeirão Preto. 

Sua rcvma. esteve em Santa Klta eiu 
serviço do futuro bispado daquella im-
portante cidade. 

Ouvimos dizer que ficou constituída 
aqui uma commissão para o lim de an-
gariar donativos pira esse desideralum• 

Para o próximo anuo estão nomeados 
festeiros das cerenionias cm louvor do 
Divino Espirito Santo, a cxma. sra. d. 
Anna du Costa, esposa do sr. JosiÇ da 
Costa ilernardo, c o sr. Francisco An-
tonio Colonuese. 

—Na egreja matriz realisam-se, atií o 
fim do corrente, as rezas do Kosario. 

— 1'alleeeu domingo passado, na villa 
do Tambalui, o sr. Antônio Moreira, íi-
llio do sr. Joaquim llernardino Moreira, 
conceituado negociante desta praça. 

— Despediu-se da platéa santa-ritense, 
ante-honteiu, a applaudida companhia 
(iraiuatica italiana dirigida pelo cav.An-
tuuio Holognese. 

A Ironjic deu apenas tres especta-
culos. 

— Acha-se ainda occupando o largo 
do Rosa-io o eirc» «Peruano cuja des-
ficdida está marcada para o proxnno do-
mingo. 

—O sr. José Talamo, conimerciautc 
desta praça, conta cm seu lar mais nina 
gordinha nenè, que lhe veiu alegrar ai 
exir.teucia. 

— Regressou de Poços de Caldas o sr. 
Antônio Vieira de Andrade Palma,agri-
cultor neste município 

,\sse doloroso mister, lacrimejando senti 
damente a perda irreparável do saudoso 
jornalista e querido amigo. 

—Ultimamente teru app-i - ' , v . 
'ando pelas ruas da cei i íe, •' » o 
mero de cãe-i atacados de loucur , 
lo que alguns têm sido uioitos a liio* 

do revolver nas próprias ruas. 
I'V necessário que a Cantara, j.l que 

0 intendente não f;iü caso, tome síria-
providencias a respeito, para que se 
acabe de vez com esses cães soltos, va-

<undos, pela cidade. 

l l a p i i - a 

Do ron'esponil:nle em 1'0) : 
A Cantara Municipal, como corpora-

ção administrativa independente que (\ 
não se tem subordinado ás imposiçõ* -
,1o directorio, lembradas pelo sr. Mario 
1 oiiseca. Uma tal altitude, por part.' 
da nossa camara, tem merecido pala-
vras de elogio nosta cidade. O procedi-
mento reprovável do dovo directorio c 
os seus constantes liascos têm tido co-
mo causas as iniciativas insensatas do 
sr. Fonseca. 

— Tem sido muito commentadas nes 
ta cidade as uIlusões pouco corteze» que 
a «Cidade de Itapira» tem feito ao sr. 
Pedro Tortima, mesmo .depcis de ler 
este distineto e illustre advogado muda-
do seu domicilio para o Amparo, com 
..na cxma. família. 

— Kstaiuos informados de que as der-
rubadas c substituições de empregados 
c funeciowarios locaes vão ser adiadas 
para depois das eleições muuicipaes, por 
conveniências políticas. 

— Opportunauieule trataremos dos ne-
gocios locass pela «soeção livre». 

G ^ a ^ í r o w \ 
do C.u m<j — Ao 

J 

O . • • — (> .sr, (iio/Mini Tibria/,-
y.i. e , -ihf:l-'v i<i t com sap.i l i1 i;i .1 rua 
«'•JN̂ L ivJur.sa, a p ie '»U HO !Í«MII Ú ati-

(jtoridade tio Bra/. qiwixa contra um 8«*u 
cx eniptv^ado Î ui» An^lr) fjtio se Me.s-
pediu da sapataria depois dc ter furtado 

j»ares de o a pato? du .sciiliora. 
Î sta a u e t o n d a ( t ' ii'l« Tid > ao qnci-

• oso, eatá pro vdeaciando pai a tíe-f s.hiv 
o emprega inlicl. 

iro, Miguel 
iiiuio .'̂ tobe-
•Aen\-.c, M01»-

tii . i i ; 1:0 <N• Paula 
pedindo a p provar fio 

Jiiird SC!M, dr. .Marcoii-
• lachado, .ío--' Jia , Iti, Pucetti & 

<' !H|i., Iítiis C ordal.,; 

.-tr.r v ^ A* JJircctoria 
os tievidos f ins»; 

d<: I-lartolo. ;eu (!')j:j)olo, sobre impos-
• o «Ao Thesouro, para os devidos 
íin> 

Livros, folhetos e revistas 
Recebemos : 

Hfvinla Medica <Ic S10 faub, jornal de 
medicina pratica, cirurgia c hy^iene, dc 
«|iic .são directores os drs. Victor t-iodi-
11 lio c Artliur Mendonça. 

iC' o seguinte o summario do presen-
te numero : 

Contribuição ao estudo do env^n^na-
monto pela picada do escorpião e seu 
tratamento, pelo dr. Vital Hranil — im-
mnnidade e iminunisaçao, pelo dr. An 
fonio Carini 
das myasis, 
vista das revistai : Sobre o valor de ul 

I n d i g e n t e — P e l o dr. Kn«'as Fer-
ra/., 5? delegado, será internado lir»je, 
n<» hospital da Sinta Casa, a indigente 
Ko.si Sautarclli, de nacionalidade ita-
liana. 

N o i v o ( I c H u b t P H a d o — Tia dias 
noticidmi-s »jue Fernando Honoilucci 
violara a menor orphan dc 11 atino-, 
immactilada Cosalino, 

Temos hoje a accrescentar (pie i''er-
nando foi preso h"ntem preventivamen-
te, ã rerpiisição do dr. juiz dc direito 
da 4'í vara criminal. 

l > e H n p p a r e c i d o — A policia do 
S. Caetano teve hontein denuncia do 
dcsapparecimento de Mario Molinari, 
re-idente á rua dc Santa Kosa 11. 1H. 

Ivssa communicação foi dada ao dr. 
Marques Schmidt, 2." sub-deK ;;ad > res-
pectivo, por Leonardo Canato, pa'rão 
de Molinari. 

A auetoridade procura saber o para-
deiro do de a pparecido. 

G a r r a f u d i i H — N a manhã de 15 
do corrente, conforme noticiámos, An-
tônio Santos Gaspar, estabelecido á rua 
Jos«' Monteiro n. 18, agred iu , a p,aria-
fad.ts. Jo«íé Maria de Oliveira <• R'nr;<li-
. to Amaral Sobrinho, no momento em 
que lhe cobravam uma conta. 

Jiojt, será remettido o inquérito ins-
taurado pelo dr. Viotti, 3." sub delega-
do, ao juiz. da 4.1 vara criminal. 

V a d i o s r e i n c i d e n t e * » — Pelo 
1 ' e 2! Mibdeloçado* de St? Rphi^enia, 
então sendo processados como incursos 

-Contribuição para o estudo j no art. 40<J do Codigo Penal ( va^abun. 
pelo dr. A. Splcndore—Kc-l'^^1" reincidente) os indivíduos Clau-

j dio Antonio da Silva, João Bernardo e 
tfuna symplomas no diagnostico e pro- í*udwig Sciineider. 
gnostico dás moléstia® generalisadas : 1 — 

Os succedaneos do café , A thvosinami- ! P i o c e ^ s a d o - O capitão Alberto 
11a nos tecido.-» cicatriciaes ; O sympathi- j Gonçalves, 2." subdcle^ado de San*a 
co e a ideava o ; O tanino contra certas j Kphigenia processará na u t audiência | 
dores de dentes—Noticia* : A iboga e a | de hoje o indivíduo Alecio üarone por 
ibugaine. 1 uso de armas prohibidas. 

— A Lavoura, boletim da Sociedade I 
Nacional de Agricultura. 

\'ae a seguir o suminario da utiiissi-
ma revinta : 

Povoamento do -o!o, Commercio de 
bananas com a Inglaterra, Formigas i 
Cnyabauas, Os estudo» de irrigação, Qua- j 
dro da Família Morking, Sessão solen- 1 
ne, Sessões da IJirectoria, Informações, | 
Pre.>idencia, Sodção do álcool, A» gra-
vuras das capas, Club da Lavoura dc i 
An mistura, O povoamento do solo nacio-
nal, Colonização do Pamná, Augmento > 
dc Renda, Novo Instituto ein Minas, ' 
Parte Commerci.il, Biographia. 

NECRQLOCIA 

O ultimo duello 

O dr. (labriel da Veiga, 1." delegado, 
a quem está afTecto o processo instau-
rado contro cs dtiellistas dr. Mauro c 
I', cci e teateinuiilias «pie serviram 110 
encontrei, baiv.m huntem a C(fuinte por-
taria : 

Tendo esta delegacia conhecimento , 
dia 21 do corrente, lis b lio-

— Irá á praça, pela primeira vez, 110 
dia 4 de novembro, a chutara " 1'l.inal-1 de que, no 
to», de propriedade do finado dr. Theo- | ias da inanliã, nos terreno» do Club 
philu du Paula. I Spcria, o dr. Carlos de Mauro, medico 

iki*ai*:i<|ii>ii'it (residente i . rua Direita n. 5) e Augelo 
1'occi, redactor da íribuna llaliuna, re 
sidente á rua llrig.ideiro Lnis Autoniu 

Regressou dessa capital, onde fóra ai ,1. j<»7, bateram-se cm duello, e, que fo-
14 negucios políticos, o ar. Pio de Alinei-, ram padrinhos de Ângelo I'oce , Alfredo 

(Pt corm/Mniilnite, em !4 :) 
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cia, intendente municipal. I>a couíeren-
cia que s. s. teve na mestna tarde da 
sua chegada com seus correligionários 
políticos, de.staca-se que nada lhe loi 
possível arranjar ahi com a HJomtni-.sao 
Central referenteniente ao novo directo-
rio político que pretendia governar 
esta cidade. 

Portanto o, directorio constituído dos 
partidos congraçado.-. continuará etu vi-
gor com grande desapontamento dal-
gims membros da camara, ávidos para 
que retrogradem 03 tempos das luetas po-
litiras, das tnesquinhezas intrigantes de 
gentalha aldeã. . . 

Oue esperem, pois nada perdem por 
isso; a eleição municipal approxitua-se a 
pabsos não tão apressados como alguém 
desejaria, c então a occasião 6 propicia 
para galhardamente fazer representar a 
íarças políticas em que partido gover-
nista 6 tão hábil principalmente nas 
eleições. 

— Fy já que dissemos algo sobre as 
eleições, não obstante saber que voa 
Coinmctter uma indiscreção, não posso 
deixar de mencionar aqui < s tiomes dos 
candidatos assentados para a futura cha-
pa; —que me perdoe o illustre amigo 
tneu informante. 

Prefeito, coronel Germano Xavier. 
Jub.es de Pa»: Alves Nogueira, To-

ledo Piza e Clatidino Tolsdo, 
Vereadore> : Pio Almeida, Trajano 

Machado, Christiano Infante, Carlos Ma-

Íalháea, Saverio Minervino e Loureuço 
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Corrêa. 
K' bem organisada, não ha duvida ; 

•atisfaz a quem quer que seja, de uma 
Ou de outra facção política, e também 
ao povo em geral. 

Deus queira que vingue essa chapa 
que por ora não passa de uma simples 
ide a. 

— Estãoein mãos do dr. juiz de direito 
da comarca os autos do inqtieiito poli-
cial, movido pelo correcto delegado de 
policia desta cidade, dr. Antonio Pereira 
Caldas, contra o «r. I,uis Pinto Ferraz 
e outros, por desacato coininettido a 
cll« 9 quando em diligen ia f olicial no 
porto do Cedro. 

Depois, com mais vagar, noticiaremos 
o resultado. 

—Cremos que é destituída de todo o 
fundamento uma noticia publicada num 
jornal dahi referindo-se a apresentação 
tío -r. Américo Danielli á prefeitura 
municipal. 

Dej»ois do malfadado projecto de lu? 
electri^a, em que ĉ te senhor combateu, 
(por detrás dos bastidores políticos» para 
que a proposta Hiyngton fosse acceita, o 
que não conseguiu» com regosijo im-
Qi uso da gente que sabe conhecer a 

í desvantagem que havia na adopção des 
Aa proposta, o sr. Dan-elli parece que 
deixou de sonhar em tal, e, mesmo que 
SOnhc, -quem o não faic !—6 de opinião 
tismime que não achará elemento que 
O pc*sa eleger. 

— Acha-se restabelecido do in«rom,mo lo 
que o guardou ao leito, o sr. Cario, i i . 
dt Magalhães, vereador riK.rücipiil. 

—A estré.t do Grupo f *ra"i..;•• o A!nm-
- de Planto, ultimam nte íutulado 

•, confirme notir á o» -it . marca«!a 
mtivamente p̂ r.» o ni.. ò ne novem-
proximo, com ti:n L.1 v.ante espe-

icnlo. 
Notieial-o-^m >i 

São pr d ar. J var r!ç enviar a 
iiiustic U v • os nossos mais 

1 I : j iní.ttisto passa-
do e r.to j.»rna!I t.. ^>Iymp:o 

Cusano e Nicoláu Aticona Lopes, lam-
bem rí»dactorcs dapielle jornal e do 
dr. Carlos de Mauro o dr. Vicente de 
Felice, residente á rua Ciirispitiia» 
no n. 53 c Vicente Desptiches, den-
tista, estabelecido á rua 15 de Novembro 
n. 32, c achando se por isto Ângelo 
Pocci c o dr. Carlos de Mauro incursos 
nas penas do art. 30') do Codigo Penal 
Ilrasileiro e Alfredo Cusano, Nicoláu 
Ancona Lope>, dr. Vicente de Felice e 
Vicente JJespuches, nas do art. 311 do 
mesmo Codigo, o escrivão passe man-
dado de citação aos indiciados, para na 
primeira audiência de.̂ ta delegacia, a 
ri-alisar-se em 28 do corrente, ao meio 
dia. virem vér-se processar pelo men-
c onado crime, sob pena de revelia, ci-
tatido-se também a-, testemunhas dr. i 
Walter Seug, dr. João Sodini, Mario ^ 
Latini, Ângelo Simonechini e \'ictorio 
Pcchda, para deporem naquellc dia e 
hora. 

Notifique-se o dr. 3.° promotor pu-
b1 ieo da comarca para assî ter os termo* 
do processo. A. Cumpra se — A . Gabriel 
da Veif/a, 1.° delegado. —S. Paulo, 25 de 
outubro dc 1907.». 

Falleceu hontem, nesta capital, ás 5 
horas c meia da tarde, o sr. Luís Ne-
phetaly Antunes, conceituado negociati 
te desta praça e proprietário da Casa 
Flavaneza.' 

O sahimento fúnebre terá logar hoje, 
ás 4 horas da tarde, da ma Conselhei-
ro Kamalho n. lftó para o cemitério da 
Consolação. 

Nossos pesames. 
— Fallecett nesta capital, á uma hora 

da madrugada, apôs longos sofTrimen • 
tos, o sr. Francitco Antonio íitierra. 

O distineto finado, que c mtava õ2 an-
nos de edade, era pae do Alfredo 
Guerra, sorio da firma Leite & Comp., 
e sogro dos srs. Carlos Alves Ferreira, 
ger-nte do F.stado de, S 1'n'lo, Casimiro 
Alves Ferreira Júnior e Alfredo Iirasi-
lio de Castro. 

O sahimento fúnebre t̂ rá lo^ar hoje, 
ás 4 horas d^ tarde, da rua Brigjdeiro 
Tobias u. I I , para o cemitério do San-
tissimo. 

Os nossos sinceros pesames á exnia. 
fatnilia cnlutuda. 

— Falleceram mais : 
—Fm Diit, índia portuguesa, o go-

vernador daquelle districto, 
cavallaria Carlos Peçanha. 

O capitão Peçanha exerceu varias e 
importantes commissões dc serviço, en-
tre as quaes a de governador da Guiné. 
Miliíava no partido progressista, sendo 
eleito deputado em duas legislaturas. 

Carlos de Almeida Peçanha nasceu 
em 28 de fevereiro dc 1800, assentou pra-
ça em 1? de setembro de 1870, foi pro-
movido a alferes ent 9 de janeiro de 
1884, a tenente em 5 de abril de 18̂ 4 
e a capitão em 8 de agosto de 1001. 

Era condecorado com 
valleiro de S. Bento de 
de prata de classe de 
exemplar, •• crivalletro da ordem de Isa-
bel a Catholica, da Hespauh 

dc M. ri.i Toco !., 
comman . > ;;eral 

de .i , o it.iplista 
. Coiupicic o seilo ; 

• 1.: .!', líjti./n do San A: , i 
'•IndeTcrido, á vista da i,.tor; 
re.-V-.I.TIV.I auetoridade JJOÍÍ ia' ; 

«le -1. Maria Virt >rin.i do K j. aiio--
«Ao (|iôc--do de policia de Monte-mór, 
par., inlormar e devo'.' i ; 

de r.iítha/ar l*'» mandes \'ieira de 
l i' - « Ao tenente eor •: el < o : i. au :>.u-
te g interino da 1'or̂ .a Pubi i . 

H c ei c h i r i a « Ia A j» i i c u K t i r a 

Officioti»sc ao Inspector do The.souro 
do iv-.ta'lo, pedindo pro i t-rneias no sen-
tido de ser permittido ao sr. (lírios Sal-
liuj';t recolher aos cofre , do Thesouro a 
imporuncia de íiOynitO, 

He»i;,crimefitos despachad ^ : 
De John S. Kiiiin— Indefcridoo , 
de Serra Domenico— < Indeferido : 
de Frita Hchrsin—'i Deferido - : 
de Francisco Pon^ieri— «Indeferido» ; 
de José Martiniauu de Carvalho o 

governo ŝ i poderia ía/or a concessão 
d -s terras, depois rjue • sti. rem 
mente discriminadas e mediante as con-
'•:e .»•>> e limitações estatuidas no regula-
me i to vigente » ; 

de Juvenal Fonseca — Indeferido 

Pediu-se ao ministro da Fazenda ov. 
pedição de ordens no s-ntido da Alfân-
dega dc Santos restituir quantias pa -as 
á Alfandega de Santos por esta secreta-
ria pelo transporte de inateriaes imcor-
tados pela Kstrada de Ferro Sorocabana. 

Agra('ec u-se ao ministro da Marinha 
a [ir-aupta solução da«la. ao pe lido 
de providencias sobre restabelecimento 
do serviço de praticagem na barra ri--
Canan *a. 

H e c i c t a i h i d a l a / e n d a 

Pagamentos requiaitados pela Se:rcta-
taria do Interior : 

402$'JOO, a HaraMo I'.-/dio ; 00j- 00, 
ao director do grupo escolar di Aleme-
ila do Triumpho ; 0 "; director do 
grupo escolar do Bra/,. 

Kntrc ga : 
De 50f000, ao dr. Francisco Luis 

Vianna, 

Pela Secretaria ds Agricultura : 
Is3:3'<-$U0, ^ Companhia Mecânica 

Importadora de São Paulo ; Ibs. H.oo - > 1, 
á rnesm.i ; de 29:74r5534, á mesma ; de 
ib̂ . -H.6-2 0, á misma ; de 30:130c* 2í , a 
Ernesto Dias de Castro ; de 27:1̂ *̂ 2̂5, 
adeantamento ao eogenheiro José Car-
los Torre» Tibagy ; de 18:í2-'f o0, a 

Uon A r . de 12J075: 13, a Ma.ini & , t e n d o i i d o 0 %e«idedor 
C.; de d31»990, a W.ll.am Cory; de . . | n , . , . ^ multado em 
c000?000, ao dr. Albano de A/ veJo i- i _ 
Sousa; dc 4:107S184, a Mane 1 IV:-i-
ra dos Keis ; de ,4:0481340, a di rs s ; 
fornecedores do Pos o /«cote h ; , , ; '«• 
3:5085339, a Francisco José Ribeiro Kat- ' 
to Júnior ; de 2:000^000, aos engenhei-
ros Duvida. & Krupg ; de 2:100$700, ai 
Guilherme Iveinath ; 'le ,1:757SOOO, a] 
Guilherme Gamsly ; d? 27/50)0, a St A 
ze A Stuck ; de 2215)00, a João Mone 
gaglia ; dc 219-500O, ao «ír J-.aq tini Pa 
ranaguá ; de 180$000, ao -Correio Pau-
listano de 135SOOO, a Felicio Fagun-
des • de frs. 1.000,00, ao dr. F.tnilo To-
biis Morisse ; de pesetas 5102,50, a An-
tunes dos Santos & C. 

Adeantaiuentos : 
De 8:000*000, ao «Sr. João P. Cardo-

so : de 3:035$375, ao dr. Carlos Salling: 
de 2:030*000, a Álvaro Cerqueira hei-
te ; de 4:880*900, ao mesmo. 

tem 

de Kd. S :!va, sobre imposto— Deve 
I>a;̂ ir o imposto de meieauor dc ferro, 
cou ''trme o lançamcnt" 

ii> Schivijjpa Antonio, pedindo licen-
ça para oíiicina de torneiro - Sim, fa-
zendo a installação <ia obicina de accòr-
(lo < ,ui a» instruc, " da Directoria de 
Obras»: 

da Companhia Antarctica í'auli ' i, so-
bre con.-trucção de um pavilhão- «Sim, 
seii'io a obra e•.;.•. "'ad.i sob a liscalisa-
ção da Direc*.oria de «»bra-,.; 

de Henrique Santos Dumon», sobre 
imposto -Sim, porque o imposto incide 
sobre a circulação do veh culo e este não 
pód" cir .ular sem e.i.a:* muuido da com-
petente chapa ; 

de 1-rancisco de Sampaio Moreira, pe-
dindo prazo para extincçâo de capin/.al 
na rua Major Diogu—<D::fe.ridO'; 

de í/uigi MaLaraz/.o & Comp.. recla-
i inaiiJo con .a impoal< — Mantenho o 
, lançamento porque o novo armazém não 
tem eomrnunicaçào directa com o que 

! existia -; 

de Maria Kosa Pa.-choalina, sobr-. im-
pôs'o— Mantenho o lançamento»: 

I de Leonardo Graziano, pedindo ali-
nhamento— «Sim"; 

dc,Cassio Marcondes de Rezende, pe-1 
d indo indemn: «io - Sim, a.*»si guando • 
o termo ri que e refere a Secretaria... 

D̂ ve comparecer á Secrrtaria Geral 
da Prefeitura o sr. Viscardo Pctrilii. 

Arham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Mnnicipaes, ao largo da Sé 
n a.-» plantas apresenta-las pelos srs. 
\.• oiiio Igaize, d. Anna I.ive, Juvenal; 
de Almeida A ('onip., Gourenço Gom-
bardi, í^omiug s Malara::zo e Gaspar, 
Rego Silva. 

A' mesma repartição devem compare-1 
cer, para esclarecimentos, os srs. Puc- | 
cetti & Comp. e Gmilio ~volvetti. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos 20 cães vadios. 

— Fieou enc-jrrado c an mais uni dc-
poimenlo de te.-,te,nuuha o -nuitnario de 
culpacouir.i .!</.,•'• Guedes por crime dc fe-
rimentos l -ve.-., sendo interrogado o réo 
<jiie pediu o prazo da lei, para apiosen- ' 
lar .sua defcaa \>jT escripto. 

Sob o. presidência do dr. José Ma-
ria iiourroul, juiz da 2Í vara Criminal, 
servindo de promotor o dr. Adalberto 
(«areia da Guz e de escrivão o -.r. João 
Augusto Breves, realisou-.se hont.em, na 
Santa CJasa de Misericórdia, o inteiro 

; gatorio do réo Jorge Botelho, accusado 
ide haver no dri trinta do mez jiassado 
j tentado contra a vida de Henrique Ki-
; beiro. Fsiivcr.un presentes a este acto l 
i os drs. Bento l''erraz, João Arruda e| • 
< Armando Prado, como advogados do réo j 
; e o dr. Antonio Teixeira da Silva, co-
• Jio advogado da parte auxiliar. O réo I 
jiediu o prazo da lei jiara apresentar sua j ca 

j defesa por escripto, e requerru ao juiz ! 

, summariante uma ja• ilicação para ins-
j truir ->ua d#.f»\-,a, tendo sido d-.̂ ignado o • 
| dia de la je ao 1[2 dia no Fórum, para : 

J realizara inquiiição das testemunhas ar- ; 
j roladas na ni. -ma justificação. 

— Prosegue hoje, ao 1|2 dia, o sum-
mario de culpa contra Pau!-. B lio, ]>e'o 
crime previsto no artigo 303 do Codigo 
Penal. 

l-INAKa 

íero.s termin idos etn 34 

os os eros termina \ om 

Tclegramnia recebido pel s agentes 
geraes da Companhia» Júlio Antune 
Abreu A Comp., á rua Direita, 39, 
4o > -4 foi vendi 1o na c.ipital, 

d« 
n. 
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!/)—Km reunia ; 
foi empolada a i 
grêmio, comporta 

M M F.RCíO UV. ' 
nteni reali-
a directoria 
>•> seguintes ! 

Foram apprehendidas 
deposito vai ias miudeza 

e recolhidas ao 
s d * armarinho, 
ambulante sem 

A sra. d. Ephigenia Augusta Macha-
do foi intimada a construir passeios em 
jretite 4 casa n. 3 da rua Capitão Ma-
tirazzo. 

P r c l e i t u r a M u n i c i p a l 

O sr. prefeito dirigiu ã Camara o se-
guinte otIIcio : 

«Srs. presidente e mais vereadores da 
Camara Municipal. —Dando cumprirnen-

capitao de , t o /t deliberação da Camara para que o 
prefeito fo.sse ouvido sobre a equipara-
ção e augmento de vencimentos de em-
pregados muuicipaes, cabe-me informar | encaminhado 

seguinte ; L pedido dc 
Tanto o projecto de lei sujeito 

cu.s.são, como algumas das emenda 
.̂ eutadas, poderiam ter, a meu ver 
approvação da Camava, ae motivo 
ordem superior não aconselhassem 

dis-

' D r l e j ^ a t i a F i s c a l 

Foi enviado ao ministro da Fazenda 
ío requerimento em que o 4.° escriptu-' 
i rario desta Delegacia, Arnaldo Ftomazo j 
| dc Andrade, nomeado para idêntico lo- j 
i gar na Alfandega de Santos pede que 
j lhe cja paga ajuda de custo para pre- j 
; paro da viagem e primeiro estabelecimcn-
I to a que se julga com direito. 

—O ministro da Fazenda negou pro- j 
i vimento do recurso interposto por Ame- j 
rico Martins & Comp. da decisão da i 

j Alfandega de Santos que mandou cias- j 
.sificar como teia de arame em peça aí 
mercadoria que os recorrentes subinet- í 
terani a des|>acho. 

1'oram pedidas informações á Al- , 
fandega de Santos sobre a restituição 
de direitos solicitada pelo governo do i 
Fst ido, jjago.s no importancia de rei , 
I6:243$57õ pelos materiae.» importados 
para a construcção dos prolongamentos 
da listrada Sorocabana. 

— Ao sr. secretario da Agricultura do | 
üjstado foi declarado que para ser j 

ao Ministério da Fazenda; 
isenção de direitos feito , 

«. RI 
ÃO J 

sada, 
deste 
srs.: 

Presidente, Kuis Brotcro B- n i ies: 
vice-presiden: , ífumberto Pobsio; 1 se-
cretario, J s ' Monteiro i^inlieiro Juni r. 
2.o secretario, ("amargo Neve.-; V secre-
tario, Álvaro Goureiro da Cnu; 17 the-
soureiro, João \'iti*rbo Snmpaio; 2.' the-
soureiro, João Thectonio de Salles; 1 
oraoor, Mario Alves; II orador, Igno-
ceneio Seraphic 

Procuradores 1'. armo 1' turma , 
Amadeu Massariol; 1 ' atino 2' turma), 
Arthur Kebouças; 2 anno, Osc .r Ru lge; 

anuo, Alfredo Martins de Almeida. 
Conselho ts.-.cal—Presidente. A'!o,pho 

Leíevre Oliveira; mem »ros, Daria Alves 
Barroso, Deõclec.ano Nunes «1<- Abreu, 
Jo é Maria Dias da Cunha, Juiio César 
'le Moraes, Humberto Dubois e Francis-
co S a ler no. 

r, R I . M I O D R A M A T I C O . IARIA I M . C Ã O » 

— Para a festa mensal que esta socieda-
de realisa hoje, em sua séde, á rua Ma-
rechal Deodoro n. 2, sobrado, recebe-
mos um convite. 

Serão representados, pelo seu bem or-
ganisado corpo scenico, o drama, em 
actos, AH pror<IH do crime, e a omedia, 
em 1 acto, Hotel modelo, havendo cm 
-eguida !>aile. 

BO I . RT IM M K : KOKOr .OG I-O 

Barometro a O,'̂  
ãs 7 horas da manhã, 097,7 mm.; 
íís 2 horas da tarde, 090,0 mm.; 
ã.s 9 horas da noite de hontem, 097,8 

mm. 
Temperatura minima, 
Temperatura maxtnia, 
Vento predominante, 

tarde, S. 
Chuva em 24 horas, 10,2. mm. 
Tempo geral, encoberto. 
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FvndcB publico* 
A j o l l r o i do Estado «In 
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OFFERTA.9 

VcnX Comp, 
4 ' 920$ '»1J$ 

r ,.no0| 
3 — .-lOl 

Letra» da Camira de 9. Paulí 

\'T)IO 

4". A. 
darão 

DL{ -OT-S 

consultas 

DI-i!»KNS.\í?[0 I-fH. C 
á rua José Jíonifa; 

Neste Dispensari' 
hoje : 

Do meio-dia á 1 hora da tarrle, dr. 
Gama e Silva. 

de 1 ái 2 horas da 
Magalhães. 

das 2 á.« 3 horas 
dio de Sousa. 

O servido de • -irinvia será feito: 
Do meio-dia ás 2 horas da tarde, dr. 

Cèsidio da Cama e Silva: 
das 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-

dio de Sousa. 

tarde, dr. Amelio 

«Ia tarde, dr. Cla i-

pcla Camara Municipal de Ytú, torna-
:'Pre"|se neces.-ario que a mesma Camara 

apre-ente unia certidão da Alfandega 
| i!e Santos de qu«: não gosou isenção de 

- , , .direitos no anno passado, 
contrario. F.ra minha opinião, coses mo-
tivos são os seguintes; 

sr:Rvi90 SANiTAKio 

Iv,'á encarregado hoje d 
vaccinação contra 

grau de ca- , 
\viz, medalha { 

RIBALTAS E 6AM3ÍARRAS 

Vida social 
ANNIVKHSAKIOS 

—Fazem HIIIIOS : 

A «enhorita Krancisca A. de Carva-
lho, filha du ar. João Alavão Carva-
lho. 

—A sentiorita Kditli de Oliveira Bor. í 
ifes, neta do fallecido coronel Raphael ' 
i oliias do Oliveira. 

— A menina Bvatriz, filha do sr. Be-
nedicto Anselmo, funcclonario munici-
pal. 

—A menina J.idith, filha do dr. Car-
io» Ferreira de Almeida. 

—O sr, Alfredo Piuto de Oliveira. 
— O sr. Artiuir E. de Carvalho Mo-

reira. 
— O sr. Joaquim livaristo de Figuei-

redo. 
—O sr. /.acharia» da Mo tia. 
—O -sr. Benjnnim de Azevedo Couti-

nho, funcclonario da Secretaria do Inte-
rior. 

I.*—Não ser regular que a Camara,! 
i preste» a terminar o seu mandato, le- 1 

^isie sobre o fuiicc»ouan>'-nto interno ! 
comportamento j d a , , U i l , ,,,H.,rtiv0c»; podendo contrariar 

por es.-- m nio qualquer plar.o da futura 
! udmiiii*tr,i«;ão a resjjeito de organisayãr, 
dc serviçu municipal, sobre ttulo í^n.!., 
em vista que vae entrar em execução a 
i.uvu lei quo reformou o regiuicn da 
administração municipal. 

-.' — Ser manif"»ta a conveniência de , 
uma r, visão do» vencimentos dos | 
empregados, d<: tnodo a estabelecer en-
tre elles maior e^uaidade, conforme a 
natureza e importância das respectivas 
funcc'".es; entretanto, ! não nó o projecto' 
de lei em di.ai-são como as emendas 

M a i i t * A n i t a - A companhia Mar-
cliotti proporcionou hontem a.j nonso 
publico irais uma esplendida noitada 
com a 1* representação da po h ide em 

acto», de üliim e Tochí, O Cadeado. 
A engraçadiâsima pochatle, filiada ao • apresentadas referem-se apenas a mjdi-

genero li\re, agradou francamente. das de caracter parcial, que podem ter 
O publico riu-se a valer durante o» 3 j em seu apoio a justiça absoluta, ruas 

p..'>m tauibcin »er contrarias áquclle actos da peça, di-.penvando muito» ap-
platisos aos seus interpretes, com espe-
cialidade a Raffaella Chenet c aos srs. 
Cautini, Sainati e E. Campi. 

O espectaculo terminou coni a repre-
sentação da farça em uin acto, Vn ai-
i/nore ecceziunale. 

• M o t i l i i t K o t i w c — Bastante con-
corrido o espectaculo de hontem. 

O» principae» numero» do programuia 
foram fartamente applaudido». 

— Hoje, novo espectaculo. 

R E P A R T I Ç Õ E S PUBL ICAS 

H v c i v t i i i i a <1<> I n t e r i o r 

SoIiciVüu-se da Secretaria d.t Fazenda 
o pagamento de gratificarão r,'ie cabe ao 
-ervente do Hospital de isolamento. Se-
bastião Nufo Tavares, por haver substi-
tuído o machini.ta datjuelie iwspital Jo-
sé Alexandre Bulcão, durante o tempo 
da licença que lhe foi concedida. 

sai tardio», 

1 ' o i J*o: st ,e 

no e-7»r*tanto 
•o tize- | 

r i ado a i 

HOSPIitlBS K VIAJANTES 

Deve seguir i.oje para sua fa2euda, 
em S. Manuel do Paraíso, onde se de-
morará quatro dias, o dr. Olavo Egy-
dio. 

—Estão na capital: 
Vindos de Poços de Caldas, os srs. 

Jos<S Santos e Araújo Maiu, coiumer 
ciantes no Kio. 

—O sr. Cornelio França. 
— O revino. João Hibeiro de Carvalho 

Braga, pastor protestante, que na pró-
xima semana seguiri para o Kio, onde 
filará residencia. 

— Km visita a sua familia, o sr. 
Kduardo líuedes Aicoforado,aspirante de 
marinlia, filho do finado magistrado dr. 
Joaquim (itiede» Aicoforado. 

— Depois de alguns dias nesta capital, 
partiu hoje para Kibeirão Preto o sr. 
dr. João Wuião. advogado e redactor-
proprietario do D,ano daquella cidade. 

—O sr. Antonio C. da França, repre-
sentante da casa Bauer A Krause, f,eip-
zig, Allemanha. 

—Segue hoje para Tatuhy, onde vae 
realisar o seu casamento com a senho-
rita Fructuosa i.raciana da Paixão, fi-
lha do ah.tstadri fazendeiro daquelle mu-
nicípio, »r. Siuipi.c.o Fagundes da Pai- De Vi. tor 
xoc, o »r. Oscar Lroivui. dc Araújo. ido .a 

Hequerimentos despachado» : 
De Cornelia de Assumpç.to e Frau-

cisca Romana I.eite.— 'Justifico.,; 
tle Antônio Bi^irianui. propondo men-

tia ao Estado dc medalhas destinadas a 
servir como prêmio aos alumnos da» 
e .colas publicas— »Indeferido •; 

de I,iiis Marcondes Uuimarãcs — Kc-
«pieira por intermedio do In pe jtoria Ge-1 s ' ' r 

ral do Ensino . 

objectivo. 
O facto de não me parecer op 

portuno tratar de augmento de venci 
mento» aos emiire^ados quando os rx r-
cícios financeiros da Camara esfão .,e 
euccrranJo co:n de/iíití, e, principal-
mente, quando, para executar o serviço 
d i limpeza publica, de conformidade com 
a. lei votada, para o que brevemente se-
rá aberta a req>:ctiva concorrência, ha-1 
verá talvez necessidade de oneraro con-
tribuinte com a exigência de n r/o im-
posto. 

E ' preciso con-iderar ainda que o pro- ! 

jecto d< lei e ai emendas cle/aiu de 
11 :2J>2 a despesa com os vencimen-
tos do [e -oal, que attingirá á som ma 
de 9Sl:r*W>.92, ou a quarta parte d Ĵre ' 
ceita municipal. 

Accresce ainda que ha 92 emprega-
dcirs que ainda não gosam do heneíioio 
do> 10 ",, addicionae», por não terem TH 
annos de serviço, mas que. dentro de 2 
e 3 ann<-s, terão completado esse tem-
JK>; a despeja, portanto, terá mais esse 
.lugmeutn— jiie não será inferior a 
40:00090(10 annuaes. 

Por todos estes motivos, que me pa-
ie em de seria ponderação, sou dc opi-
nião que seria dc melhor conselho adiar 

.'qualquer deliberação a respeito de au 
| gmento oit equiparação de vencimentos 
I até que o executivo municipal po-vi, 
j «iepois de maduro estudo do as^umpto, 
[ formular projecto a esse respeito, jiara 

opportunamente discutido e votado 
pel i Camara. 

P e l o n f i r i i > m i a ü s 

1* i ' i l> imé i i d e J u s t i ç a 

Di*lri'om\âQ dr. autos cm l~> du outubro 
de 190? 

(Cartorio do escrivão dr. Marques) 

A J'PK r.r.AÇÕRS-C I< r M R -

N. 4.153. Sertãozinho—A Justiça e Ho-
racio Ernesto Carneiro. Ao sr. P . de 
< 'a.,sro, 

X.4.152.— Santa R i u do Passa Quatro 
— A Justiça c Anania.i Pedrcso da Cruz. 
Ao sr. C. Pereira. 

AGC»R W O S 

N. 4.V89. C-pital—1>. Adelaide de Oli-
veira e dr. Antonio Bcuto Vidal. Ao sr. 
( . Canto. 

X. 4. '>87. Jaboticabal — Francisco de 
Salles Almeida Leite e Frota, Irmãos «& 
Comp. Ao sr. P. fie Castro. 

APPkU.AÇÕES-CIVKlS 
N. -T.2̂ 4-. Vtií—José (iaia e Theophi-

lo de Oliveira Camargo. Ao sr. Ü. Bas-
tos. 

X 5,253. Capi'ai — Felieiano Kodrigues I 
e outro e José lí^nedicto Marquei 2 ou-
tro. Ao sr. F, França. 

Cartorio do escrivão Roncaives 

HÜCUK SO S-G RIMKÜ I 

ipão Bonito—A Justiça e 
\lmeida. Ao sr. C. Pe 

do Serv 
horas da tarde, 
Paula Souaa. 

serviço de 
varíola, na Directo-

Sanitario, das 11 ás 3 
o inspector unitário dr. 

i'\ CASA liK MIS K KI CO K I> I \, 

corrente r Movimento do dia 24 
Existiam cm tratamento 600} 
Entraram 27 
Sahirain 21 
Falleceram 2 
Existem em tratamento 004 
Foram dadas 108 consultas, sendo 121 

fie medicina, 2o de cirurgia, 38 de gy-
necologia, 0 de ophtalmologia, e 19 dc 
oto-rhino-laryngol' 'gia. 

Foram applicados 70 pequenos cura- ACÇCE; 
tivos e feitas » operações, sendo 4 de Ŵ -Kyana 
alta cirurgia e 5 de , cqnena cirurgi*. ; {ÍSMÍÍ*^ 

A pharma .ia do hospital a\ íou 601 Jdern, ulem, 
receitas, sendo IA6 para o serviço inter-
no, 255 para o serviço externo, 0 para' 
o Hospital dos Lazaros, 0 para o Asylo j 
tle Mcndicidade e 0 jiara a Ca.̂ a dos Ex- \ 
postos. 

Faiiecerani no hospital : Antonio de 
íiiovanni, italiano; Marcolína Maria j 

,J f n i p r c s t l m o ex-juroí 
.' pmi/restlTno — 

7.' emprentimo 1"5$ 
;dem lüO tliaa) — 
I.etran du (., tle Fantn t*. 

erniPhio) 08$5')0 
ld«rn lfie>n f2 • emi-mio) 'JJ^óOO 
idem <J» C. H. i J u i t i 
h'fir UU'in d • "inl̂ Ro) 

! idfrn da Casa Hrams 
idem Idem da « '. do A. 

I^>trBnf<da 'ta Camp lna i yr>$ 
:d»-in «'.o C a m p l n a i de 'iOO-Ç — 
i.etraa du C. ' le 8. O r a i 

d i « PaJmelra-i — 
i d rm d» Camara de R l i 1 (,'JftlO — 

; . |«m d • Arar iu — 
1 j dem da Camara d-J /UQ-
í d la l iy 

Jfr-ni da Camara .Miuii«ilp<it 
de Moc " a — 

Idem da Camara de Klb-jl-
râo Preto 

Jderc a bO diaa — 

; Jdtrn da Ca iura de K lb j-
I r í o h l n ho . — 
I Idwn. Idora, da CXmar» tl 

iUUim 9-1 
-dfciji da Camarada < .tpiv .ry 
idem da Camara de Sants Rua — 
•J!<'n, 'Ia Camara fie Amparo — 
' >m, 'f)i Camara 'Je I tiL iLy 'J-S 
1»MJJ, d'j K -•»'••> 1'íalihal .5$ 

f lem, d- -. í't-dro 
!d">n di Ctimnrn ('rtl/ do 

Psi.i r r 1» — 
IJ- uí •. i< a ra i -a — 

10 )$ 

9t| 
88| 

m 
— 'J6l 

U 'í>000 

OHS 
bjíi 

bõi 
ACX;oK H Dl BAKOOfl 

ommerê o e Jnduatrl* 8o74> 
CrwJlto Ktal, carteira liyp> 

th ̂  arl» — 
I». Paulo 
Jdem, a KO dias — 
rntfio deB. Pa il® 01$ 
Mero, n 30 dias — 
(f mm. Jtal'< Hr.villiani — 
JlaJlHiio dei Bra.ii*.o e| |ü '[. — 
Induatrial Ainparcaie — — 

nu COMP4VRÍA9 
2-6% 2 

3«i4$ 

Declarou-se ao dircc^or do grupo es-
colar de Tatuhy que, na hypothese de 
serem promovidas todas as alumnas do 
primeiro anno da secção femifiina da-
quelle estabelecimento, fica o nusmo au-
torizado a crear um segundo anno sup-
plcmentar na mesma classe com prejuí-
zo da classe supplementar do primeiro 
anno, de rnodo a não ficar o grupo 

constituído com mais de dez cias-
-

Acham-se nesta Secretaria a* cartas ' 
de naturaliaaçáo de Antonio Bo'oni e 
Lmis íiugliotti. 

S e c r e t a r i a f i ; i J i m t i ç n 

Rcquerimrnt !- :»a , . a : 

oa seguintes paga-

no e 
iliein 

Dc te rm iuaram-se 
inentos: 

De cm restituição, a ka- t 
phacl Ferrara, importancia caucionada 
para garantir a conservação do calça-
mento da rua Maranhão, entre Itambé 
c Itati.-ty», 

df 12/*$O00t a Jorge Bertini, pela ex 
cnção do» serviços de concerto e 'le pin 
tura tío mictorio existente no largo cli* ^e 

Kiachuelo, em setembro tindo: • 
dc òOfOUO a Júlio R. Viarma. pela 

execução de concertos no teiephone e \ 
em campainhas do Thesouro Mttnici 
pai, em outubro corrente; 

de 20:000 a Joaquim Fonseca, pelo 
fornecimento do 2? volume da Historia 
do Brasil» de Rocha Pombo, á Secre- do ria e ^ 
taria da Camara Municipal, no corrente e d 
mez, conforme a requisição da respecti- vai 
va presidencia de 22 deste mez, I 

? N. 2.333. < 
i João Maurício 
reira. 

APPKIíI.A õ̂l̂ S -CRIMES 
X. 4.151. Eorena — A Justiça c Bene- i 

i dlcto de Faria Galvão. Ao. sr. P, L»i-
f ma. 

N. 4,151. Paraiiybtina — A Justiça e| 
«.al lmo Gregorio Pires, Ao sr. A, 
Silva. 

ACrCrRAVOS 

X. 4,990t Capital—A Camara Munici-
! pai de Mogv-mirim e a Companhia 
1 Mogy-Eitneíra . Ao -.r. A. e Silva. 

X. 4.0S8. Ca>a Branca—Jeremias Bar-
bosa Sandoval e a Camara Municipal. 
Ao sr. P. Lima. 

A p P r; L r, A ç õ F. s - c f v K r s 
5.252. Campinas—Frederico Cellu-

!are e d. Margarida Settangeli Cellulare. 
-Vo ;sr. A. Paulino. 

X. 5.255. Capital—Masso Kuleiche 
as companhias de seguros «Equítativa» 
e -Biasilt». Ao sr. J . Malheiros. | 

X . 5.251. Boc ai n a í n venta rio dc Ri-
cardo Jordão da Veiga. Ao sr. A. Del-
gado. 

KM RARfVOS 
X. 5.053. São Carlos—Vicente Sabi- | 

ií>eiato de Mattos. Ao »r. J . Ma- | 

Joaquina, brasileira. 

M A T A D O U R O 

Foram hontem abatidos no 
Municipal 170 bovinos, 73 
ovinos e 18 vitelios. 

Foram rejeitados 1 bovino 
tello e inutilistdos 1 bovino, 
20 pulmões, 2 ligados e 3 iule-
gados de bovinos, 17 pulm" > 
fios de suínos. 

Emblema -taça. 

Matadouro 
suínos, 40 

e 1 vi-
suinos, 

inos del-
• 6 liga-

dim 
Melhoramentos S. Cadj 
idem a 80 dlai 
Antarctica 
J d ti F, d« ArMR'i íar* 
JüdtiDtrlal fie 4. P.vdj 
Vidraria Alarí .a 
1 eif; honlea 
l nléo ísportlva 
WPC llardy 
J nulista de ElectrfeM* ti 
Meca nica 
K de Ferro de Honrado 
F de ferro ItMlbeuflo 
I aulifita de seguros, u i i C. 
idvm, H HO 'ii'<-
Ami. Geraes de d. Paulo 0 {. 
P.e«ÍPtadurn de tantos 
• f mi-anlita ('entrai de Arma-

y.tvn f..-i.io8, c[-lo '[. 
Fabrica du < iiue:ito Uai; lira-

fileira, Int. 
M.ilr h» - .H d • i 
Tecelagem de se la 
k Comnni.-iKÍ italo-Briuinia-

i ». C140 l. 
Intein de Avhihh»' s'i-.?rao3 
Idem, i !-. ui, " i.,0 i 

2-4J 

U'Jè 

Loterias 
0 I Resumo geral dos prêmios da Loteria 
c i da C AP ITAL F E D E R A L , extrahida 

| hontem : 

PRP.MIOS MAIORES 

I K 

j • ornp 
F.. r 

| Idem, 
i 
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Idím . >u lld. — 
il.l.<u l d. d f«ll'« * 
'títm. lUem. Kl JU. — 

mA'Â no roM..,*Borí 
Tiú (OiiiO n.-: i. tur > mvà 11 

• r li.. . • iü.1..,-, 

I C . M n r o r n h n i i a 
MOVIMf.MO lli; (.EREAE3 

M» 

•Ai 00 

. ^.II'? — Capital — Manuel Francisco 
-- .U-.A e Baptis*a A Ao sr. 
de Toledo. 

— I 
KWn-Hm 

F -al.àam -e hoje cs segniutes 

Do sr. dr. frTi^n., Marcoadcs de Mou-
ra, juiz das ene. u,"-*. crimina:*, j.rore-' 

itra criminal, ao 1.2 dia 

|

;ti.: da secunda 
ninai, á 1 ' 
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tacMlo a» tdwmoho. lMXSiO; Mllo d* ter)», 
CMTBt; licença», —i mil«, tf. 

Km »»«•! data ds inno panado, reüiau. . . 
iM.ewia». 

SANTOS, 25—O sr. iuspcctor da Al-
fandega despachou liojc os seguintes re-
querimentos : 

11636, A . Freire & Coinp.: í 1? «ec-
ção; 8424, Carraie»! & Couip.: indeferi-
do; 8429, os meamos: dem baixa; 11573, 
J . A. de Caldas Filho: entregue me-
diante recibo; 11605, J . P. Machado: á 
1? secção; 11606, João Briccola & Couip.: 
certifique; 11634, os mesmos: í 2? sec-
ção; 1HI39, J . B. Pimentei Filho: idem; 
11535, Marcelino A, Campos: deferido, 
em presença do sr. Américo Alves Fer-
reira; 1K.08, e 11610 I I . R . Wanner: ã 
21 secção; 11611, o meaino: informe o 
sr. Carneiro; 1105.", Societé FinanciÈre 
et Commercialc Franco Uròsilienne: em 
vista dos documentos apresentados, á 
1* secção para comparecer; 11547, São 
Paulo Iviglit and Power Co. I,d.: infor-
me a 2? secção, c examine o sr. I„opes; 
11617, a mesma: i l i secção; 11562, So-
cieté Financière et Cominercial Pratico 
ISròsilienne: examine o sr. Américo Al-
ves Ferreira. 

M n ; i i t c ü t « d c i i n p o r l n ç â n 

Carga do vapor nacional Occano, en-
trado em 25 do corrente. 

Do Rio de Janeiro: 
DjM 586 volumes diversos a diversos 

consiguatarios; OeB 50 quartolas azeite 
peixe a Tincco Machado e c.; U 1997 
scs. assucar a llento do S usa e eomp.; 

A S M 1 c. calçado borracha a A. B. Ma-
chado; F 8 21 vols, ferragens a Ferreira 
de Sousa e comp.; P triângulo 2 barris 
jjlyccrina a J. Martins; CFeC .1 vols. 
louça e ferragens a G. Santos; J SS 6 
cs. drogas'a José Soares Santiago; DjM 
19 vols. idem a J . Martins; CR 2 ditas 
ideni a R . Guimarães; I„ACC 1 c. teci-
dos a h. A. Corrêa da Cunha; COSLCI , 
2 barras de ferro a «Cltv of Santos ; 
T.etn iro trlangti'0 10 v dros a Viriato 
Corrêa; GeC 20 cs, camarões a F. Mat-
tar.T-zo c comp.; RM 25 far.ln» <?e xar-
que i ordem; SoC 5 vols. ferragens a 
Saraiva e Coelho; I.BcC 2 cs. conser-
vas a Leite Bastos e comp.; PSeC 3 
vols. arts. ferragens a Pedro dos San-
tos e comp.; SS flexa £0 fardos xarque 
a Silva Mouarcha e comp.; ZlieC 3 vo-
lumes tubos metal a Eerrenner Biillow e 
comp. 

Kticommcndas: 
Letreiro 1 pacote amostras a Carra-

resi e comp. 

Carga do vapor húngaro liwla 1A en-
trado de lluenos-Aircs em 25 do cor-
rente. 

Gamba 1.000 se». farinha OC 50 scs. 
idem á ordem; Italia 11.800 scs idem I.a 
verdad 2,500 scs. idem a Flli. Puglisi 
Carbone o comp.; I.a Verdacl 1,500 scs. 
idem La Justiça 500 scs. idem a Bric-
cola e comp. 

Carga do vapor iuglez Crown rrino, 
entrado em 24 do corrente. 

Dc Btienos-Aires: 
Olita 3.300 saccos farinha a I.. Pcrro-

ni e comp.; Favilla 400 scs. idem Regi 
na 511 scs. idem Pantera 500 se», id m 
Bancalari 650 scs. idem Gatibaldi 250 
scs. idem a Flli. Martiuclli e comp. 

ConclusSo da carga do vapor húngaro 
Zím u K o nrnu, esperado dc Fiunie c es-
calas em l n de noveml.ro. 

(A carga de Fiume foi publicada cm 
nossa edição de 16 do corrente). 

De Trtêste : 
WCJ 135 fardos papel, a Weiszflog Ir-

mãos e c.; T 260 tambores carbureto de 
cálcio, a Thomaz Marques; CC 50 caixas 
pregos, a Rombauer c c.; DPJ cx. tres 
circules 200 cs. drogas, a A. Trommcl e 
contp. 

De Livorno: 
Pag.itio 150 cs. vinho, a Barheris Mo-

nesi c c.; RA 40 quartolas vinho, d l 20 
ditas idem, l 'GO 4 ditas e 4 meias ditas 
idem, UF 2 cs. amargo, 2 cs. licores, a 
Ugo Carrarcsi e c.; I.A e cs. mármore, 
a Nicodemo Koselli ; F M « 200 Cs. azeite, 
a F. Matarazzo e c.; GO 165 cs. vinho, 
a Ottavio Giorgelti. 

De Gênova : 
AH 37 barris vinho, 1 volume filtros, 

9voli.il c» libra, RD 25 engradados alhos, 
SAB 1" bat ricas ácido acetico, á ordem ; 
FB 11 cs. tecidos algodão, a Flli. Rcrto-
lucci: 8.-0 rectanglilo 600 ban ira- car-
bureto de cálcio, á ordem; DDFV 5 cs. 
livros impressos, á Casa Vallardi; AAC 
10" quartolas vinho, a Contenale Vc.tta e 
c.; FVC 36 ditas idem, a Carrarcsi e c.; 
CL 30 ditas idem, a João Briccola e c•>; 
MSS 7 pipas vinho, a Barberis Monesi 
e c.; .TP 15 quartolas vinho, a Flli. Mar-

tlnelli e c.; VMF—AJ 1 e. cocos finos, 
j ordem; V triângulo 50 scs. pimenta do 
reino, 20 fardos papel, 100 cs. enxofre, a 
C. P . Vianna e c.J LM 20 barricas RI *-

gonzola, a Feliee Rossarola: H 25 cai*. s 
bitter, a Charles Hii e c.; 501 losango 
AMH 3 cs. tecidos alg., 559 1 c. idem, 
a Alilgiittm Mcyer e comp.; JA 6 
caixas ideni, J B L 5 caixas Idem, a 
Socictá Commerciale di Gênova; ITC 50 
cs. azeite a I. Tagliavia e c.: AF 30 rs. 
peixe, 10 cs. atum, a Ângelo Franca-
lanza; RDMC 10 cs. atum, 20 cs, massa 
tomate, 10 cs. peixe, a Roque de Marco 
c c.; RA 10 cs. azeitonas, 6 cs. peixe-, 
20 cs. atum, 4 massa tomate, J.IFC 10 
cs. idem, a Barra Rosa e c.; EA 75 
quartolas vinho a E. Acquarone; I T C 
S0 scs. pimenta do reino a Carrarcsi A 
c.; SS 1 barril caprcs, 6 ditas eon.-.cr-
va, 5 cs. azeitonas, 8 cs. queijo, ã or-
dem; ( iDN 2 cs. produetos cliiinicos, 1 
caixa caixinhas vazias, a G . dc Mat ia; 
NA 2 barris verniz a Alfor Mormano; 
MMVC 4 cs. tecidos seda á ordem; d[in 
101 cs. conserva a Fazano A Fazzini; <i 
KC 3 quartolas vinho, 14 cs. azeite, 6 
cs. conserva, K L 78 fardes cauliamo, i 
ordem. 

Conclusão da carga do vapor austría-
co «ilstria». 

A carga de Fiume, Gênova o Torre-
vieja foi publicada em nossa edição dc 
16 do corrente. 

De Tricste : 
AF 72 fardos palha para vassouras, 

ao Banco Allemão; PCV circulo, 7 cs, 
inoveis, a Rombauer e c. 

Carga do vapor nacional, Orion en-
tradu em 25 do corrente, 

Do Rio de Janeiro : 

AF 2 triângulo 3 c» machinismos, a 
Fernando Arena e Filhos; CG 120 vo-
lumes frnetes, a Carlos Gonçalves; B P 
30 ditas ideni, a Bernardino Patrocínio; 
JB 15 ditas idetn, a Jo io Bispo; JSS 3 
volumes drogos, a Josí Sousa; PS lie 
eha 7 volumes cordas, a Pedro dos San-
tos e comp; AM flecha 20 cs creolina, 
a Antonio Miguel e comp; Letreiro 50 
cs leite condensado, a Puglisi Carbone e 
comp, JK—JK 2 cs armarinho, a José 
Elias e João Ferreira; J F I 1 dita-ldem, 
Jacho Kacltuto e Irmão; JV.B 1 dita 
idem, a João Francisco Bittencourt; M 
MF 1 dita idem, n Antonio Martins da 
l'°ouseca; AS 2 cs perfumarias, a Louis 
Herinamiv; Bl 'C 1 c placas metal, ao 
Hanco IJÍiião do Commcrclo; B tleclia 
9 cs drogas, a Baruel c comp; CCMel 
2 cs tecidos, a Calil Cattins e Irmão; 
FBO 7 cs drogas, a Manuel Pcres; Kl) 
8 cs conservas, a José Bento de Sousa; 
VC l s fardos cordas, a Viriato Corrêa 
c comp; Singcr 10 cs machinas. A mes-
ma; LR 2 cs ferragens, a Leandro Hi-
beiro; \VC 33 volumes contendo livros 
ao mesmo; JUO 2 volumes dc fumos, 
a José Baptista Duarte; JSÜ 4 ditas 
idem a José Soares Gomes; GG 25 bar-
ricas idem a ordem; MM 1 c camisas a 
A. Freire c c.; J H D 1 c cigarros a José 
llaptista Duarte; A P triângulos 16 vol 
machinismos a Fernando Areus c Filho; 
ALeC 1 c fazendas a Albino Silva e c.; 
SS 4 vol amostras a Silgfried Scliultz; 

5 ca chocolate 4 ordem) SSeC 1» 
dita* idem a Sousa Santos e c.J J B A P 
16 vol movais, J vol arame a W. Kcrr; 
J B A P 3 >61 diversos a W . Kerr; I>[M 
21 volumes drogas a A. I«cal e c.; F S 
fletha 6 vol ferragens a Ferreira de 
Sousa e c.; AMG 4 ditos idem a Anto-
nio M. Guimarães; ACG 57 fardos auia-
gem a A. C. Gomes. 

Enconimendas : 
JMA 1 c livros, a J . Martins Almei-

da: Letreiro 1 pacote rhapéo» a Helene 
Chopifll. 

Carga bnldeada do paquete Miira-
nliân : 

ÜHcC 4 cs charutos a Zerrcuncr Bii-
low e c.: S losango 1 dita idem a An-
tonio Carlos da Silva c c.; TWC 24 far-
dos tecidos a Th . Wille c c.; A l e cha-
rutos á ordem; BA 1 c vaquetas a Ben-
jamim Ai.ibrosio, HC 1 dita a Carrarcsi 
c comp, 

E x |tor< m l o r e n 
! IMs rtrfl rxr '-.rtodores f,no pniraritm direita-

l.pi.tim, r.a Hceebcdorla de Kendasi 
Hl.-hool on WrlKhtAC. 57i»?4»0f0 

Oi tnosinoi, frl. fl^ < 03 
Tlieodur Wlll» h 0. ÍMTSÍOO.I 

Os mMrilOi, frs. 24 010 
Iliinl lianclM- «'. H;M«f77il 

Cia mosino.4, frt. 1* "34 
B..Uiulli J< C. 14;i74$2Att 

O» mesmo», tr». 1' Ml 
li. Johnitou A O. ll.4:nfM8 

tjs me nita, fr« l\0'is 
NAumann Oupp * a »:M«fO03 

Oflineiuioi. tri. 1-000 
Prnilo Ciiftves * «'. 7 45J$000 

C incimm. (:». '.'ooo 
G. Fon«oca i C. 6t469;-M0 

Os mesmos, frl. ti.630 

ti. nu* a o, «iommm 
OI masrtios, Ira. U N 

BorltU' í lanoit-ra < MftOOO 
A inutnia, fn. 0.000 

No«s«' W ti O » STStOM 
i/, laesmos, Irt. 

Krl eliu A C. t.U(tM« 
08 mes 'io«, fr». 3 0<(1 

K̂ rroun-t Hulnw à O. 1 t;(>4 M 
Oi mearout, írt. •: 007 

UMII.I i' rqutalia ti ü. eu;* 68 
tis ii> m Ire. 1 ,tS0 

Ilarbma * C. »H'<U0 
Oi uli:stllOI, tm. 670 

1111. 1 u„l;»i Cariou! X C. lO .mi 
(j. W. Knnor 29$-08 

Ol mesmos, fr». »8 
,!ns" t nnl MoBIO l" í lOO 
1.11 oi• i raçu 1 C. HHOO 
J. II. rl ictitel Filho 01800 
.1. K I" iro »*»00 
fl. 1'lnhelro h U. t»atls 

Os ti e- ..os 1 
So,-i«iia i itolu-Amarli an» 4»wo 
A Fr, ir • A C. 41™» 
FUI Mirtttnlll * r 4MOO 
l .rtcir» Juuioi A biiana «1700 
Diverioi 10$J0a 

M o v i m e n t o d o P o r t o d o 
M m i t o m 

Rnlrnilaa t 
Kia 2S 
De ll«- HOI >|f«, eoro 4 l;5 <It«» via^ m, 

o vapor ftiistriaoo linda II. !8t'1 t * ela-taij 
ouivo íiirinlifl ronsijttifclo a llornbatior X r. 

He l'eri aatbuov « escalai, i .— .i • e ' 
Bom, o vupur tinelotlftl Oeean-i, tio ô o t oi. Ia-
i'a<; e»rr». r»rl a neneros: e> n»lim»-'o » Hmlolr 
phn M. tiitiinntà«-

Dl) Itlu 'to a to.ro, cnm IS tllu- O \lai;ciii, » 
vup.ir iia> ioun: Oi.o , 1o t.,:. :ul.i . otij», 
v«rius (íonorog; eouslguailo a K. IJ 1 -"uf* 
llãlltn-, 

Habidaa: 
Vnpor nrcenilno Fortuna, com fruotnr. rars 

Bneuot Alri*s. 
Vapnr iiRoioti.il O:ion, enm variOJ R'[IO.O", 

pura Uuctios Alreü i 
Vapor inalei ' o.ilrol, com • «'•, : ura ' e« 

Y..rk 

TTO.t.—üJHAUUCr s.» — 

1'articipam s :í nessa exmtt. 1'reguezia qne acabamos de rece! er 
u;.i Ví«i-iacl<> « o r t i i i i c u t o ( i o u r l i g o s p u r a a P K E » 
S E N T E E B I A y Ã O , 

O nosso sortiiuento é todo (omprndo na EUROPA dírectainente 
aos fabricantes polo nosso sccio Leandro Pitta. qno para esse fim re-
side em 1'nris. Portanto, estamos em condições do vender por p r e -
ç o » e x c v p c i o i i n c s . v 

ás eximi", familiar lucrarão bastante em visitar o nosso estabele-
cimento. 

LEANDlíO, PITTA & MADKIRA 

J ^ T J P A L A I S R O Y A L 

R u a 8 . B o n t o , 6 4 

E n t r e os Inrtros do R o s m i o e H. h e i i t o — T e l o p l i o i i p , KMH) 
S. PAU 1.0 

- DE — 

Batiste dc côres, com toda a 

frente l)ordada, a 

4 $ 5 0 0 
Tomos das seguintes côrcs: 

branca, rosn, azu l claro, bei-

ge e cr" me. 

SÓ K 0 

P A L A I S R O Y A L 

BLUSAS 
DE 

N a n z o u c l c 

m m e t s o o o 

CORKS VARIADAS 

Especialidade do 

Palais Royal 

Preços som eompc to i i e i a 

Blusas Í3 mo! mo! 
c o m ron t lns , 

l i o rdados o Itoi-dailos á m i i o 

A R T I G O C H I C A 

Í O & O O O , 

l ^ O O O 
1 4 S O O O 

15^000 
1 6 S O O O 

18.^000 
Modelos do P A L A Y S R O Y A L 

Variedade em bluaaa de renda 
• l e i a em todas a i edree. 

B0DPAS BRAHT€AS 
K x c c p i i o i i a l venda 

d u r a n t e a s e m a n a : 

Cam isas de dia , para senhora, a 2 ! f 5oo . Soo , -l+ooo, 

Õ$000 O ttifooo. 

Coriiiniios iirancos do nanjouck com oito ordens do entre-
meios, artigo chie e dc bom iros Éfct Hg ^fctffc 
to, pret.-o íie reclame—cada um 

Saias braneis cem babados, eom O O A A O 
3 ordens de renda e entremeio, a D o U U U 

Saias 1 ranças eim bsbádo3 bor-
dados, com 25 c. de altura* a 

Tomos UQ1 enorme stocli de IIOCPAS BRANCAS, cotno sejam : ca-
misas dc dia com rendas, com bordados, testonet, bordados a mão, ilc 
uiorim, bitiste e cambraia; calça», orpiukos, maünòes, saias, camisas 
de noite, etc. Tudo durante a semana está em franca exposição no in-
terior do nosso estabelecimento e cora os preços marcados, alitn das 
cxmae. famílias vorilicarem a realidalo do nosto annuneio. 

O c e a M Ú » o p t i m a |Nt rn a c o m p r a d e e n s o v a e s 

AU PALAYS ROYAL í iüA S. BENTO, 64 
PRKÇOS EXCKPCIONAE8 

7 S O O O 

NOVIDADES 
Sombrinlms do iinho bordado e 

de nanzouck, desde 

i2$o»o «s 
Cortes do vestido moio confec 

ciouados em voiie, O A Í A A A 
artipo chie, a < U # U U U 

Ilitoi 0111 mOl mol com liorJaJoi 
feitos á mão. 

Blusas feitas 
em c'iren lisas e bran?l«, a 

4 5 B 5 0 0 

Indicador 
B d C e d i o c a 

S r . Alvoa d« Lima 
Ta t*niverei(la<ln dc Torlz, cir. da I3ertcf. 

PORTCPT cja c da Fnnta L'RS«. Ksp. molest. 
Rars?anta, «fiî oras, vias orinarins e partos. 
— Hea,: ru» 'l«> Üom Kc-tiro n. 42.— Cod». 
rua <lo S. Ucnta h. tC-A (c«a fta 1 112) 
Ttlephono u. 301. _ 

Dr. Eduardo Guimarães 
riFripulo do (Tarcot o Dubols, cx-pto 

feaaov d» J-umidade do Elo, com pratica 
de lJartz. ICspa (iaJidada; tiaUiinonto dua 
molcstiaá diatüeslca^ reivosaa a do appiv 
reJho dií)'estlvo--Psychothorapia — Rua Bo-
rao do imretiuixiKa u. 77. Consulta*, das t 
ês 10 da manhã v do 1 *J -i da lurdo. — 
Tcleptoxifc a. VbU 

Dr. Erasmo do Amaral 
FfyrriaUíte cm lypbilis, xr.olcstiai 

pclla • «"o feiro cafcelludo. Cons. ;ua do 
S. bouto 11. 4.X i.b 2 Luiaa. Uefcideuciu ruu 
i>. Vendlana u. 67. Itlerli^uo 1». itO. 

D i . Haul d» Aviles 
Mal< ttfna interna-, • > pltilltlea». .1.1 pel-

1- tt- • v. a- itn inÍM.eln l'un- dlu.'io, 
1. .1.. The-oû n, 1, de 1 «« 4. '1 elepho-
ie lf:T tt. kl,lei!, 1.1. lua 't .llilí.!:(1111 • 

Di . rrnv.oisco Lara a 
Medi. r.t.l.,r «. parleii1!' 1 ..•einll-

, i.... .\;<ii. ..-'i i AS DAS SENHO lA.-i li 
IMiT' -'. I ' .1 • ' • Ti M..I-- , i.. i n.-.i-
•loru, 311, .t i,- 8 horas. lte-i lencfM, 
M ;i ','i r:'.: 11. 

iiesideucia. rua bditíkl lard.i: . «6.-
CoLetllciio < 1.- -oraiu:i«) de inicio»»' oj i.i 
<1 . t- , 1 rM\ - sa da S -. ob.,— Co BIClO-
diu as ü Lortu da tarde. 

Dr. Rubi3o Meira 
< linic T 1 < 1 •-*« I N- cbefo do BC*IVÍ(;O 

nicu da Santa • a.-.i. Itesidcncla» rua das 
Primeiras D. '..». Consultorio, rua de Sâo 
P- tito n. 45, de 1 ai 2 lioral. Tflej hore 
li. 4'J. 

Dr. JL. Tajarclo 
flJr.íra medien — Consultorio : rua do 

Lomiuur tio, iít-bidtnciu ; rua Ypirau. 
ga. 0». Teloibcxe, 3'J. ——• 

" Dr. Soua» Caatro 
'Jrntn de molcs-tias syihllUicas íebro 

TT.';les tií.s tio p< ITO, 'URAT.RO, fígado e • sto 
MARO, al.-m dc inol**stiiis de SUN e^pct-iali. 
uudt-, ÎIRXUNIU, nau/., ouvidos O inolesiia 
<IU 1 NJÍ̂ A. TEM "'» an NOS do p r a t i c a i ire-
(pienton ••> ho-'PIFI,«;S do ]';« lin, PI.ris E 
Vi< na. • • - I' r io e rc«idencia LHRF;O da 
He, 7 EM frente a FAREJA;. Coasultad D»; 
1 us 4. 

Dr. Alf-e !o IvJacloiros 
í F! ' >•'1 !sfn na- m dctlns das rrlunrns, 
ii.i.« e pell.', . l o u s»:ti C< »N~i l.'IO 

I; I I-M11' f) r • ra n rua 16 dc Nov«-iiibro. 
Con-ultas da 1 »s 3 da tarde Residên-

cia, r u a « onsclbtiro 1 ur 'ado 11. 4.. TCLE-
PH* N<-, 98. 

Dr. Ayres Netto 
AIolcf-tifl8 de 6CMihoras, cirurgia c partos. 

Coninltcrio, run DO ( ornmercio n. 4-H. He 
tiüeucia, lüi.Uiedu Barão de Piracicaba u. 
fcó 1 vlepboutí̂ n. I>fe2. 

Dr. Roberto Cfoinea Cald.ns 
Ffy rr*iH]i"ta dc molc-tias do cri: nca'». — 

Cônsul tcrlo, xua da Qultfinda n 1, robra 
do. ('onsultasdc *. íf- 4 h<̂ ras da tarde Ra 
eiuencia, rua Ma;or wuefln.lio n. 5 (Cou* 
bolaçãoj Teluphoi.o 103. 

Er. A. Laia do £.ego 
Kfdico cpirador, cirurgião do Hospital 

de Sfll tenrurdia. Ccntultas: rua 00 Lom 
merclo n. J. da l htia as b. P.eeideucia: 
iua du4 Palmeira a. 3. 'Iticihono ltl̂ . 

Dr. Euc.no da Mirauda 
ft'OjCFtii»í doH emi(Jo8, nariz çar-

fjvtii, ffyeciali&ta de Pariz c Vicn.ia, 
memnro <i,i Ac-tdtmia de McHicína, discí-
pulo ci hoUvcl ocuiiíta iioura brasil. 
CeabUitorio, ma uíí̂ íU, 3, d.u 12 as L. Pc* 
tldencia, na Fagundes 14. Liberdade* 

1/r. A. V iuva de Carvalho 
Cirurgia e mtdeftla* de M I.nora- Con 

sultorioi r ca de L. iJcuto n. ítf.iPiehideucla 
dj ípi aiiju 1. t. 

i à t í . v o p : a d L o a 

Dr. Gastão Madeira 
AdM.jii.do, Rua lo 'íc Su\-nibro n. 6, 

de II •• m « 112 I oras da tard. 

Dr. A. Ferreira de Castilho 
Advogado. Escriptorio, travess:* dA áà 

1 J, ciência, a • ra e • i.s 17 

Sr. Alexandre Ccciho 
Àdvog.;do • :i •>•:. y .rui;. i «s i.is roínnr-

ens cir curo: nli^ c u<» 'i r;'..• : •[ d-- . 
t :.:». 1'f- j.i :.ce a consultae defcn«le i>a 
ra:.t j O j ii \ .-m , i.ii t.uçi' lo do I.-tudo, 

Drs. 1 ani to i irxaz e Chi ist iano 
Coata 

F> lii '<;,:• í' U dc Ha 1 iia TLere-a, 0.— 
11 i.i : 1 1 A?tt:.dem a ca.-», uo 

Int< rior. 

Eduardo Si lva 
Cirurgião dentista, com j.'r»n le tirooinio 

i!o phuruiacia, la.; totlo.s o?- tiubuilcs «cm 
di r c com presteza ron-ultori". I.nrgo da 
Misericórdia, 1, dn« 7 da manha as 5 da 
tarde. 

SECÇÃO NEUTRA 

At.vo,'»iioa—, drn. Uaphael A. 
uanipbio V.dal. José i m a d i t 
Ctsuar e Camara Lopes, 
fcftcriiitorlo, roa iJe H. Bento n. 43. ao-

br.ilo 

C m . P . i í r . Tcl.do e J . s » 
Torrrs do OÜTalra 

Vu'i«rn,n i|'t.iriij iic mi. 

lira. Antcaiu tt ib. iro doe E.intas, 
£e te .a jn úe J^meida, (iauriel 
Kinsire >m Baiitee • JoSo Fau 
Io Correi* de Ol ive in . 

AdTn̂ .ilo , II'm n-'i «.prií-Uíilo 4 rua 
de s. «ntonio n .'7 '«ot rî o 

D a n t l e t n a 

AT.VARO Cà (TCT , tO 
. mi RtiiÃo . i i i T n r i 

K i n de I . Bento o. 18 —Sobrale 
hii. f.ulo—T»l»t une n. UM 

L m . Oomee 
fin,Fri,!n fit-rti.t. Aecetta trab.tlho. ete 

pre. a^bti pre.i.mente tontra^o. e „'i-
táui; I.m kl t.eiuiidade tm nrui-ifi. « pro-

'i i i .n t c .bícete . re îdrncla, r'ia 
p. i a. I I 

Cl inica clrtrrff c a-dentaria—Ama-
deu Blbeiro • José A I r i a de 
A f t i a r . 
tírurgi.^-i er.ti-tu" Coentilra- 8 

* 4 a n v R.;4 teu o 10 A o-
trade;. à, tmlo. 

( r i m e r r p u g u n n t o 
RAIKHO DA I.APA 

Ao ni' ju ~ '1<X 'i-n vara criminal 
Sc' o Estado de S- Pan'o: dc 

liojc, 2i, não se tivesse referido á 
minlia pessoa, não sahiriarn publi-
cadas estns linhas, em resposta ao 
artigo sob o titulo acima. 

Não defendo réos incursos no 
artigo 2*>7 do Cod. Penal e sim 
accuso-os, mas, na hypothe.se em 
que vejo os médicos legistas, (da 
P«. l ic a , DKCT.ARAK KM KXAM1Í OUP; 

AS PALÍTES S/Í ACHAM CÍCATRTSADAS 

p; SI:M C<*R. . . seria um crime fie 
minha parte não defender a tacs 
R. R . , na h.vpothcsc, 

Sc á menor de que occulto o 
nome, dis>-;c no dia 13. na Delega-
cia de Santa Kjiliiycnia, haver se 
constimmado o .. to no dia 5: se 
os médicos dizem no dia 1*—a< la. -
ec cicxitriea Jo r. ectn c r- . . 6 o r:isn 
da «medicina legal'.. . . desappare-
cer da lcgi dação do no5-,so Kstado 
c o grande nie-ire dr. Sousa Li-
ma nesse seu tratado a fls. 4s, 4'» 

guiute.-, dizer : Rtty Barbosa 
em üaya, prejudicou-no?;, elevan-
do-nos ^aeima do- «juristas-medi-
eos Vibert, Thoinot, Lombroso, 
•Ferrero e outros que nos chauui-
rão dc heoeios—c que consideram 
o delloramento na h.vpothese como 
antigo, em razão da cícatrisação, 
falta de còr, corrimento, ecchytuo-

s etc. em 8 dias ! ! ! 
Quanto ao que diz o Estado d-' 

S. J'íu'O "-obre dois indivhai tjitr 
ifiHumiram a rra^onsal.-iliiad- ('fal-
so, po > a :i.n Jj i'\'jacia—ouriit os no 
inifUfyito em segredo de, uxfi' a, rifes 
confirmaram o i/iie me d<^lararaut 
j,or wri/ito e disso tenho inn- iwras 
testemunhas—a não ser ijxe > <."• HC o 
primitivo inquérito, o que não deve 
fa/.cr por moralidade e por lei, 
pelas provas publicas. 

A subdelegaria da Lapa acha se 
a cargo de um indivíduo ob-.curo, 
sem intelligencia e criminoso, j or 
contra facção das leis, peio que, já 
requeri inquérito c ntra o mesmo, 
achando-se affecto ao dr. 2? dele-
gado auxiliar ha tres mezes—e que 
até agora não me mandou intimar 
para declat ar "cs e é es?»a a razão 
da alarmante noticia que será des-
mascarada pelo poder judiciário de 
S. Paulo. 

Quando • Carlos Zanclla , ou os 
doi - indivíduos que por el'e se apre-
sentaram,— d- ̂ eram em minha pre-
sença i . iNi>t s'ri:!P;i a aquelles 
dois indivíduos a assumir a resji- n-
sabiiidade do delieto e que os pro-
curei para i>so—direi: o / V do de 
S. Pauto é serio e criterioso—pois 
que, provarei nunca lia*.cr entrado 
em casa do perseguido Carlos 'As.-
nella ! 

O cir. Júlio de Mesquita, conhe-
ce-me ha muitos arino^ e sabe que, 
quando, tendo eu fortuna e posi-
ção— liZ o beneficio a um membro 
de sua família sem lucro ou remu-
neração alguma e que por isso po-
derá avaliar a magnanimidade du 
meu coração : defendendo aos infe-
lizes sem proteção e -em recursos, 
independente de pagaintnlo algum 
e, para isso, peça-me provas que as 
darei. 

Sei que s. exa. não vc o noticiá-
rio dc sua folha pela falta dc tem-
po, mas, a sua obrigação moral 
não deixa por isso de existir e se 
nao me contestar, par.t que se lhe 
possa dar a devida resposta e escla-
recimentos, quem nos lê, que nos 
julgue. 

Por lei, pelas prova-» dos autos 
ŝe não foram substituídas), inclu-

í sive do exame medico e pelas que 
tenho em meu poder : o m u cons-
tituinte não se casará com a inenor 
e nem será condem nado emquanto 
eu fòr seu advogado. 

Avisou-me Carlos Zaneha que os 
parentes da menor tentam contra a 
vida delle Carlos, que perante a 
lei, a sociedade e a prova dos autos, 
não 6 culpado, pois que, se sua 
família a empregasse nos misteres 
da casa e não .SOSINÍÍA em servi-
ços de matto e tiragem de esterco—, 
tão nojento e r^pugriantp facto não 
se daria,e o povo assim faz; vêem se 
moças em bailes públicos, paes e 
irmãos que se apresentam embria-
gados á anetoridade, com qaei.vas 
falsas; outros, vivendo de jogo 
de bolas e ainda outros, desgra-
çando as famílias, emf-m,- a edu-
cação. . . é a taverna e a morali-
dade o vicio; eis o que ha e o que 
é publico* J 

Venham as publicações dos inte-
ressados, as perseguições baixas c 
immundas onde invocam os nomes 
de respeitáveis juizes—mas, surja 
o summario de culpa e veremos o 
seu resultado, notando se que é 
uma honra para — advogados de 
causas perdidas—a defesa dc cau-
sas eguaes, {como a»sim cs consi-
deram. 

Lapa Ŝão Paulo), 24 de outu-
bro de 1907. 

O advogado de Carlos Zanella. 
J . SAI.GADO DIÍ SÁ. 

D R . 

A n l u n i o C. dc C a m a r g o 
Cirurgia cm LOTAI; gynecolo-

gia, partos u \ias urinaria* 

O usultorio : —Hua S. Bonto 
n. iu—vAItos da Drogaria do 
Leão'. 

Do meio-dia 3 horas 
Rosiiiencia: — Alameda dca 

Jhimbús n. 18. 
E 

Ca i xa Mu i l ia t i I V n s õ e a 

\ i t a l i c i n s 

CONCORRKNDJA PARA A CuNSTRUCÇXo 
1)0 F.OIFICIO SOC I.A I, 

Acha-BO aberta, a partir de hoje, 
a concorrência pul lie» paru a cone 
trMcoã j tio edifício 'social, eti a 
j i: nfii, planos e condições estão á 
disposição dos interes.-a l«is na se-
de central, á rua Ancl.ieta, U-A 
ai.tign do Palácio das horas da 
manhã ria 3 da tard". O pra/o para 
recebimen'0 das propostas linda-
s • no dia lii de n vi mbro p. fu-
turo. 

S. raulo, 24 dc outubro de 1907. 

O < nnselho da Administração 

D R . S Ê N I O R 

1)1- NT1STA -AMERICANO 

R u a S . B e n t o , 51 

Agradecimento 
Amancio líodrig os doa Santos 

agra<loce do fundo d alma aos pro-
prietários do hotel «Sanctuario da 
App i í rida» o zelo. caiinho e dedi-
cação » m que as houveram duran-
te a n er.uida le dc «u i i olatruda 
esposa c a todas a-< i»e 'soas que re-
li^iosamente a transportaram a 1 ra-
ço para a estação. Penhr ra lissirao 
agradece também As pesucas que a 
acompanharam da esta-.ão do N< rt^ 
ao cemiter o do Araç», bem cotno a 
todos que ll.e t 'm dirigido cartas, 
carlõ. e o teh g ninas de condolên-
cias. 

A to loa Eua eterna gratidão* 
ir. Paulo, 23 de outubro de 1T.07. 

E I D X T A . E S 

C A M A K A M r . N i c i r A e D E S A . M O S 

219<). 

2P52 
4409 

9480 
15800 

91 SS 

4403 
11"54 
10027 
24185 

S J . -N IV . M i o r » . 

D r . D e s i d e r i o S í a p l c r 

Ez-ri!jMlittito ila Polyclini. 
ca geral era Yieuna 

Kx-ch.f»i de clinica doi .103-
[•. 1 I.PH. < > |«-r:»<l«n- — m o -
I g ü Ü h m ( l c !->eiilioi-:i» 

Conciiltorlo : 
KVA B. I)K ITAPKTIN'INGA,lô 

1 cs í iiorau da ttrrUc 
TJ.r.r.PiioNK, 14y7 

M u t u a 1 ' u u l M t t 

8110 conviflttiloü OH Bri. sucioa pa-
ra cunlribuireui com a imporiuutift 
de 11S0'0 ra a formavão de no-
vo pci ulio, viato ter fallecido. fcin 
( aiiif.itií.8 o j»-' C;ado l>R. ASGE-
LO hlM' »Kf. O praso, emi toda» 
8h garantinsh veu>-e t.o dia 27 dn 
Corrautr, ha.^udo, para oh ijue Dão 
t r ri w feito o payairianto neste 
praso, nina pri.royav»0. na garan-
tia", que 8" vencerá no rlia 7 da 
Nnvtuil.ro. 

b de social—Kua i ã de Xovem-
bio n. 9. 

Expediente de t ás 1 da tarde. 
K 1'anK JH dc outnl.ro d« 1U07. 

1 
D r . \V. O o i d o n 

n.edico-operador 
e parteiro. Con énItorio, rua 
de H. Bcnt-> n. 0J l.obradoj; 
da ü 4 datarle. jeiej.no-
ne, 102.'}. Heeidí-nria, Aía-
meda dou liambu* o. 1, at» 
ía 0 tirraa do manhã a da-

is daa l ila Urde. 'iele 
ione n. tdl. 

E D I T A L N . 7 0 
Dc ordem do cidadão Tenente-Coronel Cinclnato Martins Costa, Inten-

dente Municipal, convidamos aos possuidores dc letras dos Emprés-
timos Internos de 1902 c das «Avenidas», já norteadas, c não apre-
sentadas ao resgate no devido tempo, a virem receber na Thesoti-
raria da Gamara as suas importâncias, com o respectivo desconto 
do valor dos coupons que tenham sido pagos depois do prazo para 
o resgate dos sorteios. 
As letras sorteadas são as seguintes : 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d s 1 9 0 2 

l . c i n . i S f » « lc s <1" n o v e m b r o d e i q o i 
1." hortoio rcsgatavel era 31 de jullio de 1903 

1300 e 15701 
4." sorteio rcvgatavel em 31 de janeiro de 1003 

S734 5".'-e S70M ,-70'J 5S93 S894 =900 "901 5934 0919 12390 12594 
5" norteio rescatavcl era 31 de julho de 19C5 

275 2551 5150 02".S 8771 8774 94o6 9407 9408 9409 
94"8 9409 10717 10731 10992 10993 109'.'7 12985 12'>80 13682 

17739 17773 21111 21112 21113 22737 22700. 
O.1'. fcori<-io resgatnvel era 31 de janeiro de 1906 

859 2550 3573 3574 3575 3570 3594 3595 3="6 5614 
9159 10°55 10956 10'57 10O53 10959 109S1 109S2 10983 109-,4 10985 

10986 1<I'«7 10988 10.89 10990 11000 l'l371 11392 11965 11974 12'»"0 
1-273 15274 15278 15291 16633 16713 20024 21128 21133 21710 21817 

t 
7" sorteio resgatavel em 31 dc jullio d- 1900 

3412 3807 3850 4402 4403 4404 4405 4-106 4407 
4424 4425 4420 5792 8523 8524 8525 8526 8527 

11955 119..8 11971 11972 11973 12405 13241 13242 15858 16470 
16729 17*01 201.20 21299 21300 21345 21382 23617 24!-'l 241'4 
24180. 

8." Sorteio respatavel em 31 de janeiro de 19u7 
203 1157 4421 4422 4423 0462 7166 9000 10111 10245 10246 

10952 11239 11947 11904 11085 11986 11987 1198* 119S9 119J0 12992 
13252 13253 13254 13255 13280 13356 15270 1.953 20227 2340-i 23438 

9V Sorteie, re.-gatavel em 31 de jullio de 1907 
3326 3603 4014 4107 4110 4142 4113 4136 415* 4139 4150 
4492 4497 4498 7474 7585 7782 7818 8470 87ol 87o2 8775 
8776 10928 11578 115"g 11948 J1949 11950 11956 U977 11978 11979 

12377 12378 12379 12380 12-S1Í12388 13299 14183 14497 14500 15S88 
10890 16891 16894 10S95 18176-18612 18618 18619 18620 18040 1S644 
18654 18076 186̂ 5 18086 180S7 18697 21057 21541 21702 24285 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d a s " A v e n i d a s , , 

J-i-i*t I IN . HH <le 5 d f m a r ç o d e i H q y e lft.n d e -171 «K1 

d e z u n i l i r u dc- it ,o<> 
1? Sorteio re^^atavei ura 31 tle janeiro dc 1H99 

138 181 514 010 677 690 75.5 1010 1112 
1660 2024 2135 2154 2176 2201 2255 2258 2253 

2." Sorteio rcsjpitawl em 31 de janeiro de 1997 
904 965 979 1003 1006 1014 1016 1031 1034 

114o 2501 2503 3462 3551 
3? Sorteio rcs^atavel cm 31 de janeiro de 1904 

3559 4510 4553 4013 6674 6875 8998 1136'. 123-3 
4? Sorteio resi;atav. 1 em 31 de jnneiro de 1"02 

3771 3775 491J 6út0 Í26U 13258 I'.2o2 13486 15569 10537 
18310 19800 2o7I1 21058 21135 21266 2171S 224o* 23816 23817 23871 

238»8 24409 25373 25384 25393 25466 2S7>.2 25825. 
5,o Sorteio rehiratavel cin 31 de janeiro de 1903 

98 1009 lo:,a 1066 10'-6 1722 3556 3791 4228 4 229 09K8 
6993 8982 9887 9993 12189 14280 14926 17039 179S1 18578 19575 

20202 24950 20209 26212. 
6? Sorteio re.»^atavel em 31 de janeiro '1" 1904 

10-"47 11806 llb34 12u0; 1542." li,442 18737 20.-08 20095 20700 :.49.i7 
27524 28530 28531. 

7'i Sorteio re^ .̂itavtl em 21 de janeiro de 190". 
l l =s 2-89 24̂ 5 2511 2T47 3343 3346 3358 3359 37 ÍR 472M 
4703 4766 4772 4773 4779 4788 4791 4'-U2 4803 480 í 4805 
4806 4807 4810 4*24 4825 4826 4*37 4843 48*2 4-83 4.194 
5310 534a 53o3 S3a4 5415 542.3 5452 5 4 4 6 54 6 2 546 3 5404 
54o5 5523 7004 7405 7406 7407 7o28 7630 7645 .'08* J.,91 
8824 8825 8C.26 8Í-27 682 >'8829 8831 SS4 4 8S4.S 8807 8.1Ó8 
8*80 6939 SJ68 Sjo7 100J2 11129 1147a 11523 U. r :5 11 "'.2 lloO.i 

11014 1 173.3 11736 11742 117o7 11816 1 2408 12411 12413 12430 1249.3 
12527 12528 1200o 1533o 15.337 15418 16173 10210 10224 10231 16253 
10JM7 16315 10318 16319 16342 16515 16525 16-32 1..549 16.584 16585 
105*0 10587 10588 16590 10594 16633 1M.76 16677 16J78 1>.)2= 1 .'-54 
16>59 10977 17o2a 170-.3 17079 17093 17094 17101 17223 17225 17 2 1 
17322 17323 17.321 1734; 17347 17356 173->7 17.392 17424 174 : 17(2.. 
17427 17-53 17400 174.,, 175O0 17529 1774» 17779 1778) 17814 r,'-'<5 
1*242 19095 19099 19108 1JU9 19127 19156 19166 191>0 19191 ll,V'l 
19Ó86 203o2 20917 215.,9 21700 31894 22295 2 .IJ2 27l«j 27276 27557 

2a272 2a650 28651 28755 29., 16 

8. .-.orteio r..-^.itavcl cm 31 dc janeiro de" 1906 
1214 2169 2530 254.1 4755 5335 5359 53o4 5390 5391 ..008 
6835 7601 7722 6s79 9506 11799 11921 11923 12410 1245.. IXTo 

12793 16322 16289 16351 163 9 161*1 10370 17oa7 1S&77 1 9 1 ihi l 
19902 19903 2221; 23297 232' 1 23716 25731 i 752 272-.1 2,2o2 2n.»8 

9.o sorteio r.jagatave; em 31 de janeiro d'- 1907 
574 5*8 5537 5536 543 88o<> 8*76 11421 11471 11479 114 )2 

llt.19 llhh.3 12'.7 13420 114 8 15091 15150 K io.. 1 3*9 15953 16295 
19220 19227 19229 19369 19385 20918 20921 21643 21607 21668 2166» 
21o77 21702 2171o 22450 23440 24565 24593 26935 23249 2 < "2 2-( 50 

28659 28749 29024 
Serção da Fazenda da Gamara Municipal de Santos, 5 dc ontu. 

Oro de 1907. 

P . J . t j a n t o n U i u s , 
CoLrudor. 

J . I I . E s p i r i t o H : i i i ( n , 
TI», soiireiro. 

64 
1528 

661 
1131 

.3333 

35.58 

1516 
6120 

1103 

O dr. José Marta Hourronl, juiz de 
direito da 2.' vara eivei r coru-
niercial da comarca da .-apitai 
de São Paulo. 
Faç<» saber a.rs que o pr ŝ nte 

edital de |jr..i;a virem íjiu- .. j «̂ r 
teiro dos auditórios. João Ferreira 
dr ''liveira (.ama, ha de tia/er a 
publico pregão de venda e airema-
tação^ a .jueni m îa *<cr e maior 
lanço offerecer. no dia 26 de - u 
ttibio do corrente ann<>. ao nv-ir. 
dia. á porta #!o edifício do /'ornm, 
á rua f >nze de Affost*. n. 25, (as-1 
..í<a Jo Quartel., o. l»en!» a!,.ti<o 
<Jc scriptos, pr nl.orado» a Antonio 
Pereira ( h ri sto e soa r;.11 ih'-r, y... r., 
pairam 'lo executivo liypotlw:-

iar.o <j it move Joaquim Jv»i < 

) 

Kodrigne., a satn-r : I 'ma rj»a <:#• 
morada, sita á rua ilu iii^poúiuiiio 
B. 77, nesta capital, na fregeezia 
do Rra/, editlcada para dentro do 
alinhamento, rf,m o -̂n re.js-ítivo 
terreno, cr . i e,i*r.,d.i pt :• um i*.r-
tão de mad'-iri., -cudo a ca.a co-
berta de telhas nat-ionaes, e ' ons 
truida de tijolo» ; cjm J.S U.A-
.nodo- forradose as-..ali.aòof> e n ai-
a ,.AÍ:it.a ..-—M.h.i.ia a d te.ili 
van, ç.̂ i» ctira. jam-;ias .1»* r» 111-j 
cinco ditas de um lado e cinco de 
outro lado c uniu a,, fund. , coui 
trt-s p-.ita. ao lado e uri.a t.o fun-
do, e tendo ao lado uma 
grade.i^a <íe made r..f rnedin. . r".' 
frente vinte metro», e rle frmdo 1 
tcat» iuctro<t couii'.nt*ndu jj-.ia I 

frente com a rua ITippodromo, por 
nm lado com o terreno do dr. 
Borba, por outro lado com Anto-
nio Paulino c pelo» fundo» com 
propriedade dc Antonio Boneca; 
contendo arvores fruetiferas e mais 
plantações ; tendo como dependen-
cia um forno coberto dc tijolos e 
um alpendre coberto dc zinco e 
mais um lavador, dc cimento, sen-
do metade do alludido terreno mu-
rado de tijolos dc ambos os lado-, 
vistos e avaliados em 5:0005. K, 
para ipte clieguc ao conhecimento 
dc todos, mandei expedir o premen-
te edital, <|tie será afixado e publi-
cado 11a f.'.rma da lei. São P.nu-
lo, 5 dc outubro de 1907, Eu, 
Evaristo Efctevatu Júnior, escreven-
te juramentado, o escrevi. K eu, 
Theodoro dc Oliveira, escrivão, o 
.ubicrcvo.—,Tnsé M.irm Itonrr.nh 

H c c e b c d o r i n d c K c n t l n s 
d u C a p i t a l 

SOVOS IMPO STOS 

Fuço publico para conhecimen-
to dus Honhorcf contribuintes nue, 
a partir destn dnta até .'tl do c r 
renta me/, PO procederá á arreca-
dação *eni multa do «segundo ne-
mestre» dos imposto» cr«». o» pela 
lei n. 920, de 4 do agosto da 1904, 
a saber : 

n) B'jbr« capital decnsn» de com-
raercio; 

b) sobre capital d:'s empresas in-
duetriací; 

c) pobro o capital das sociedades 
nnonymas ; 

d) sabre o capitr.i parti, ular em-
prosado em empréstimos ; 

c) sobie o consumo do aguar-
dente. 

Fin este prazo, além do iin-
po'to, ser.1 cobrada a m Ita do 10 
o o ao i que não sati.-ti/ r. m asrc-
feriilns cotitribuiç^ics. 

Paulo, I dc outut.ro de l'J "7. 

O administrador, 
A /'. .riYii ./• ', iitiroí 

«vises i m m n 

D . A n í r r . d i n a R o d r i g u e s 

d o s S a H t o s tAinancio Iiodriguva ,los 
Santos, Aretlmsa, Andrndi-
i.a u Apparecid», Autonia 
l atia, Francisco ('.sta 
1 aria, Maria l.auta 1 aria, 
Mario Faria, Leopoldina 

Muna do Hosari», Krneatina doa 
Santo», Anjí lina d,s Sant'-*. João 
Rodrigu s dos Kantus, José 1'ereira 
I o.te de 8ott»a o Matliilda liast s 
1'er. ira convidam o seus parentes 
e amidos para assistirem \ missa 
de 7.° dia do pnn-au.ei.to de sua 
saudosa eepc.ea, mãe, (Ilha, entea-
da, irmã, nori, cunhada e afilhada 
AMiRADINA R >DI11< iI KS DUS 
SANTOS, que pelo etern . dos. anso 
de sua alma m ndara celebrar no 
«ila -lido corrente, 1 * horí1» 'a 
manhã, tia egreja de l'o lro, con 
fessando se eternum u!a gratos p̂ r 
eet.- aclo dc rc .filão e , ari.la 'e 

S. Paulo, '.'3 .Io outubro do 1907. 

C a f é Guaruiiy 
RUA QUINZE 

M n d a - s e b r e v e m e n t e p i r a 

o p r é d i o c o n t í g u o 

S e m e n t t 9 n o v a s 

ROxo íran. ano e JaragtiA, « 3$000 
o saco de 100 litros, bcpcaitario, 
nojjociai.to, .los^ Marcellino de Ag 
nell< », i-Btai,ão de Restinga, Kstado 
de S. Paulo. 

M O V E I S 
C. inpr.im, veu 'eu. o alugam em 

qualquer .juantida le todo o. jei to 
de uso doméstico. 

R u a S . J o ã o , 5 5 - 5 7 

A ( . CASA POPULAR í. 
11 h/t S. Vrnton-78 — MACHINA? 
!'K COSITRA «Standard c Nau« 
mann' garantida» por 10 atino., 
accessorios e concerto» FABRICA 
id : MANFQPINS, modelos de l'ari.», 
confecções sob medida, para ex-
posição, co»certos, etc. Machinas 
tara m-ias—morra «l!apide« para 
f milinse peqnenas industria». Ven-
das por prestaçOce, importação di-
rectu, pregos modicos. Oceasiíea 
vanta;o»a», na secção de — com-
ptn-vendo.troca de machinas neadaa 
—garantidas. 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 

I>e 1." de Agosto a 30 de ahril 
de l!"i8. Tratamento de moléstias 
nervosas. Cura da embriague/. ( 
hábitos viciosos. 

O Instituto tem nm serviço com» 
pleto de electrotherapia c hydro-
therapla e gyinnastica. 

A clinica dos pobres é ás rjuiataíf" 
feiras ao ineiodia. 

Todo» os dias de 9 ás 10 e do 1 
(,» '2 horas, excoplo aos «abbados * 
deuiingos. 

G a b i n i - t c d e n t á r i o • 

NEViO N. BARBOS 
Clr i i r^lBo-dcn l i s fa 

Ehpecia l idado cin dentadu-

ra-' o l iubalt iod de ()0UÍe itlou* 

taduras sem chapa) , donte» a 

p ivot o obtuniç<".es a ouro. 

Irul iu l i ia a prestações. 

O A B I H B T B 

l i n a l r> ( l c N o v e m l i r o , G 

*m 

l 

A ' p r n v » 

Pra.lo, Chaves A (', declaram .pie 

arrendaram ao» srs. Hodé \ ('. um 

dos »eus (r naz.-n» a aiaine la oO» 

Bambus n. Ml, uu>ta capt . l , não j 

tcnlc nenhuma ticipação ou in-

teresse na firma supra mencionada, I 

qno »e d. d . a ao ben«ticio e a| er-

[cii/.au.elito du cana. 

I 
L m S a i s o n 

G r a n d e o f f i c i n a de c o s t n r a s e c o n f e c ç õ e s 
PRKCOS KA/.OAVKiS 

Vestidos pçtra senhoras c meninas 

A v J K C J b A U A Ç j H ului 

D e c l a i n ç i í o 

A p ibiicação ln.j feita por Ju-

l i j 1 iü !, tclativam,.re ao Lote-

rplim «la rua do B JU» P.ct i , 8 '., 

nenhum valor tem. pois não ulti-

mei a 'r. n- icção <r e me fui pro-

posta, pela simj 'es rn/in do não 

recebei o ; ru .o convenciona i ». 

8. l'i,ulo, a . de i,utui.ro de 1307. 

HKMMOC&.NI&S TOI.ÜIIO 

S e c l u r a ç à o 

Participo ao pu>,|i.'o que coim.rei 
o bot-quim do sr. Mermonge T.iu 
d siti. ma B 'm 1'etiro n. mi, 
livre e desembaraçado de ipial pier 
onu». 

t̂ riern s» jnlirar prejudicado que 
api-H .it. sua» • uut.i» que, sendo 
O eies, serão pe^v». 

l'»ulo, M de i.ntubro de 1907. 

MARIA CJITP.(,OKA 

Concordo : 
J R M I E F INAI . 

Soclo de llern.onge Tole'o. 

A N N ü N G I O S 

\arope c o n t r a eoí|ueiu« lio 

lorniiil.ilo ;*>to dr. (*ARF/»s t f ) 
TI L1IO a p.. J...Ti o I e f ,,rr-a-
ttltcj A I l i l l l .K O. I)A l:' ( IIA 
1ZKVEW». O- >*«uiuu<» »urrr>-
IiWhlvi.tM oi.tid.>8 e .uj u -se.-!»flte 
xarope cf-ntra a ' . f , 
saiu qua! , u, i tu, i i i i , ,n .u .<;*'>, poi» 
a soa opoi.ut .A .« -MMI.I.J i . » en-
te é o n.rllior attesta ..> . - n, mf. 
f. a. i . A' veu ... ua l'i.ai... i. ia 
NOliMAL, rua 15 de .Vovernb . n. 
.,0 « tm to-las as dro/arÍM do F» 
• f .te > ar .( e «' a| . o» Io p, u 
l | j ' " ' i Servir- •Janit.ir.) e 

ie\a a marta x-giatraJa. 

Ac •ilu- r .o ••»(<•/' 'i y >'(»•(/ qittilqiv i lognr infcii >r ^ 

A P U R A D O G O S T O o ELEOANCIA f 

f HENRIQUE BAMBERG-- :JA S. bento, 68 • 
A tó. 1 ' A U L O A 

< 2 W 

m 

A reltKção t»iu-
poraria do» preços 
.1» no. » iria nino-
phone» e di»c..s foi 
recebida por todos 
os aprec ad .res des-
tes nisravilhosos ap-
parelbo» com /ran-
dn enthusiasin ». 

Nunca attloi i a • 
nos-e ««tabele, in.. :•• 
to tanta setite. 

Nunca vendciuoi 
t ntos appareli.o» e 

di-. o» eiQ tão pou-

co ternp ., .MI.ITtj O p e r a T i o v i u l o r 

A I.I M I'A íéjSS A «o.»,'.'•-.'« tm !<> dtnot 0.1 iiú 
I SPECTATIV A. >0$ VtCliM. m>ic>Jo*. 

j ; a -n i l i ( t , r r p f r i s r i » de / a r r u e l a * . m n t o i flamciiirox 

>( iKenH e g e n r r » p o p u l a r , i m p r e s s o s «'ni fladrid 

K I I K T T A V A F Z u . a t c l l . e M a l v i u a Tercir». 

I f U l i l l U » U t i | ) t r U ) r j o ( l o l e l l 0 r c . r u a o , Boio^ dl 

l .auta, d o pranteado «rtisla braailairo HnttBp-o Hilvn. # 

l l c p e r í o r i o dc m o d i u l u s l i r a s i l f i r a s « oa l r iLs espeeia»-

darfrs r m E I S C O S 

Sn na 6 & S Ã M S 0 H 

2 8 — R U A S . B E V T 0 — 2 8 

üí3 55j'-rjc, fep st!" esmeras w< 

Cou o reccolî d* 

tu< ntu cooüriuara" 

ii.os com a redui.aO 

durante alirum te®' 

j-o, expondo á vef 

da vs ultimas u . " 

, t!aiies ini .Uscos • 

API AREI HO- <*• 

c»-li I c i . i e " • ' 

c l i r ) > i i d e i - itiOl 

vapefii IlEiAilU-

<̂.»( sor.nn« f » 1 " ' 

« B Y R O N. P* 

preÇ' » exeepciou*"» 

elo*. 



CÔMMERCIO DE SAO P ATILO — Subbado, 20 de Outubro do lflf 
M 
tn 
M 
i* 
08 
M 
•S 

F 
M 
10 
7» 
01 
<w 
«o 
00 
0] 
00 
DO 
ihh 
13 

<00 
Iflo 
00 
00 
:oo 

Io 

' rj'." m,' 
ela lait' 
U 
e •. ta-

I <n<l«-
ttctolr 

«em, cr 
c rçt. 

• -.u»a 

i, r » » 

•••na; o?. 
1 

rn '"a* 

ado e 

c a d a 

u m a 

confcc-

100 
r dados 

. i i l o t-

t & C . 

I1INA? 
e N'»u« 

atino?, 
iBUICA 
le r»rip, 
kra i x-
achinas 
!• para 
»•«. Ven-
içRo di" 
rcasiOcs 
— com-
a neadaa 

arifae 
;ie abril 
uoleetius 
ague/. a 

Iço com> 
hydro-

quinUS" 

0 c «la 1 
bbadus tf 

( a 

lentadu-

jte lileu» 

lentes a 

ciuro. 

ibr<>, G 

I N W b W 

conlinuarl' 

i a rcJU',ü» 

•IIÍIIIJI teni' 

,ndo 4 v í f 

liUIJR UJ>> 

ui .:í9CO« • 

Kl HO- ' f 

• i i i f " " 

l l l ow ['<-•* 

BE iA i i a ' 

I.ti k 

K O >'. r* 

xcepCiu»*" 

m. 
niros. p** 

i d r i d 

re i r» tf» 

golos dt 

fee i a l i -es; 

0M 
ÍG 
1 iijt! 

DOS F R Â T E L L I B R A N C A , d e M i l ã o 
E' o único FE RN ET legitimo 

T o d a s a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s o a c o n s e l h a m e o u s a m d i a r i a m e n t e n a s s u a s f a . n i l i a s . 

P o r t a n t o , s e q u e r e m t e r s a ú d e , b e b a m u u i c a m e n t e o l e g i t i m o T P U ! 1 - t M N X h ! 1 1 

d o s F R A T E L L J B R A N C A , d e M i l ã o . 

C A S A L O T E R I C A 
•A-O-EITOIA. IDE TODAS -A.S LOTERIAS 

l ' N I C A u n e r e a l m e n t e í e m v e n d i d o m a i s d e : M M M M M M $ t ) 0 0 c m p r ê m i o s 
m B A D i E M 1903 P E L O S A C T U A B » r n O P m i X T A R I O M 

â m a n c i o Rodrigues dos Santos e G. 
A n t o n l o P r e w l a 5 

HOJE ~ H O J E 

5 0 : 0 0 0 3 Í 5 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
P o r 4 $ 0 0 0 P o r 4 $ 0 0 0 

HOJE—Sabbado, 26 do corrente—HOJE 
Grande e extraordinaria loteria da Capital Federal 

P U I S M I O M A I O S * I ' H K M I O M A I O R 

I l l l b c t e i n t e i r o , 4 C I 0 0 0 M e i o , J f l u u u I ' " r a c ( õ t ' B , i ^ M O I I 

Zãr E a t i 6 a Ú N I C A CABA ene paga integralmente todoa oa nrsmioe, inclusive oa aen i i i oe 
par aaaa aaaaliiataa a Ao descontando uam oa S 0)0 4a lei á cxctpvVi do prêmio maior, aasim coma 
p*g* toáom oa B I L H E T E S B E A H C C I daa letariaa da B. Pau l o nu» ttvaxtm a tar iu inaç io de 3 . ' pr»-
atto a qt « •ajam vai: d i doe no a.-n varejo. 

^ Todoa o i pedidos davam levar o audaraço fcam clara jiara evi tar o extravio a dir igido aos 

Ãmanc i o Rodrigues dos San tos & C. 
CAIXA, 166 Teleorammas: AMANCIO 

Praça Autouio Prado, 5 S. PAULO 

F u n d i ç ã o d o B r a z m » 
FUXDAOA E M 1892 UU l l l l U M\3 I FUNDADA EM 1892 

Ofliciiias aicehaiiicas Foudiçiio <ic ícrro c l>rouze 

14, RUA COMIÍIFARDPiABE, 14 
C a i x a p o s t a l , 40ÍI N. P A I M ) T e l e p l i o n e , 4.V,' 

F. AMARO 
Cons t ruc tor do m a c h i n a s para lavo i ru dc café, c anna , 

a r roz , .assucar o a l godão . E n g e n h o s para serrai- made i ra , «erras 

c ircularoa au toma l i c as ; 3crrtt3 amer i canas ; rodas hydrau l i cas ; 

t u rb i nas , etc. In i ; ior (a\'3o d i r e i t a de t« l>os p a r a a g u a , g a z e 

e x g o t t o s . 

T e m at i i ipre c m deposi to , p i r a conslrucç^es do prédios: vi-

g a s d u p l o 'i', t i i l i i o s d c a ç o , c o l u i n i i a s de f e r r o l u n d i d o , e t c . 

Caaa a qua o publico deva ciar proforeucia para a compra 
da bi lhetes 

Segunda-feira Hoje 
15:000$000 50:000$ooo Por i $ : ; oo 

Loteria de S. Paulo 
Por 4$OGO 

Loíeria feiieral 
H O J E , 2 6 

5 0 — C O N T O S 
l i l L U l l T E I N T E M O . H (jUAIUOS, l.S 

E m C L & n o v e m b r o 

p a i T l l ^ d u D r . A J I T PRODIR: OS s i 

Quando o aangno esti dfl«a<ío. aA 
fccoa pallidas, os lábios braiuii^' 
quandò os mnscnlos c i t ã i <1ac>:idosa 

U m v a r i a d o K o r t l m e i i t o d e t u m u l o s ( v e r d a d e i r o s t r a - ' ! * ^ ™ » . q ' I " " d o . ? 
. , . , . , 1 . , jeerabro t>a toraa vagaror.o a a nmoi-
l i a l l i o s d e a r t e , , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s t a e s , v a * o « , ] < a o T o l i a b a B d ü l i a i q„ o f t Salr .a . 

c r u r . e s , g r a d e d e f e r r o , e i i e o u t r a m - s c p o r p r e ç o s conv i » 

d. t >os ua 

MARHORARIA TAV0LA00 
6Õ, Rua Santa Ephigenia, 69 

B. PAULO 

tpcia Osral ias Loterias da Capital Federal 
RUA DIREITA—39 
Caaa TanJ.wla am 1SS1 p l o i actuae<i pr jpr ie tar ioa 

JDL10 ANTUNES UE ABREU l GOMP. 
H O J E HOJE 

AGENCIA DE LOTERIAS 
i > 11 

Oliveira Filho & C. 
(FILIAL) 

2U, Rua Quinze de Novembro, VA 
Schphotte, 3üâ 

C a s a D i u t r i x 

H O J B 

-Jítia d o O u 

Cm < a <lu Correio n. ij.iti 

d o r n . 6 0 — R i o 

K I O J . 1 3 

s o í o o o s o s e 
* O K 4 8 0 0 3 P O f t 

IíÒJK 20, 50 CONTOS por 4ÍÕÕÒ 

novembro 5 0 : 0 0 0 $ 
J'or 4Ü in/tiro, iheihn por lJ$, rjiwrl' s por 

A V I S C = P a r a a loteria de 400-000 j rsst i tn imoi 
aoa bilAataa brascea comprados em uouaa ca .a a qua ti-
veram o m u n o í .aal do 2% pr«>uio 

A T O T E I í T C A O ! ! 
I / K 1 A M ! T L I Ü I A M ! 

l ih la caba dintril.iie por sua conta inaU 10 dc prêmios 
nas l o l c i i u s li.*(U-i ai-N. 

Vaga os I i i l l i c u - H III-ÍII ICOM comprados lá, qac tiva-
rcni a terminação do 2" prcralo ! ! 

K o i l o l i i o ipiando a terminação do 1° c 2 > pr jmio í 
tcr cfiliai 11 

X)ão-sc 10 "/„ dc desconto c aa vantagens adula dcicript.u 
K b «cu.s agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

«uras mais mararilhosas. As p"ssnai 
pailidas o ira-. uocossltam d*ulla l 
Coiu ella :.o podom curar prorapti 
D.v Jlto. Com O 6<)»1 (ISO O ft UiJMK 
oariijucco f^adualinento atej a còr vol 
tar aos lábios, os músculos onrijeeoa 
• to '.o osy&UuianorvoonÜO robusteca 

So ostaes soilrnudo o necessita»! ® _ _ . l 

d ' umbo i u purificador a roparador d-
sangue porque não toinacs o remudir. 
quo tom curado tão v.istn numero dc' 
pessoas dculo n Brgimda metade do 
ult imo século? N;*io farol.-»-decerto 
medidor do tjna tomar o jirvior remo- j 
dio do faniiha quo o IUI.Ü<.IO tom co-! 
Uüeeido— j 

M âcJsaparrilha 
do Br. >li(er 

Vmpaj-a la pelo Dr. J O Ayer & 
XJOWUÜ, m u s . , E . U . A . | 

5 0 : 0 0 0 S Ü 0 0 
Por 49000 

( à r a n i l e lo t i^rls i ( i r a n t k - l o t e r i u 

SAS3AD0, 16 de novembro 
lhmiitü< 

9 o a 1 aoo 
J á as nrh : in . a n t e oa biiha .is para a G 1 4 B 0 E E S X -

T T l A O K D l N A K t A L O T X R I A DO flATAT. 

C O N T O S 
Katraci;*o cm -1 >1 datam! r de 1 i0".—Muito l revo puMIcai invs 

o i 1 j , oríanta p' n ) (Ma eov n-d loteria. 
A i.refereniia [ ura a compra d« lii!in:t", r̂an lot«rin 

devo ser d.«! t, jor todos os motivos, a cüta antiga e acr.-J.ta Ia 
A<iKNCIA I jK I IA I . 

CNICA r."i 1 q o tem to<3 »h S piuliabilidj 'oi 'lo ven 'cr o ^rau* 
«le pri m o, i. A K A. 

Ou pedidos serüo satisfeitos coui a matiuia pon 
^r " ' tuuli lado ; ista rasa o::creco aoH erj. ramljinUti e 

vendodores c >in nSo '-xc-di Ias ; or outras agencias. 
A g e n t e s sreraes da C . de L o t e r i a s Nuc io i t aes do U r a s i l 

f
j ^ l a £ f t i u n ? s í ' e à b r r a & 0 . 

Ẑ XJA DIREITA, 39-3. Paill 
C A I X A S Ú COUUEZO, 77 

I l i l l i L - l t ' i i i t t - i r o , í i S o t t o 
£ a t a r . A S A E Q l iE M A I O R E S VAK'1 'AOES O JTE-

B E C £ A O S SBS . A Ü E E T E S D O ZNTEKIOB . cujo» pe-
didna davam aar acompanhaíloB da importancia para o por» 
te do correio 

Todo.-; oa pedidos davam ser dirigidos ao 

Centro Loterico 
Agencia de toiias as loterias 

RIJA M ROSÁRIO B". 0 
(•'AI. VCKTK Ji l í lCCOl.A, 

Ecrâts, Irmão & C. 
C a i x a , 3 0 Ü — J i n d e r e v o t e l u g . J i O R í J E S 

Os bichinhos 
ITonlem, pelo Klo, deu a conta* 

im l!í'1. 
I'or tí. r a i l o 467. 

PA li A HOJE 
P . i l p i l e s <lii E u ^ r a c i a 

T H O 

PARA FIHA008 
O lliais 

l i o u 1 P a u l i s t a 

E u A q u i è a l a n r . 10 — P r o .mo 
á e*ta(?o 

S \0 CAKLOS DO 1*1 NHAI . 

1'nico hotel brasileiro • em q..e 
o proprietário reside com sua fa-
inilia. .'. SJO;O C Diodicidade om 
pre.oj. 

f o / i n l n i ;i b r a s i l e i r a 
O p rop r i í t trir,— S I L V E 8 T E JO-

S i ; D A S1X.VA 

Liquidação até o fim doanno de ji|.'A !-
MOrnOMSe DISCOS a prciMj» muito rodu/.idos. 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

BLEOTRIEIBADE 
U í Bs&tsp ll-í Fido 

a n d i o . - o c s e l e c t o s u r t i m o u t o é , md i . s -

c > t * vu l n i e n t c- , o d a 

CASA RODOVÂLHQ 
qoe a ata 'Io receber di io tamenta a das princtpaas fabrioaa europ -.w • 
—eoríiH'i'!e tidos OÍ n u u.jS t i m an • iiru -nsões, t .Jus .'.s enes a de 
tolos os pio.os, om 

llronze, jioreeilaiiii, celiuioiile, aliüiiiiiiio. m'ss;ui: a c pniiiio 
Niu^uem compre < r'j.i s -m visitar, j rimeir.itnont' . a n;ssa 

W M m E X P O S i O Ã Ü P E H M í i N l i N T E 

O n d e t o d o s o.s p r e ^ u s ã o i v d u / . i d i . ^ s i i i i o s <k' c t>n-

c o r r e u c i a c m a r o a d u . s á v i s t a 

TRAVESSA DA SÉ , 8 

h j A m m o s & mm. 
A g e n c i a d a l o t e r i a s 

LOTERIA F E D E R A L 

5 0 - C O N T O S - 5 Q 
K\!raeç3o em 

Billi-ta inteiro, "$ODO 
t i d o e o c r e n l e 

Bi. l t o iat Tj 4 3 0 3 3 

Meteria cio S. Paulo 

Extraccãc em 7 de novcobro praximo 

I Companhia dc Loterias Na:ionaes do Brasil 
ExlracçGes publicas sob a fiocalisaçjodo P G ^ R B A L 

VH1CA 
«llie t e m de|»osito i to T H E S ü l I ! 0 F K D K K A L do :j'l '): l 11 f> 

* • * * p a r a a g a r a n t i a do s e u s |» iv iu io i • • « * 

Hepi encníaiiIrs on tudo o Estado <h S PauJo 

H u f e e n © l a i m a r â e s & CF. 
Rua 15 de fíovembro, 6-B Caixa postal, 617 

Por 4 S 0 0 0 

H O J E , 2 l i d e o u t i i b i i o 

5 0 : 0 0 0 $ 
Por 4Ç030 

Hoje 

50 :000$ 
Por 4 3 0 0 3 

S a b b n d o , l ' j d c n o v e m b r o Grande sorteio 

2 0 0 : 0 0 0 S O O O m a 

DE CERA E CE PAÜ 
Sã. ) oa tncl l iorcs «jue wti .-Um í u s t a | raçn. I*al,riua«lo3 

c o m a UI tx i iaa fnnfo ivão , resictcin ;I hu i a i t l u le, UCLI IUJCHI 

cotu f a t i l u l a do o n ã o exp io le io. 1'ela sua i^Jul. !c atij i-rior 

n ã o ti.'iii<'iu concu i renc i a n lg t i ina . 

C u i a i s íi-entoa i.t-sto E s t a d o : 

Falchi Giannin i & C. 
fê. l - m ALVARES PENTEAOO-N. í 

(Antijit rua do Cominercio) 

l i I I . I I I/1 i. I.N TMil'>, 1 $ 
E a l a l o t e r i a . jo] 

L o t o . 

l í l l . l l h l l . 1NTKIHO C$ 
: i | ' C i i ; i s c o m j o . o o o l» i l !»e t o s . 

l i m a p r c u i i o H , p a r 4 W 0 0 0 

>.m todoa os Wll.it s cujas extrações se raalisem ao» aabbadoa, o.T-ioce.av» a t o ! / » os 

com a 
Lujijr 2J a 

•miffoa que no noas, balcão comprarem um bilhete int.:ir ., uiu talão, q ia «ortea lo c 
(.autaua co prêmio maior, terá direito a um valioso o arti- i o Lr.11 ie íorue -iJo pela 

«1« J ' Í I M n ; í u i l WORMS IICMÁOS, CASA M ICHKL . á rua l i i a -Novamoio n. 
cjiie to acf.a et posto nesta i i K v n c i a (-«.-riil. 

A T T E J I Ç A O - S e n d o oa n i i i c o n r e p r c H c n l a n t e s <l:i«» l . o t e i l a s 
H M l e i a c s neste K M a i l o , é que pedimos nos dirigirem tod.s os p J id j s po. i íj.üo, OS 
que Uielliorea vantaxens offeretam nos srt. Cambistas. 

í ond i t õ e s de v e n d a » , t a b e l l a s de c o i u m i s s Õ M , l i s t a s d i a r i a s e t ua i s 
p r o p a g a n d a s , ped i dos a 

Ruben Gu imarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes das Loterias deii 

« , . ° a D l t a l Feaerai 
CAIXA, 617 S. PAULO 

Feüeral 
C o 11 tos fâO—Co n tos 

ExtracçSo em 0,23 e 30 i'e Novembro prox. 
B1I.UKTI-: ISTi IUO, iiUJO 

Grande e extreo; íiluaria loíeria Fedcrul 
2 0 0 : C 0 0 $ 

ÍOO COKTTOS 
l C . v l i a e y a u m l . i l h e l n u i <• i K n o v e m l i i o p r o \ i m i i 

l i l i .UKTK I M i l lt ') , l.,03o 
Cbam.on > • a att'.n ít, d* puî lico em ^cjai, e cm part i ' . lar doa 

n 3-oa «u.ie e I. c^ueie' para o u, .ytnlici plano de,t i :mp irtaiitu 
lo.. ri.'. 

A I . . 1 I •! 1 . 1 . 1 T 1 
a 

as Loterias d A' venda bilhetes de toiias 
CAPIM IIDLií iL e do LST.Wm 

At le i i i l c-s i t o m ur^eue i» «<>s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

.HO & sua 
. v líí a 

A B R O Z 
Aos sis. beaeflciatíores 

E A R 2 Ü T T I & G I O K 3 I 

São unúoa c acex^ion.trha a< n i « V n s privilegia<ijs SOHKK-
l:A para Meoel r ar MIO/, iiivenlad s | oi > Ííim . . > mee .aiii io Alf.e.lo 
Vnlentilii, de 1'iraricab». K' a uia.s apei lu i. ,:i Ia de to ias na cougeueras 
produz ndo diariamente sem o menor esíoivo .la 50 a Oi »a<-eas de a r 
rui, b m 1 n.p , sem ile xar tii&riube r w nem t;r.''Oi quebrailos. 

redetno , m atrar aoa sr». battefietadom muitos et esta loa da 
p^rt.-ntv» •iidiistriae.-. Mie j > tíiii compmd" a< uossas iwni li'n>«. 

A IKMCIIÍ a 'JIIE oco i| a U n ptqr. no sj s , eciia^e montada no 
no.-so arma*' m a die^oaii,ito d'.s srs. beucàciadores quinarem ê a-
miaal-a. 

I'»ra mais i n f o r . n a d i r i j i m S" aoe eor. 3 n.trios fí. Paulo, 
A \ c n i i l a I f i n ^ e l I V h t a i m . i ^ H . ou o.óc.nue meeba-
iiicaa de A l i f i o Vaienlini, ein l'ir. id'.La 

NARRATIVA D'ÜM CUSA 
0 snr padre Dubois, cura doí 

írrabaldei do 1'oitlors, sofl rla d'iitna 
irrave attoeeio do estômago. Vomi-
tava tudo quanto tomava : « 'fain-
beni tiriha, diz elle, un.a pertlna 
pri.ião de ventre o passava á- veie 
8 e 10 dias sem evacuar, 'iiulia 
uma pallidez e uma inagreza ex-
treuia. yuaudo pa.-so bem tenho 

o gênio pa-
cato r; sou 
condescen-
d»rite, pois 
eomadoença 
tornara - mo 
in u i t i ss lmo 
impretisloDa-
vel; o meu 
estado mul-
to m entres-
tecla e a me-
nor contra-
riei) ade nio 

SNR PADRE DUBOIS Irritava;per-
d e n d o de 

mais a mai1; a paciência e o sanp'ic 
frio era muitas vezes injusto e vio-
lento Tendo sabido dos felizes 
succ<."s>os obtidos corn o em prego 
do pó de Carvão de Uelloc, fui utn 
dia a I'i itiers e comprei um vidro 
dVste pó. 

k Horas depois de ter começado 
a tomal-o, sou ti mn grande beia 
estar tão instantâneo que me cus-
tava a acreditar. Era grave a minha 
aflerrão Tornei o Carvão de Uelloc 
ern al'a d(i»e, 3 e li colliercs, das 
de sopa, de manb&u á noite. Che-
gava até 'a comél-o por gosto, o 
c<m avidez. Para mim ra uma im-
periosa necessidade. Logo depois 
de t i tomaduas primeiras colheres 
essaram os vomito*. Ouatro dias 
depois, cessou a prisão de ventro 
que não voltou nuis. Desde então 
pude dig' rir os alimentos, a cabeça 
flc.ou nii.is leve, dormi melhor, pude 
ler e trabalhar no* meus ser rn fies. 
Ijentro de pouco tempo fiquei cu-
rado, engordei e v.Itou-me o 
meu b tm gênio de d antes. Conti-
nue'! eom n tratamento mais um 
niez, terido empregado n'clle todo 
quatro vidros de Carvão de Uelloc. 
|}»sde então, como toda a sorte de 
alimentos, restabeleci-me comple-
tamente, e nuuca inaiscstivc doente 
de: de esta epoeba, já ,á se vãu Ires 
annos. 

A signado : Adrien Dubois, 9 de 
dezembro de itssj. n 

O uso du Carvão de Uelloc, na 
drtse de a a t colher-s, da- de sopa, 
depois 'le cada refeição, 6 quanto 
l..a-:ta na verdade para eura- cia 
poucos dias qualquer doença lo es-
toinago, por mais antiga que seja e 
por rnai-i rebelde que tenlia sido 
a qualquer outro medicamento. 

I) Canao d'' 11" lloc produz uma 
sensai ao agra lavei 110estômago, d i 
appetite, acctlera a d.geitão o faz 
cessar a prisão de ventre. K'sobe-
rana contri o peso de estômago 
qu-' se declara depois da comida, 
contra as enxaqueca:, provindas de 
más digestões, Comia as azias, as 
eruetu ,oes e contra todas as alTec-
ç' s nervosas do e^toinago c dos 
intestinos. 

O t.arvão de líelloc só pode fuzer 
bem, nunca fuz mal ai-um, seja 
qual for a dó-e oue, se tome. Acha-
se em todas as pharmaeias. 

Fabricação : rua Jacob, n" 19, 
cm l'ariz. 

Já quizeram faz"" imitações do 
| («ii v ao de iielloc, cilas aau, pi.réin, 

inefti aZ s o lia CJI am, I orque li 
um produeto dilllcilliino de se pre-
pji ar. 1'ara evitar qualquerengano, 
r' par;-.-e bem que os rutulos te-
iiliam o nome dr iielloc. 

/'. s, — An i ' .fitaí i/ue não pu-
derrm acostumar ro/n o po de 
Curam dr Uelloc, nau lént sendo 
mb.til -tt o /irias 1'aslidiai 'te Hei-
tor, Ivmandu Í ou -I f,tis'.dhas de/n,it 
dr rada rrfei ni e tndan ut rezei 
i/iu j> iiturití üúre». Hão conseguir 
oi mi unos tffr-UoI salutares « 
licarcii de certo • aradas, i.sias 
pasldUat só contém Cariou puro. 
Hasta dtUal r.i derreter MI l/occa 
h cmjulir u l a i i t a . 

Aas fábricanieí dc cerveja, licores e <!ro£uistas 
Paiticij,T.iu.:s q. s t t i c . os GBÍCC* aga^tes das maCi i ina i de cn-

rolhar c .m tampas aa.o '-;.ti-Ra c o t a?. 
Ue ico i ímportadorM da acr. i l da t f r » ' . » S J v C E U I R R t-r-

refac a , . ' ! « i i f » i n a . c r " 1 o e imã do Brat . i l . Lupa • ....a m o-
raa procrd>ia a, o. a 'te pt i o rr. ha a. Coiup>eto - c r t i i- . e t , tia 
tsaSBciaa, herr^a meaiein Lee, áro-r;a ácidos e q -iei^ca- eat .o» a.'-
t i f oa para i nuaa . r a a p i i u a w t i t i M , 

EARSOIT I &c G IORG I 
Avenida Rangel Pestana, 158 

T E L E P H O X K , 1 0 C Í C A I A A D O C U K B E I 0 , 6< *9 

M O V E I S 
Noves e usados 

Compram-Bc, v c n d e n i ó o e 

trocam-se o m a i -i a r t i g o d c s U 

r a m o de negoc io . 

lo lizir ii Sincám 
Un» Cenril Htrtê, 21 

te.. *s 
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LIRA DAS GRUNGAS 
L l n d i t s i m a coI lecçEo d e comédias, 

poesia., m o n o l o g o s , cançonetsa, sce 
n a s c o m i c a a , diálogos, sonetos, re 
c i t a t i v o s , ete„ | ara crianças de 8 
• 16 a n n o s , dos m a i s festejados 
•uclores b r a s i l e i r o s o portugueses. 

71ind. 'a t iMaa eauçoaa tas— 7 o o m 
M respectiva* aiut-oas para F IA-
M O a O i V T O i i o m j r t a s a e x e -
catar . V . r d a e i r a i i o v . d a d j ! 

Um volume de 340 paginas, com 
linda capa a D cores, SSOUO. 1 elo 
correio, 31500. 

Pedidos * 

Livraria Teixeira 

4 — BUA DE 8. JOÃO — 4 
B. P A U L O 

COMMERCIO D E SAO P A U L O — Sabbado, 36 de Outubro de 1907 

Riccardo Galli 
F r o f e s a o r >!• musica diplomado, 

•cceita lições de piano e cuoto em 
s u a casa e a domicilio particular, 
por preços razoáveis. Una C u r k a 
domes, 36—Liberdade. S. 1'aulo. 

Ao Gato Preto 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e Paulo 

Loteria Federal 
I I O JK 

50:000*000 
P O R « 9 0 0 0 

Loteria de S. Paulo 
Segunda-feira 

15:000*000 
POR 19300 

MMQUEZ 01VILLIDOR 
Depois de aahir da eseola de 

S. Cyrlo como offiolalde cuvallarla, 
o marquei da Vlllcdor esteve na 

f;uerra de 1870. Ferido em Heichs-
loffcn, condecorado am Tunísia, 

seguiu logo depois para o Toukim. 
Mas n'csse cl ima U o Insalubre, elle 
apanhou febres « omo muitos ou» 
ti os, que o obrigaram a voltar para 
a Franca. Como sua saúde nüo se 
restabelecia, deu sua demissto e 
retirou-se para o seu castello de 
Villedor, na Touraine. 

Apesar do ar puro e fortalecedor 
d'essa tão favorecida regiio, o mar-
quez de Villedor não poude recu-
perar sua florescente saúde dos 
dias passados. Leiam o que elle 
escrevia á sua irmã : 

o Ali I Já não sou mais o valente 
official d'outr'01'a, sempre prompto 
a montar a cavallo o a correr ao 
combate. Fiquei pallido c amarello. 

Aquecedor 
inslantaneo 

Um litro de agua ferveudo 
em uiu minuto 

Hoje, 2« do corrente— LOTERIA FEDERAL 

P O R 4 0 0 0 0 

LOTERIA DE S. PAULO™ Quinta-feira, 7 de nov. 

40:000$000—Por 7$000 
Sabbado. 1(1 de novembro — LOTEItIA FEDERAL 

200 CONTOS 
Por 4$000 EM 2 PRÊMIOS Por 4$000 

A V I S O — O a c a : o r d ; < c o m a a u a u l t i m a c i r c a l a r , cine a e r i 
r e m e t t i d a . a q u e m p e d i r á c a s a A O O A T O F R E T O a l - m 
d a s e r a q u e m a l h o , e i v a n t a g e n s o f e* e :o, d A t a m l e m a o s 
a r s a g e n t e a e c a m b i s t a s do i n t e r i o r a d a c a p i t a l qme et a u -
p r i r a m d e b i l h a t e s d a í u a s m a c t a a C I N C O P O R C i l M T O 
J > £ C O M M 1 S S A O noa p r a n i o s q u e v a n d e s a m a o r t e a d o e a 
s u p e r i o r e s a 2 0 0 $ 0 0 0 r e i s t a n t o d a s l o t e r i a s d a C a j . i t a l 
F e d e r a l c o m o d a s d a 8 . P a u l o . 

L i s t a s , o r d e n a de e z t r a c ç S e s a c a r t a z e s , e l o r s m s t t i -
d o s g r a t u i t a m e n t e a c o m t o d a r e g u l a r i d a d e , 

T c d o n o s p e d i d o u do i n t e r i o r devem s o r a c o m p a u l i a l o s 
c o m 7 0 0 r é i s m a i s p a r a o p o r t a do c o r r e i o e a a r d i r i g i d o s 
a o a g e n t e 

Autonio Tavares 
L a r g o « l o T h c H i m r o , f) — H . P t i n l » 

Kndereço telegrapliico: OATOHÍETO — Caixa do Correio: 4'Jt 

A T T E N Ç Ã O 
Linoleo p;ir;i assoalhar salas 

A antiga easa G U 1 L 1 I I J H 3 1 1 0 1 V I ' I ' T 1 0 <0:nmuni0a 
acaba (le receber um grande e variado soriimento do ramas de dobrar, 
portáteis, para viagem, pro| rins para eng. nheiros, carros parn doentes, 
carrinlios-beiços, earilnbos-sport o escrivaninlma fara crianças, orna-
mentos rara salas, cistos de to. as as qualidudeH. 

Jilbrica de moveis i le vimo, jun to e canna da índia. 
i e-pacha-sc para o inteiior pelo preço do custo 

A N T I G A C A S A 

que 

Coroas para finados 
A o M u n d o E l e g a n t e 

teelieu grande e seleto sertimenío sfeste rijo 

Grande variedade em pre<;os desde 2$ü00,5$000,10$000,15$000, 

20$000 até 

$ 
Condições especiaes para os senhores 

revendedores 

A O M Ü N S O E L E G A N T E 
Vasconcellos, Saraiva & C . 

40 — RUA 15 DE NOVEMBRO - 49 

GRANES 
FABRICA DE 

G U I L H E R M E W I T T E 
F u n d a d a c m 1 8 3 1 e p r j u i i a ü a p o r d i v e i a a s vazas 

ttTJJi. 

efaseMofocycletas 
Importação dire-

ota da Europa e 
America do JNotro. 
Completo 6ortimen-
to e accessoriospara 
bicycletas e moto 

tões D U N L O P - M I C U E 

L I N O CONT INENTAL . 

Fazem-se concer. 

MABQUEZ DE VILLEDOR 

ID IEJ £ 3 . B E K T O , 1 5 

P a u l o 

tos garantidos. Nickelatura e esmal íe a fogo. 
Heprescniaiiles peraes de BARE e PASCAUT, do Paris 

POLETTI CALO ! & 
MOULIN I íOUGE 

P.MPKF.SA PASCIIOAÍ, SKOKIirü 

Tuion':t! S-gui>i de 1'Ameriijus 
du Sud 

H O J E " I I O J K S 

sabbado, m iU outubro de íuor 

Maravilhoso ESPECTACILO 
T o m a p a r t e t a l a m t r o a p a . 

fcUCCKKSO KUCCKSSO 

CLEMENS 
Com seus macatos o gatos sábios 

A l i . v M a n o n , cantora 
L a T a n i i g r a , bailes treg. • 

I S i í i n í i i a » , equilibristas 

Numoros da canto e !iai!e 

A t t r a e e õ e s ! 

N o v i d i des ! 

O A artistas dc ambo.: O A 

** os sexos O w 

Colossal rrogramma 

DOMINGO 

c m a es tna 
aciob 

V i a j a i 

MATIHÉE FAMIllífi 
do OS N E W i O U T , 
. tan comicoe. 

I O » 

DOMINGO 

do corrente: = 2 7 

A's a 1 d a tardo 

dos Aristiís 
contra os Icltos 

P r o g r a t n r u a e o m p l e t a m e n t o 

N O V O 

Novidade! Novidade! 

U m p e ã o m t t s ca ru Jo m o n -

ta ra e m u i n b u t r o i n d o m á v e l 

p a r a o p u b l i c o r i r ú g r a n d e . 

Preços e horas do costume 
t U r S p ç u n e a fpir-i, eatr^n. — 

r w i i S I S T E . i t n F L O B E N C r , 
cantoras o b a i l a r i n a s amci-jcana 

P R E Ç O S 
A r c h i b a n c a d a d o I . 

E n t r a d a g> ra i 

A s c r i a n ç a s 

t a J o . 

p a p ai ao 

3 Ç 0 0 0 

í íáOOO 

1 $000 
a me-

FROMÀO BOA-VISTA 

HOJE 
SAUDADO — 26 dc ootuhro 

A'S 3 llOIJAS EM PONTO 

aud rui) 
DE DIA E DE NOITE 

SFDHT Dá FÉLA 
(iuailro de pelotaria vindo ex-

preeaamcute da Europa 

Os melhores 
artistas do Brasil 

FÜEES SIMPLES 

Fossles dup!as 
—"í-X-í-X-i**!-— 

LMI1ADA m m 
Ao Frontao ! Ao Frcnião! 

que as loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 

l nicas «jue natram todos os seus prêmios sem o menor 
l í E E C O N T O 

U M 7 l ) l < ; N O \ ' K M I i l i O - ( J U 1 M T A - F E I I I A 

Exlracção dn firatidi <• popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
3 inteiro <>ífí»MU» «illiete inteir 

SKGUXDA-FEIRA 

15 C O N T O S 
F c r 1Ç300 

Pedidas sos Agentes Seraes 
C. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

MALEITAS? 
curat :Vj o infwllivel das p 

C A F E R A N A 

Desappa.ecem com as primeiras dós» 6 das 
e. tr.iordinarias pilulas du 

C A K E r i / L I V A 
da ABKEU S O B R I N H O . L ' tal o eííeito 

infallivel das pilulas <le 
nas fobros palastrm 
intermittentes ou sa 
zões, qtl) se p j d j al-

Crmar serem ellas o mediei incuto de maior consumo o preferido pelos 
<jue boiirum deuta terrivol tla^ullo, 

KEST.U ESTADO: 
L&rucl & Viiz de Almeida—L. Queiroz & G. 

£ n a tedaa aa demais U K U U A i t l A S a F V A R M A C I A 3 

O interior de iniabas palpebras es-
tão tão brancas que mo dão serias 
inquietações. Tenho grande fastio 
ecanço-mepor um nada. Não teuho 
an imo para nada, nem gosto para 
cousa alguma e estou sein forças. » 
Passadas alguma'' semanas escrevia 
elle : « Vou cada vez a peor. O esto-
mago ja não digere mais nada, nem 
mesmo as comidas de que tanto 
{tostava. Desde pela manhã as dôreg 
de cabeça não me deixam, parece-
mo que ella está vazia; o que n i o 
é para admirar pois ha já tempos 
que não posso mais dormir . Ora, 
n'estas condições, comi>rehendes 
que tenho o espirito cheio ile idéias 
negras. Pelo eun vejo não hei de 
durar muito tempo. » 

Elle enganava-se. Um medico vin-
do do Pariz receitou ao marquez 
v inho de Qu in ium Labarraquc, para 
tomar na dóse de um cálice, ilos 
de licor, depois de cada refeição. 
K quacs não furam a admiração e o 
conteútamentu do doente vendo 
mudar cm pouco tempo o seu es-
tado. 

<i Quatro ou cinco dias depois do 
começo do tratamento, escreve 
elle, já começava a digerir melhor 
c a tomar gosto pela comida. O 
somno voltou pouco a pouco e com 
elle voltaram as forças c a alegria. 
As dôres de cabeça desappareceram 
como por cncanto. Vinte dias de-
pois do começo do tratamento 
estava completamente restabele-
cido. K eu que podia apenas pas-
sear .só no ineu quarto, recomeçava 
alegre a montar a cavallo e a ir a 
caça. lia tres annos que estou cu-

, . . 1 r a < ' 0 nunca tive nenhuma reca-

icycleta8= Cober | hida, nenhum acjmmetl iniei i to da 
doença que quiz acabar commlgo. 
Assignado : Maiiijuez uk Viixedor. « 

O uso do O mui um l.abarraque, 
na dóse d'uin cálice, dos de licor, 
depois do cada refeição, é quanto 
ba-ta para restabelecer, em pouco 
tempo, as forças dos doentes mais 
esfalfados, e para curar com cer-
teza e sem abalo as moléstias de 
languidtz e d'aneinia por mais 
autigas e rebeldes que sejam. As 
mais tena/es febras desapparecem 
rapidamente tomando- se d'este hc-
roico me ticameuto. O Quinium l.a 
barra iue ii também soberano para 
Impedir para sempre que a inoicstio 
volte. 

A'vlsta ilas numerosas curas em 
casos desesperados, obtidas com 
a emprego de Quin ium Labarraquc 
a Academia de Medicina de Pariz 
não hesitou em approvur a formuln 
d'esle prep irad i, rarissima distinc-
ção que rccomniendaeste produeto 
a confiança no- doentes de todo-
os paizes. Nenhum outro vintio 
tonico mereceu t.io altaai provação 

Kis porque as pessoas fraca-, 
debilitadas pelas moléstias, pelo 
trabalho ou pelos excessos; os adul-
tos rançados por rápido cresci-
mento, a« moças que custam a se 
formar e a se desenvolver; as sen-
horas paridas; os velhos enfraque-
cidos pela idade e os anêmicos, 
devem tomar vinho de Quinium 
l.abarraque. K' especialmente re 
comnieudailo aos couvaloscentes. 

O Quin ium Labarraque tende-se 
em garrafas e avias garrafas e 
acha-se em todas as piiannaclas. 

Deposito : ('.asa Krere, rua Jaeob, 
n" 19, cm Pariz. 

I*. S. — O vinho de Quinium l.a-
barrai/ue tem um ijnsut amargo; 
mat a bom lembrar que a quina e 
multa ainari/a mó por ti; eis fiorqne 
o umari/or du vinho d* y/iuiutn Ca 
melhor yaruntia da tua rii/m za ite 
quina r, /mr conseqüência, de tua 
Cf ficai: tu. 3 

O1*. Industrial Imporlador* 
Rua José Itouifado, 13 

S. PAUI .O 

P r e ç o 

Capital íiSOCO 
Interior, dospuebado por 

rueoninenda . . . . <>$<XK) 

Pague Antarctíca 
D o m i n s r o , 

GRANDES FESTAS V 

CAVALHADAS' 
A's 2 e 1|3 da tardo 

Programnia compictamotite r.o< 
vo. Um gaúcho ninsenra-

do montará um bur-
ro indomável para o public® 

rir á grande. 
Muitos outros divertimentos, 

bandas do musica, etc. 

Bosque ia Saúde 
Todos os divertimentos GRÁ-

TIS, l>aile campestrc, 
banda dc musica, etc. 

Rondes e trens cxfraordinar. 

• 

CONTESTA 

F o r 1 * 3 0 9 

A W r c h e ^ f t d e Noa 
FUALHIUA S. BENTO N. 75-A-S.PAULO 

M a t r i z : — 2 4 , R o a S e t e d e S e t e m b r o R i o d e J a n e i r o 

Casa de compras: 11, Boulevard duTemple—PARfS 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-
las. Jurou testai e/mente 6 a easa que vende mais barata e iAue 
tem o melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADOE A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C * 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O h t e m - N e p r i u c i p a l m e i i l e n ã o d e s e i i r a n d o d o s C . ' A B E L I i < l S 

O T o n l « o I r a c e m a n t l m a l a o crescimento, evita a queda 
oa calviaia e dA-lhcs extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspao, quo eão aa causas da aua qoéda • 
embrnnqui cimento prematuro. 

A l o c f i o l i l i t l t - u i l l f l i l n devolva aoa caballoa brancos, ' S E M 
O S T I N O I R porque nüo é tintura)) aua cor primitiva, para cujo resul-
tado U Alt AN TIDO, A Icstanto cm só irasco conaervando-ao com sen 
uso pei mauentr, w m a peno-ii e i.oe.vu uteesaidadu de os pintar. 

J . m i E I N « r . , l i i b r i e a n t c s , í r a M 
casas Fyg ina l i ou , Fachada,ate. — £ m Ha-.toa, ftsdalpko Ou iuaar laa , 

- I 

m m a r í t i m o s 

Hambura-SüdaTnenliawja chs 

Oampfsshiffalirfs-ISeselIsshafít 

T A F O B E S A S A B I A 
C.M IfOt A inovo; 
ASI INCION • • 
SANTOS . . . 
CAI ' I K IO m\o) 

13—11—07 
2 0 - 1 1 - 0 7 
4—IW—07 

11—12-0? 

O paquete niiemão 

C a i i t . M E T E R | 
Sabirá de Santos oni t de novembro, pura 

Rio, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais mo-

dernos melhoramentos e oflerecem, portanto, o maior conforto aos srs. 
pa-^a^eiros, tanto de primeira como lie terceira classe. A bordo de to-
do-. os paquetes ha medico e errado, assim como cosinbeiro portugnez 
e, at<5 Portugal , a.i passagens dc toilas as classes incluem vinho de 
mesa. 

Para tratar com os a- • u tes 

J O H K r a T O N Ss Cf. L T D . 
K n u J o s é - L S o i i i t a c á u ia. n j , s o b r a d o 

lülorddeutseher 
Uoyd Bremen 

O |>ac ; n c t i - s i l U - n i ã o 

E R L A N G E N 
Illiminndo a Im i Intrica Commnudante: IK. BA ARS 

Sabirii do flant » no lia 1 ' • <) novembro, para 

R i o d e J a n o i r o , U a l i i a , X t t t i u i tM , L i s b o a , 
l . e i x õ e s , A n t u é r p i a e l i r c m e u 

ICste pai|uetu tem boas o as mais modernas accouiinodavõos para 
passageiros de todas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tòm medico a bordo, como 
também cozinheiro u criados portugueses. As passagens de terceira 
ciasse incluem vinho 'Io mesa. 

1 ' i e y o d a s p a s s a g e i H ! . 

Km camarote paia Antuérpia e 1-iomvn, marcos 50'*. M ' 
Kui camarote, para o Hio du laneiro, rs. 10»; em classe, 20$000l ̂ í i 
Km terceira classe, para Mudeira, com imposto, rs. 133$O0'). > 
Kin tereeira cias-!», para Lisboa e I eix^es, com imposto, r,. 105$, k 
Kl.4 torcoira classe, para Antu j rp ia o Hremen, lbs. 10-1) 0 o .'$00ü de k 

imposto do governo. 
Vendem-se passagens para aa i lhas dos Açores, com b.ddeai;ão em 

Madeira. 
Para l"iet'-s e mais informações, --oni os agentes : 

Z e r r e n n e r B i U o üü1 Sa C . 
l t u a S a n t o A u t o n i o n s . ."i i o : < 5 — S a u t o í 

Em S. Paulo: rua do S. itent:) ii. s l 

FOLHETIM 

Júlio Saudi au 

O DOUTORPÁRREÍRA 
( THADfCÇÍO UK PKIiRO DOS Kl. IS) 

I V 

Profundamente consternado com o que 

acabara d^ ouvir, Ari-.ti lc.-i deixou cabir 

as redeas em cirna do pescoço da Capo-

na, e duas L a g r i m a d u a s grossas lagri-

mas lhe subiram do C',ra(ãj aos olhos e 

rolaram silenciosamente pelas faces. V ia 

no futuro gramíes de graças, e sua al-

uía estremeceu dolorosamente sob o pre-

aentimento do seu destino. 

O leitor teve oecasião de convenci r-se 

«ic que o sr. Kiqoejnoot não sjn:ip..thi .a-

v a absolutamente nada com o doutor Par 

reira, e que ate- nutr ia contra elle um 

certo rancor ciumento que não sabia ex-

plicar muito bem, mas que, de um dia 

para o outro, podia tomar iórmaa mais 

precisas c definidas. 

Apesar do seu d- prezo per tudo qua.-i-

to era aciencia, apesar do desdera que 

affectava pela dist inção das maneiras e 

p e l a elegancia da l inguagem, o Livra 

d o r r e c o n h e c i a a i n d a a^sim a superior 

rava a discorrer cm cstylo florido, clias-

<l«cava-o» é certo, mas sentia ao mes-

mo tempo em presença fia esposa tttu 

sentimento de humilhação que por ser 

inconíesso não era menos real. 

I 'or uma inexiíltcavel extravagancia fio 

coração humano, o sr. Riquemont , que 

teria talvez perdoado aquella superiori-

dade a titn rapaz, indignava-se de a en-

contrar no velho doutor, e de vér que 

elle t inha a petul.tncia de ser arnave! e 

o segredo de id.tr, quando elle Ri-

quemont só conseguia tornar-se enfado-

nho, e, ás vezes, importuno. V ia que 

Aristides fazia rir Luisa, que ella estava 

satisfeita e distrahida na presença do 

medico, e era isto que principalmente o 

exasperava e enfurecia. O leitor sabe se 

elle se v incava, e como ! 

Infel izmente, como deixámos dito, ha-

via um terreno onde o rústico não po-

dia perseguir a sua victiuna, e quando 

Aristides se entrincheirava dignamente 

na sua sciencia de doutor, o camponio 

não t inha outro remédio senão retirar-

se; mas esse mesmo expediente lhe era 

tanto mais penoso quanto elle suspeita-

va n ã o ser Aristides mais forte naquel-

Ie terreno do que em muitos outros. 

Mais duma vez tivera o rústico tenta-

ções de mandar chamar um medico de 

Lirn-'£es aí im de o pôr em campo corn 

o de S . Leonardo; mas a lembrança de 

M l é ê A í i i t i i k i , « , quaaÚQ este come-' que eemelhante torneio lhe hav i a de c o » 

tar grossas somtnas, tinha-o sempre fei-

to recu.tr. Depois, qual seria o r aultado? 

Convencido Aristnlej d : ignorancia, se-

ria necessário conliar L/uisa aos cuida-

dos do vencedor, e Deus sabe quanto 

custariam as visitas ! 

Foi nestas circumstancias que teve 

noticia da chegada de um novo medico 

a S . Leonardo, e que resolveu logo 

mandal-o chamar para uma consulta com 

o doutor Parreira. 

O ensejo de humilhar Aristides era 

sobrt maneira propicio para que o dei-

xasse escapar» 

Depois, cumpre dizel-o, o camponio 

começava a irritar-se singularmente do 

abatimento de Luisa, estava cangado de 

a ver sofTrer, sobresaltado talvez, sentia 

emfirn a consciência utn pouco abalada 

e isso contribuiu também, de a lgum 

modo, para recorrer ás luzes reunidas 

do novo e do velho doutor. 

Luisa esforçava-se por dissuadir o 

marido d aquella passo; comprehendia 

vagamente que a medicina não t i nha 

que vér corn ella, receava sobretudo fe. 

rir a su.sceptihitidatfe do seu velho ami-

go; mas o sr. Riquemont, em vista da 

repugnancia dae.sposa, redobrou de ener-

gia e não descansou emquanto ella não 

escreveu aos dois médicos. 

S ã o bem conhecidos os resultados des-

s e concurso, t ão glorioso para o doutor 

Parreira* O leitor não ee esqueceu por 

certo da pérfida alegria do castellão, 

algumas hora antes da consulta, quan-

do esperava assistir á derrota de Aristides; 

não se esqueceu tão pouco da sua des-

illusào, nem da maneira fo r que elle po/. 

termo á conferência cortando de vez o 

eloqüente discurso do doutor. A i ! prou-

vera Deus que o atribulado esposo de 

Adelaide »c tivesse- contentado com esse 

primeiro t r iumpho! i£ ia bastante para 

um dia. Mas o imprudente quiz ir muito 

longe e perdeu-se. 

No animo do leitor devem estar ain-

da bem presentes as insinuações delle, 

juneto de Riquemont , com respeito a^ 

doutor Savenay. O lavrador era destes 

homens,—a especii não é rara—, que se 

estimam suficientemente para não fa-

zerem a si i i .eaios a injur ia de ter 

ciúmes. <Juercr incutir-lh'os é a oííensa 

mais feroz que se lhes p«Ode fazer; é sup-

pór, 6 admitt ir que elles n ão são o que 

ha de mais perfeito no mundo e mais 

digno de ser amado. Semelhante gente 

defende-se do ciúme como os fanfarrões 

da covardia; bastá indicar-lhes o perigo 

para que arrostent immediatamente com 

elle. 

O sr. Riquemoift t inha , pois, soffrido 

cruelmente no seifc amor proprio, e, para 

provar a sua segilrança teria, de boa 

vontade, despedidb Aristides para o sub-
stituir por Savenáy 

Em menos de éa 
- m 

de affeição pelo novo medico, e a anti-

jiathia que lhe inspirava o doutor Par-

reira quasi se converteu em odio. 

Imagine-se, portanto, o que elle sen-

tiria quando, ao voltar do passeio, lo-

brigott, pela janella aberta, o enamora-

do doutor ajoelhado aos p*5s de Luisa, 

beijando-lhe a mau e dirigindo-lhe phra-

ses apaixonadas. 

Hav ia muito que o sr. Riquemont 

supportava com impaciência as liberda-

des que o doutor se arrogára ju i . e .o da 

enferma, os seus cuidados, a sua ternura 

piegas, os seus galanteio» sediços ; mas 

nunca , até então, vira as coisas levadas 

a tal extremo. 

A perturbação do culpado, julgando-

se descoberto, passou repentinamente 

pelo espírito do e*po.->o ; tumultuavam-

lhe no cérebro idéa» singulares, extra-

vagantes, que ma l podia discernir ain-

da ; e ei» por que motivo elle Toltára 

para casa meditabuudo e preoccopado. 

No dia seguinte levantou-se nas me-

lhores disposições. Afinal , ac«'t.bára por 

se rir das idéas disparatadas que o ti-

nham agitado na véspera, promettendo, 

não obstante, a si mesmo, observar de 

perto o doutor Parreira. Levantou-se 

decidido a ir a S . Leonardo visitar Sa-

venáy e a trazel-o em sua companhia 

para o castello. 

O B»a»r*iho. ^ era 

qne falava áft 1 

Éfl 

e sensatamente de tudo, uin sábio mo-

desto que se exprimia com simplicidade 

não citava Horacio ; um homem serio, 

que parecia mais empenhado em escla-

recer qualquer questão rural do qtie ern 

requestar as mulheres ; finalmente, tim 

destes sujeitos raros e assizados» que 

apreciam muito mais um bom cavallo do 

que uma boa mulher, preferem o hip-

podromo ao boudoir e entendem que o 

amor só convém aos ociosos. 

As suas maneiras frias e respeitosas 

para com Luisa, o pouco interesse que 

manifestára em interrogai a, a quasi 

indifferença com que t inha tratado a 

questão sanitaria, t inham encantado 

sobremaneira o castellão. 

Era assim que o sr. Riquemont dese-

java testemunhar quanto antes a sua 

sympathia ao dr. Savenay, desejo tanto 

mais vivo quanto era certo que elle fa-

vorecia os seu» rancoresf ferindo pro-

fu ndamente as ausceptibili-lades da fa-

mília Parreira e mostrando a nenhuma 

conta era que eram t i da . as inainuações 

de Ariátiáfes. 

No momento de part ir , quando o ca-

vallo j á atilado e enfreado eararvara o 

chão e i r r i t ava de impaciente juneto do 

patim, o ar. Riquemont entrou de chi-

cote era punho ao quarto d e aua 

minada ainda pcl-js sonhos que a tiubain 

agitado durante a noite. 

— Menina, disse o rústico vibrando o 

chicote no ar, vou á cidade proc.ir.it 

aquelle diabo do Savcnay. Conio o ra-

pa/. chegou ha jkíoco tempo, lembra-me 

que ainda não terá casa, e emquanto 

lh'a arranjam, vou di/.er-lhe que venha 

passar alguns dias comnosco. K* uni 

excellente rapaz que bebe bem e que te I a 

de agradar. Tu precisas ue 'distracç-es. 

TraJ-o-ei 11a minha companh ia ; por 

conseguinte, prepara cá as coisas para 

o receber. 

f .nisa, ao ouvir estas palavras, Ec j I 

t á . vcimclha como uma cereja e tão tre-

n i . a como uma folha. 

Sentoa-ae na cama com sentimento 

de terror indizivel e volveu para o ma-

rido un i olhar de gazella eurprelie» 

dida. 

Sem dar tempo a qu» a e a p o « lhe 

respondesse, o ar. Kiqueir.ont deaapp» 

receu como uma sombra, e quasi 

se^u da ouviu-se galopar o cavallo ç 1 

avenida do parque. » 

Luisa deixou-ae cahir aobre o r . a p a i ^ 

do leito e levou ambas as mãos ao 

como para conter dentro deile o 

j á o , que palpitava violentamente. 

A pobre senhora passou esse dia * 

ma inquietação horrível. 
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